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TALLERES IMPRENTA 
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SUSCRIPCION CAPITAL 
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SUSCRIPCIÓN PROVINCIAS 
Pías 8'50 trimeitre. 

JENTIMOS 

B a r c e l o n a , d o m i n g o 3 0 de E n e r o de 1 9 2 ? 

M i í > l l l l ) . ( in , l>o iU> c o n i n n T u t o s al neto r u t n ^ u a Aon 
H i l a i í o Crvspo dol busto en u i á n n o l une k han rojrahuio 

Ir^s profesores especiales .le! i y u i i t a n H e n t o ( F p t . V i d a l ) 

K l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Pablo Soler, que ha cesado 
ile desempefuvr la E m b a j a d a «le E s p a ñ a en A l e m a n i a 

( F o t . S c h e r l ) 

UJIERTA (Canartá).—Ocupo «le ^ÍKantcscos elevadores «b' trlír^ recién «onstruíd 
jMU'a f ac í l ha r e! «ílmacenaje y transporte. (jFot. Sherl) 

Tr i s ta iMl Her i i a rd , el c o n o c i d í s r i u o escr i to r f r a n c é s u m 
inesc j i t a su c a m l i d a t n r a a la Acanemia francesa 

( F o t . Consorcio) Í'OKIO; Lais autorbbulí 's «le la ciud^tí asisten a la Inanmiraeimi del nnev.» puente su. 
ha- el ií<> Stiaiida, <'l ;Ha>or o n i s h u í t i » hasta en el JaiKm. ( f o t . Vidal) 



E l g r a n é x i t o d e " E L C A S E R I O " e n e l í e a í r o " E l d o r a d o " , l i b r o d e l o s j 

s e ñ o r e s F e r n á n d e z S l i a i o , p R o m e r o , m ú s i c a d e ! m a e s t r o J e s ú s G n r l d í I 

• 

Principales personajes de la obra ? varías escenas de la misma 

J i j jnaes/rp Pédos c m los 
jyrinci/?4ues mferpreJ&s. 



D o m i n g o , 3 0 E n e r o 1 9 2 7 E L D i A G R A F I C O 
P á g i n a 3 

E v a l d P l a n a s O l i v e r 
v i d u d e C a r m e M e s t r e s 

M O R I E L D I A 2 1 D E L C O R R E N T 

. ; • ( A . C . S . ) 

E I s s e u s f i l i s J u l i a i J o s e f a , f í l l p o l i t í c A l f o n s M o n c a n u t , g e r m a n e s 

p o l í t í q u e s , n e b o t s í p a r e n t s t o t s , e n r e c o r d a r - h o a i s s e u s a m i c s í c o n e -

g u t s , e l s p r e g u e n T a s s i s t é n c i a a i s f u n e r a l s q u e e n s u f r a g i d e l a s e v a á n i m a 

s e c e l e b r a r á n d e m á 7 d i l l u n s , d i a 3 1 , a d o s q u a r t s d ' o n z e , a l ' e s g l é s í a p a 

r r o q u i a l d e l a P u r í s s í m a C o n c e p c i ó . 

E l dol es dona per acomiadat 

No es convida part icularment 

L'Emm. i IMm. Sr. Cardenal-Arquebisbe de Tarragona, i els Excms. i Rvdms. Senyors Bisbes de Bgrcelona, 
Girona i L'eida, s'han dignat concedir, re-pectivament, 200 í 50 dies d'indulgéncia en la forma acostumada. 

R E G A L O ! ! 
A todo c o m p r a d o r de U N A D O C E N A de hojas p a r a afe i 

t a r ' A P O L L O ' a l p rec io de 6 Ptas. docena, r ega lamos una 

m á q u i n a de afe i ta r p la teada * A P O L L O ' , ú l t i m o m o d e o . 

S e ñ o r a s : Caballeros; 

L.a m á q u i n a q u e se i m p o n e ||COr|> os taabeis c a n s a d o de 
p a r a e l a f e i t a d o de l a n u c a UvOUi e m p l e a r t o d o s los s i s t e m a s 

• É 
4 4 A P O L L O 

V i c e n t e F e r r e r j C . , a - - P l a z a d e C a t a l u ñ a , 1 2 

P I A N O S 
de ALQUILER desde 

• 7 
Pesetas al mes 

Hija Maristany 
Valencia, 250 

Notas militares 
E n C a p i t a n í a 

VISITAS 
Cumplimentaron al -general Ba

rrera: 
La £#fiora viuda de Massó; goberna

dor c iv i l de Gerona, señor Chamorro; 
comisión del Centro de Cereales; co
ronel de ar t i l le r ía señor Suero; barón 
de las Rodas; don Diego de León; don 
Víctor Serra; señor Lacambra; nota
r io de Falset; alcalde de San Mart ín 
Barroca; don José Sangenís, y el cón
sul del Uruguay. 

Cumpl imentó al general Barrera, el 
alcalde de la ciudad, señor barón de 
Viver. 
CONSEJO DE GUERRA CONTRA UN 
PAISANO POR EL DELITO DE I N 
SULTO DE PALABRA A LA FUERZA 

ARMADA 
El próximo viernes, día 4, se reuni

rá en la sala de Consejos del edificio 
de Roger de Lauria, el Consejo de 
guerra ordinario de plaza, que ha de 
ver y fallar la causa seguida por el 
comandante juez instructor de Capi
tanía, don Simón Pérez Alvarez, con
t ra el paisano José Sánchez Llues-
ma, por el delito de insulto de pala
bra a la fuerza armada. Defenderá al 
procesado, el capi tán de caballería 
don Rafael Huerta Alfaro. 
CONSEJO D E GUERRA CONTRA 

DOS TROMPETAS POR EL DELITO 
DE COMETER ACTOS DESHO

NESTOS 
El día 3 de febrero, a las diez ho

ras, se reuni rá en la sala de Conse
jos del primer regimiento de arti l le
r ía de montaña, el Consejo de guerra 
ordinario de cuerpo que ha de ver y 
fallar la causa seguida por el capi tán 
juez instructor del mismo, don José 
Mart ínez y Díaz Várela, contra los 
trompetas del citado cuerpo, Pedro 
Almenara Pérez y Valentín Castellet 
Gotet, por el delito de cometer actos 
deshonestos. 

N o t i c i a s 
Ha fallecido en Alicante el tenien

te general en situación de reserva, 
don Luis Mart í Barroso. (E. P. D.) 

—Por cumplir la edad reglamenta-

i 
B A N Q U E R O S 

Rambla de l y Estudios, 11 y 13 i Teléfonos: A. 611 - A. 31G y A 25. 
y calle Buensuceso, 1 y 3 I Apartado de Correos, 535 

S U C U R S A L E S 

MADRID: Calle de Alcalá, número 32 • m SEBASTIAN: Av. de la Libertad, 20 

Dirección telegráfica y telefónica: cSOLERTOKRA» 

PREÑO LHÜIDO illüE PAGAMOS LOS [OPflílK VEHdlEHTO 1; FEBRER01927 

Líquido Cambio Rendi-
por cupón dia 15 miento 
Pesetas Enero Neto 

OBLIGACIONES — 
F, C. AndaluceB 3 % 2.a serie, nac 6:812 58.25 4.67 
F. C. Andaluces vble. 2.a serie nác. cup. 39 , . 6.852 . 45.50 6.00 
F. C. de Cata luña 6 % 6.823 99.50 5%8 
F. C. de Sarria a Barcelona 6 % 6.824 99.00 5.51 
F. C. de Huesca a Francia 4 % 9.11 81.00 4.49 
Tranvías de Barcelona 6 % E / 1925 6.825 94.00 5.80 
Altos Hornos Andalucía 6 % 7.462 90'50 6.59 

OM 

FUNEBRES 

3916 ANA pral Central 2480 

5.668 — 
5.48 
5.99 
6.39 
6.15 
5.02 
5.62 
6.15 
4.82 
5.53 

3.74 
1.61 

Alumbrado de Poblaciones 5 % s/ H. . . . 
Aguas de Barcelona 6 % 6.825 99.50 
Aguas de Huelva 6 % . . . . 7.462 99.50 
Asfaltos y Portland «Asland» 7 % 15.992 100.00 
Catalana Gas y Electricidad 6 % (Bonois). . 7.462 97,00 
Cédulas Banco Hipt . España 6 % 13.507 107.50 
Energía Eléct r ica Cataluña 5 % 6.011 85.50 
Hullera Española 6 % 7.462 97.00 
Puerto Sevilla 5 %, series í ) . E. F 5.668 94.00 
Compañía Trasat lánt ica 6 % E / 1926 6.817 98.50 

ACCIONES 
Lérida a Reus cupón n.0 83 dom 6.792 72.50 
Lérida a Reus, cupón n.0 83, no dom 2.912 72.00 

NOTA IMPORTANTE: 
REVISAMOS CUIDADOSAMENTE LAS AMORTIZACIONES 

Quedamos a disposición de nuestros clientes para facilitarles cuan
tos antecedentes deseen sobre valores de su cartera. 

Asimismo facilitamos nuestros informes para inversiones de capi
tales en valores. 

P r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s 

COMPRA Y VENTA DE VALORES - NEGOCIACION DE CUPONES 
Y TITULOS AMORTIZADOS - GIROS SOBRE ESPAÑA Y EXTRAN
JERO - CAMBIO DE MONEDAS Y BILLETES - ORDENES DE BOL
SA - CUENTAS CORRIENTES - PRESTAMOS SOBRE VALORES. 
SUSCRIPCIONES A EMPRESTITOS - FACILITAMOS ORO PARA 

PAGOS EN ADUANAS 

A d m i t i m o s d e p ó s i t o s d e v a l o r e s e n c u s t o d i a 

Nos complacemos en ofrecer a nuestra distinguida clientela y al 
público en general, el servicio que tenemos establecido de CAJAS D E 
ALQUILER, para la guarda de valores, documentos, joyas y demás 
objetos de valor, en nuestra 

C á m a r a A c o r a z a d a 
T a r i f a d e l o s o o m p a r t i m i e n t o s 

MODELOS 

A. 

B. 

C. 

D. 

Dimen ¿iones en centímelros 

Alto 

12 

18 

18 

40 

Ancho 

20 

20 

41 

41 

Fondo 

52 

52 

52 

52 

T i T U L , A R E S 
Uno | Dos j Tres 

PESETAS AÑO 

22 

36 

50 

90 

51 

79 

138 

282 

81 

123 

226 

474 

C o m p r e n d i d o &l I m p u e s t o d e l T e s o r o 

Esta «Cámara Acorazada» está instalada con todos los adelantos 
modernos y se caracteriza por ser una de las más espaciosas y dis
poner de cabinas particulares, anexas a La misma para el servicio de 
los señores abonados—Puede visitarse todos los días laborables, de 
nueve a una y de tres y media a seis. 

Naco, besg y madera 
punteado en blanco, 
con bebillaplateada 
tacón de 3, 4 y 5 cm. 

Como complemento de su im
portante liquidación 

de modelos 

R A S P A L L 
13 - PUERTAFERRISA - 13 

le ofrece, señora, este bonito 
modelo al reducido precio de 

2 4 t 7 5 p t a s . 

ria, causa baja en el Ejército, el ca
pellán rpimero del regimiento Dra
gones de Santiago. 

— A l maestro de taller don José, 
Alonso Fernández, le ha sido deses

timada por la Superioridad la peti-! 
ción formulada por el mismo, 

—Queda en situación de disponible^ 
en esta región, el comandante médi 
co don Estanislao Gabanes Badosa. 
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NUE VO CONCEJ VL 
Ha sido nombrado concejal del Ayun-

tamiento de Igualada don Juan Bové. 
LOS RADICALES 

.'JLos elementos radicales organizan 
para el próximo 6 de febrero, én él 
Centro Radical de Poblet un homena
je en honor del veterano correligiona
rio Pedro Oriell . 

Los elementos organizadores dedi
can dicho festival a los Comités local 
y regional de Juventudes Radicales, 
por su actuación en el indulto de los 
presos por los sucesos de jul io de 190 ). 

LA POLITICA MEJICANA 
Las Juventudes Radicales de esta 

«jiudad han recibido una carta firma-
por el cónsul general de Méjico en 

España y Portugal, agradeciendo el 
acuerdo 'tomado por los Comités de 
íef ic i tar le por la actuación del presi
dente don Plutarco Calles, y comuni
cando además que de dicha carta se 
ha trasladado al ministerio de Re-
Uk-iones Extranjeras de dicha Repú
blica para que a su vez, lo haga lle
gar a manos del presidente Calles. 

SUITIAOIOS 
ríqy, domingo, a las once, se cele

b ra rá en la iglesia de los Santos Jus
tó y Pastor la misa con ofertorio en 
'sufragio de los veteranos carlistas fa
llecidos ú l t imamente , que sOn don 
Juan Colomé Trayte, fallecido en 
Olol; don Pablo Jacas y Dalmau; don 
Salvador Sanchis Lerma, fallecido en 
Manises; don Fermín Pastor y Serra, 

átiva; don Francisco Roca Lluch, 
en Balaguer; don Ju l i án Eizaguirre y 
Cármendía, presidente del Círculo 
Jaimista de Tolosa, y don Pablo Mon-
clús. fallecido en Gracia. 

UNA JUNTA (JENEllAL 
-í E l Casal Regionalista de Manresa 

? éelebrará esta tarde Junta general, 
para renovar su Junta directiva, 

ENFERMO 
Ha sido viaticado el ex alcalde de 

Villanueva y Geltrú, don Emilio V i -
ñals Tort. 

DE UN HOMENAJE 
E l acto que en honor del periodis

ta-: y propagandista radical, Jesüs 
. Ülled, se prepara para el próximo 
martes, día 1 de febrero, en el local 
de la Juventud Republicana Aragone
sa, calle de Lladó, 7, pral., promete 
revestir excepcional importancia. 

Dicho homenaje, consistirá en un 
«lunch» y en la entrega de un perga
mino, también dedicado al jefe de los 
radicales, señor Lerroux. 

El homenaje que se t r i b u t a r á al 
señor ü l led , da rá principio a las diez 
en punto de la noche, expendiéndose 

.tarjetas de invitación en todas las 
entidades y juventudes radicales. 

UNA CONFERENCIA DEL 
CANONICO DR. MONTA-
(1UT, EN EL TEATRO EL-

DORADO 
La Comisión de Cultura de la Ju

ventud de Unión Pat r ió t ica de Bar
celona y distintos significados ele
mentos que asistieron a la Conferen
cia del canónigo Dr. Montagut sobre 
su proyecto «El jubileo de la raza», 
dada en los salones de la Juventud 
de Unión Patr iót ica , compenetrados 
con su iniciativa expuesta, han acor
dado celebrar un acto extraordinario 
en el teatro Eldorado, el próximo do
mingo, día 6 de febrero, a las once 
de la mañana, para que la opinión 
consciente de la ciudad conozca la 

i trascendencia de dicho proyectg. 
Han prometido asistir al solemne 

, acto el capi tán general y el gobena-
dor c iv i l y alcalde de la ciudad, es
perándose concurran todos los gober
nadores, alcaldes y presidentes de las 
Diputaciones de las cuatroo provin
cias catalanas. 

La Exposición Inter
nacional del Auto

móvil 
Coincidiendo la fecha escogida para 

el sorteo de los stands con el fin de 
mes y principio de semana, o sea el 

!Sl del actual, día de intensa labor 
para los comerciantes, a petición de 
"Varios de ellos, y por creerlo de jus
ticia, el Comité organizador ha apla
zado el referido sorteo por breves 
días. 

; Los días en que se verifique serán 
avisados, con la mayor oportunidad, 
á tocios los expositores. 

* 
1 E l Comité recuerda a los artistas 
que presentaron carteles al Concurso 
organizado por la Exposición del Au
tomóvil, que deben pasar a recoger
los, sin más demora, concediéndose 
hasta el 5 de febrero próximo como 
últ írao plazo que les será otorgado, 
por el Real Círculo Artíst ico, calle 
de Cortes, 642. en donde es tarán depo
sitados hasta aquella fecha. 

En la Cámara de la Propiedad Urbana b 

Se celebró ayer la anunciada Asamblea, que aprobó 
el informe sobre el proyecto de reforma tributaría, 

redactado por la ponencia nombrada al efecto 
LA ASAMBLEA 

A las cinco dió comienzo, en la Cá
mara de la Propiedad Urbana, la 
Asamblea convocada para dar cuenta 
del informe redactado por la Ponen
cia que se designó, para acudir a la 
información abierta por el Gobierno 
sobre el proyecto de reforma t r ibu
taria. 

Presidió don Juan Pich y Pon, 
a quien acompañaban el delegado de 
la autoridad, el doctor Ayneto, presi
dente de la Cámara de Lérida; don 
Carlos Forcada, presidente de la de 
Vich;" don José Codina, de la de Sa-
badell; don José María Reig, de la de 
Gerona; don Antonio Prim, vicepresi
dente de la de Barcelona; don Ra
món Trías, por la de Badalona; don 
Juan Puig, de la de Hbspitalet; don 
Antonio Boada, de la de Tarrasa;; don 
Arturo Ferret, por la de Villanueva 
y Geltrú;' señor Ballvé, por la de 
Tarragona, y don Rafael Passaut, por 
la de Mataró. 

E l salón se hallaba atestadísimo, no 
cabiendo ni una sola persona más en 
pasillos ni galerías. 

En lugar preferente se hallaban 
delegaciones muy numerosas de todas 
las Cámaras de Cataluña. 

LOS DISCURSOS 
El señor Pich abrió la Asamblea, 

manifestando que la tardanza obe
decía a la necesidad de haber con
ferenciado con el representante del 
Gobierno para manifestarle que el ac
to que se iba a celebrar no era un 
acto de protesta, sino una expresión 
de los propietarios de fincas urbanas, 
4ue tanto' contribuyen al sostenimien
to de las cargas del Estado. 

Añadió el señor Pich que los pro
pietarios, como siempre,* serán res
petuosos con la ley y con el Gobier-
no, y que de todo esto había ente
rado a su representante en Barce
lona. 

Terminado el breve discurso del se
ñor Pich, hizo uso de la palabra el 
letrado, señor Clavera, quien, coinci
diendo con lo expuesto por el presi
dente de la Cámara, recordó el éxi
to obtenido en Ja campaña que se h i 
zo cuando se trataba de imponer- el 
impuesto sobre el «capital. 

Estamos ahora—añadió—en una si
tuación muy parecida a la de que an
teriormente os hablaba, cual es la del 
impuesto sobre la renta, y sobre es
to hemos redactado el informe qué se 
someterá luego a vuestra aprobación, 
y que' confiamos será bien recibido 
por el ministro, por la justicia y 
equidad que lo han inspirado. 

Afirmó que el i r al extranjero a 
estudiar los problemas económicos, y 
después vaciarlos en nuestros presu
puestos y sistema tributario, es anti
constitucional y perjudica seriamen
te a los intereses del contribuyente. 

Opúsose a que se convirtieran en 
ley el aumento t r ibutar io y el siste
ma progresivo de t r ibutación. 

E l reverendo doctor Ayneto, presi
dente de la Cámara de Lérida, en un 
discurso de carác te r histórico y téc
nico, habló del actual régimen t r ibu
tario, del que dijo que es genuina-
mente greco-latino, mientras que la 
reforma que se proyecta es anglo-sa-
jón, opuesto por completo a nuestro 
modo de ser y a nuestras costumbres. 

Entendió que el Gobierno y los pro
pietarios forman dos ondas concéntri
cas que tienden al mismo f i n : el del 
bienestar de la nación. Negó dere
cho al Estado de aumentar los t r ibu
tos más allá de donde exige el cum
plimiento de sus deberes sociales, y 
en modo alguno deben aumentarse 
para ser dedicada la recaudación a 
otros fines distintos de estas obliga
ciones. 

Entendió que el Estado debe tener 
en cuenta cómo va a ser recibido su 
proyecto, y ei>vez de contar los votos, 
debe pesarlos. 

Tenemos nosotros—siguió diciendo 
el doctor Ayneto—las dos fuerzas 
que dominan y dominarán al mundo: 
el capital y el pensamiento, y por
que tenemos derecho a ser respeta
dos, debemos procurar llevar al áni
mo de los gobernantes el convenci
miento de que la reforma ha de ser 
mal recibida, por lo que debemos pe
dir que se desglose de la reforma pro
yectada lo referente a la propiedad 
urbana. 

En representación de la Cámara de 
Gerona, D. José M.a Reig, después de 
saludar a los asambleístas, afirmó 
que el problema que ahora se va a 
ventilar fué previsto ya por la Cá
mara que representa, y que están los 
propietarios de Gerona dispuestos a 

secundar a los de Barcelona en cuan
tas gestiones realice en defensa de la 
propiedad urbana. 

E l abogado don Santiago Comas de 
Argemí explicó lo que serán los im
puestos en lo sucesivo de prosperar 
los proyectos del Gobierno, Refirién
dose a la propiedad urbana dijo que 
los propietarios seguirán pagando lo 
mismo que ahora, más un 20 por 100 
por recaudación, pero, además, el 31 
de diciembre vendrán obligados a pre
sentar una relación de todos los in 
gresos que hayan tenido durante el 
año que, seguramente, servirá de base 
para un nuevo impuesto. 

Se crea, además, un nuevo impues
to sobre los solares de igual cuant ía 
que el que se paga al Ayuntamien
to, con la agravante de que se enten
derán por solares todos los terrenos 
de dentro de Barcelona, incluso los 
destinados a jardines. 

Terminó diciendo que es tan fuerte 
el proyecto que en él se llega a lo 
que hasta ahora no se conocía en las 
leyes tributarias, cual es el de que 
mientras hasta ahora las leyes sólo 
imponían sanciones en dinero, desde 
ahora habrá, además, responsailidad 
personal por una declaración ine
xacta. . ; , .... .v . .: 

El señor Traval, presidente de las 
Sociedades de Propietarios federadas, 
se mostró optimista respecto del éxi
to de las gestiones que se están lle
vando a cabo, pues cree que el Go
bierno se tendrá, que dar cuenta de 
la razón que a los propietarios asiste, 
ya que éstos siempre cumplieron con 
lealtad sus deberes. 

Se lamentó de que mientras en Bar
celona se paga lo que se debe pagar, 
haya regiones en las que por no ha
berse hecho el registro fiscal, se pa
gue todavía lo mismo que el año 
1860. 

E l señor Culilla, después de salu
dar a la presidencia y a los asambleís
tas, manifestó que se debía felicitar 
al ministro de Hacienda por que con 
sus proyectos ha logrado despertar 
a los contribuyentes, aún a fuerza 
de zurriagazos, dedicándole, además, 
un aplauso entusiasta por su labo
riosidad y por su buena voluntad, que 
hay que reconocerle, aunque deduz
camos también que a nuestro juicio 
va equivocado. 

Dijo el orador que e l proyecto t r i 
butario no tiende a buscar una orien
tación mueva, sino a aumentar la re
caudación, lamentando que no se 
haya podido saber, a pesar de haber
se intentado reiteradamente, la pro
porcionalidad de la escala de t r ibu 
tación. 

Mostróse partidario del impuesto 
único, pero entendiendo éste de ma
nera opuesta totalmente a como se 
entiende en el proyecto. 

Habló de los Ayuntamientos de Ba
gá y Carals, en los que el contribu
yente no solamente no paga nada, sino 
que, además, se le da un dividendo 
activo. 

Estudiando e l preámbulo del decre
to, dijo el señor Culil la que el pro
pietario no es un vago, sino que nada 
más que preocupándose de sus inte
reses, trabaja más que muchos que 
se llaman buenos trabajadores. 

Elocuentemente el orador manifes
tó que si bien es cierto que es justo 
que el pueblo contribuya a las car
gas del Estado, no lo es menos que 
tiene derecho a saber en qué se i n 
vierte su dinero, pues no se entien
de cómo siendo la recaudación ma
yor cada año, según dicen las notas 
oficiosas,- se cierren les presupuestos 
anuales con déficit creciente. 

En úl t imo t é rmino se felicitó el se
ñor Culil la del entusiasmo que pare
ce dominar entre las clases contribu
yentes, pero le alegrar ía más que la 
propiedad urbana hiciera lo que hace 
la industrial con sus campañas de d i 
vulgación, señalando la anomalía de 
que mientras los propietarios urba
nos tienen enfrente la ley de tasa que 
les impide defenderse contra los au
mentos, los comerciantes e industria
les pueden subir los precios de sus 
géneros y mercancías. 

HABLA EL SEÑOR PICH 
A l levantarse a hablar el presiden

te de la Cámara de Barcelona señor 
Pich y Pon. fué saludado con una sal
va de aplausos. 

E l señor Pich, después de saludar 
a los asambleístas, dedicó un saludo 
especial al presidente de la Cámara 
de Lérida Rdo. Ayneto, diciéndole 
que la de Barcelona no ha sido nunca 

partidista, pues no ha tenido nunca 
más lema que la defensa.de la pro
piedad, la de Cataluña y la de España, 
porque sin propiedad no puede haber 
patria. 

Recordó el orador la brillante labor 
realizada por la comisión nombrada 
por el Gobierno para que recogie
ra las normas que debían introducir
se en el presupuesto, sin que ninguna 
de ellas haya sido atendida. 

Hemos leído todos —dijo—que aca
ba de publicarse un presupuesto ex
traordinario para obras públicas, a la 
vez que se hablaba de iniciar una era 
de economías para llegar al afianza
miento económico de España. 

Déficit -- ( réditos extraordinarios y 
Suplementos <le crédi to -- Aumentos 

de recaudación 
Es base fundamental de la vida 

económica del Estado que sólo se sa
tisfagan gastos consignados en el Pre
supuesto y en la medida adoptada pa
ra cubrirlos y que únicamente al po
der legislativo es l íci to permit i r otros 
o traspasar el l ími te de los previs
tos. Mas, ante la contingencia de que 
se ofrecieran necesidades urgentes, y 
que fuese forzoso atender fuera del 
Presupuesto, se había reconocido a 
los Gobiernos la facultad de otorgar 
créditos extraordinarios y suplemen
tos de crédito, bajo la responsabili
dad del Gobierno y mediante ciertos 
t r ámi t e s y consultas previas. Así lo 
establecían los ar t ículos 40 a 42 de la 
ley de Contabilidad de 25 de junio 
de 1870 y el proyecto puesto en vigor 
por la de 25 de agosto de 1893. 

Semejante atr ibución, que debía ser 
usada con un tacto y prudencia ex
quisitos, sirvió en la prác t ica para 
atender a ruinosas prodigalidades, 
que contribuyeron a perpetuar el dé
ficit en nuestros Presupuestos, con 
grave daño para la nación. 

Afortunadamente, el señor Urzáis 
se empeñó en que no se abusara de 
tan extraordinaria facultad y logró 
que la ley de 29 de diciembre de 1901 
reservara exclusivamente a las Cor
tes con el Rey la facultad de conce
der suplementos de crédi to y créditos 
extraordinarios, fuera de los cuatro 
casos que enumeraba taxativamente, 
a saber: guerra, epidemia, grave alte
ración de orden público y rotura de 
cable submarino. 

Aunque la ley de 29 de diciembre 
de 1903 abrió un port i l lo a la rigidez 
del anterior precepto, sin embargo, 
no atacó a la substancia del mismo. 
Asi es que los saludables efectos pre
vistos por el legislador se produjeron 
y la ley, limitando dicha facultad, 
contribuyó, en primer término a lo
grar el «superávit» de los presupues
tos sucesivos, y por tanto a mejorar 
la cotización de los cambios. 

Vigente la ley de 1901, que restrin
ge la concesión de créditos extrae-
ordinarios se ha concedido, no obs
tante, cada año cantidades importan
tes, siendo particularmente. notorio 
este aumento, a par t i r del año 1909, 
fecha en que se prescindió ya de la 
ley Urzáis y en que acaeció el desas
tre del Barranco del Lobo, que mar
ca el comienzo de una época desdi
chada para la Hacienda española, de
bida en gran parte a los gastos de 
nuestra acción en Marruecos. Los su
plementos de créditos y créditos ex
traordinarios ascendieron en 1902 a 
un millón y medio de pesetas; en 
1909, a 91 millones, y en 1925-26, a 
560 millones. 

Y en todos" ios años, más de las dos 
terceras partes de los créditos extra
ordinarios concedidos, lo fueron para 
gastos de guerra y de acción en Ma
rruecos. 

Recientemente, en nota oficiosa so
bre los presupuestos de 1927, nos ha 
dicho el ministro de Hacienda que la 
polí t ica del Gobierno se encamina a 
reducir lo más posible las amplia
ciones y créditos extraordinarios. Sin 
embargo, esta pol í t ica gubernamen
tal , de orientación innegablemente 
plausible, no deja de ser más que una 
aspiración, desgraciadamente, muy 
apartada de la realidad. 

Nótese, en efecto, que si el minis
t ro , comparando los créditos extra-
ordinaros en el ejercicio de 1925-26 y 
en el segundo semestre de 1926 (do
blando la cifra), encuentra una mino
ración de 200 millones, no es menos 
cierto que la cifra del ú l t imo semes
tre, comparada con la del ejercicio 
de 1924-25 arroja un aumento de 66 
millones en créditos extraordinarios. 
Y no vayamos a fijarnos en ejercicios 
más atrasados, pues entonces el au-

La medalla del Trafc^-j 
jo paria el marqués | 

de Foronda 
Los obreros de la Compañía díj 

Tranvías han abierto una. suscr ipción 
entre todo el personal de dicha''fenH 
presa para recaudar fondos con^obje-i 
to de regalar al marqués de PoV.o.R,,cla 
las insignias de la Medalla de Oi't» del 
Trabajo; con la que el ilustre p t ó c e í 
ha sido merecidamente honrado; •' 

mentó comparativo es cada. , vea 
mayor. La polí t ica restrictiva que huy 
se anuncia no se ha practicado" J^ j ta 
ahora, n i aun por el Gobierno,', qu# 
en la actualidad parece patrocinarla* 

En los presupuestos para 1^4-2» 
resultaba un défecit inicial de'-163, 
millones, recién redactados esos. Si'fiA 
supuestos el Directorio anunciaba, y a 
que el déficit real sería por lo monos 
de 300 mí llores, n pesar de tqdo so 
quedó corto, pues el déficit real do 
aquel ejercicio ascendió a 570 míjlo'í 
nes. ... ,1,' ' 

\ En 1925-26 se calculó un déficit i n u 
cial de 337 millones, no obstante, el; 
d^Iici t pretupu. io real en dicho 
ejercicio económico importó—según 
deciaracio js del Ministro—587 ..mi
llones do pesetas. ; , 

Adviértase que según las anteriores 
cifras, 1 déficiv con que se liquicta-i 
r^n nuestros piesupuestos fué sieuH 
pre muy superior al inicial calcula-i 
do al redactarlo, ¿con qué déficit se 
saldará el piesupuesto en curso que 
presenta un déficit inicial de 66 tui-
llones si contar la consignación!del 
Presupuesto extrao: "inario corres-i 
püi-.".ente a 1927, pues si la tomamos 
en cue ' a, entonces el referido défi
cit inicial pasa a ser de 516 millones? 
No olvidemos, sin embargo, a f in" d© 
no dar una cifra muy alta, que es el 
propósito decidido del Gobierno . . i r 
a enjugar el déficit r áp idamen te ' yj 
aunque no podemos nosotros asegurar 
que esta finalidad será lograda: sí 
.cabe recoger como elocuente exprés 
sión de aque" propósito esa cifra, de 
3073 millones calculada para ingie-i 
sos, cuantiosa suma—superior a 1.a de 
los oñas anteriores—que será c u b í é i t a 
a costas del sacrificio cada d ía 'man 
yor que se exige al contribuyente; a 
pesar de la honda crisis económica 
por la que el país atraviesa. 

Los mgresos previstos en 1925-26 
fueron 2.777 millones: los del presu-: 
puesto actual ascienden a 3.073 millo-i 
nes. E l cálculo de los ingresos prcíba^ 
bles ha aumentado en ,300 millones 
aproximadamente en estos dos ú l t i 
mos años.. 

Hay que acabar con el déficit, dw 
jo el señor Pich. Cierto. Pero no se 
vaya a remediar un mal ocasiona:u-5 
do otro mayor, como sería agotar las 
fuentes mismas de nuestra riqueza 
por un exceso de presión tributaria^ 

E l contribuyente español paga ya 
más de lo que debe pagar; no es po-í 
sible exigir más de él sin conducirá 
le irremediablemen'" a la ruin^i. 

La solución del problema de la Ha-* 
cienda española, debe buscarse por 
otros caminos. Hay que reducir los 
gastos y no aumentar los ingresos]; 
es preciso acabar enérgicamente con 
el abuso de los crédtos extraordina-4 
rios; no debe gastarse un sólo cent i * 
mo al margen del presupuesto; es 
necesario reducir estas enormes su-í 
mas que en Guerra y principalmente 
en Acción en Marruecos, han venido! 
invir t iéndose hasta ahora. 

Toda otra solución ha de ser de rui-J 
nosos efectos para el país. Por esto 
ahora que el Ministro ha llevado a la' 
Gaceta su proyecto de reforma tri-< 
butaria " 'ondo información públi-: 
ca sobre el mismo, la Cámara acude 
presurosa a esta información para de 
jar oír fc^ voz de protesta por la fiii 
nulidad primordialmente recaúdate^ 
ria que con la proyectada reforma stí 
persigue, y su protesta es tanto más 
enérgica en cuanto que con injust i
cia y desigual Jad notoria va a descar
garse todo el aumento que la nueva 
forma de t r ibu tac ión representa som
bre un núcleo de ciudadanos: los pro
pietarios • 

Terminó el señor Pich, su intere-» 
sante discurso, insistiendo en que la 
Cámara de Barcelona solamente se 
preocupa de defender los intereses de 
la Propiedad, entendiendo que con ello, 
defiende el bienestar de España. 

A l f inal de su discurso el señor 
Pich fué muy aplaudido, como tam
bién lo habían sido los precedentes 
oradorci £ , 

EL INFOEME 
Terminado el t -.urso del seño^, 

Pich, el secretario señor Cardelús dió 
lectura 1 informe de la ponencia, 
que fué aprobrdo por aclamación. E l 
informe es extensísimo. 

A propuesta ^el señor Pich, se acor-i 
dó imprimir el documento y repartir-i 
lo entre 'os \ Cetarios y Prensa. 

Dieren f in la asamblea breve* 
frases del señor Pich. 

A las 7 se dió por terminada l a 
asamblea en la que reinó el mayoí! 
entusiasmo. 

http://defensa.de
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N I C A R A G U A 

Eí por qué de las guerras 
p o r J U L I O S E N A D O R G O M E Z 

Xt» guerra es polí t ica de Gobier
nos, no de pueblos. La pol í t i ca de 
los pueblos es la paz. No existe 
consideración alguna jur ídica , social 
a religiosa que, en la presente for
ma de organización humana, baste pa
ra lanzar a todo un pueblo contra 
ol re. 

Tampoco hay mayor embuste que 
la afirmación de que la guerra obe
dece a una exigencia natural. La gue
r r a natural es de especies contra es
pecies; jamás entre grupos de la mis
ma especi». Naturales son también el 
instinto de conservación, el senti-
míén to ín t imo de solidaridad especí
f ica y la evidencia de los daños y pe
ligros de la lucha armada. Por eso 
mientras todos los Gobiernos someti
dos a la sugestión económico-naciona
lista de las oligarquías no creerán po
sible su libre existencia sin armarse 
hasta los dientes, todas las muche
dumbres se sent i rán, en cambio, 
siempre inclinadas a solventar sus 
discordias por expresos o tác i tos 
acuerdos favorables al equilibrio y a 
la cooperación. Casos se dieron duran
te la pasada guerra—por ejemplo, en 
Charleroi—de cuerpos enemigos que, 
hallándose en contacto, f ingían no 
verse por no combatir. 

Entre las ramas étnicas, cuales
quiera que sean sus diferencias, nun
ca exis t i rán an t ipa t ías verdadera
mente irreductibles; antes por el 
contrario, propenderán siempre a la 
compenetración, como ocurre en to
dos, absolutamente en todos los lu 
gares fronterizos. 

Las causas de la rivalidad interna
cional provienen exclusivamente de 
artificios plutocrát icos que el Poder 
públ ico establece bajo la presión de 
los intereses preponderantes y sólo en 
provecho de ellos. Sin estas causas 
d© incompatibilidad artificiosamen
te preparadas, ninguna raza experi
m e n t a r í a repugnancia a fundirse con 
otra, n i siquiera a convivir con ella 
para formar juntas una sola naciona
lidad. 

Sólo con suprimir las Aduanas apa
recer ían inmediatamente unidades 
pol í t icas pacíficas y estables, porque 
nación no es el terr i tor io n i la raza 
n i el idioma ni la religión. « N a c i ó n -
decía Bagehot—es un conjunto de in 
dividuos entre quienes el trabajo y 
el capital circulan l ibremente.» 

A la odiosa si tuación de hostilidad 
latente, que, paso tras paso, condu
ce a la guerra, no es posible llegar 
por medios honrados. Primero hay 
qae trastornar la economía natural 
de cambio para enconar todos los ba
jos sentimientos por la difusión de la 
miseria. Luego hay que corromper el 
esp í r i tu de las muchedumbres por 
propagandas imperialistas, expansio-
nistas y nacionalistas, y aún así, cuan
do llega el momento decisivo, hay 
qne sujetarlas por el cuello para obl i 
garlas a hacer uso de las armas; hay 
que encuadrar a la gente por brazos 
armados de pistolas para abrasarle el 
cerebro a aquel a quien el miedo ha
ga volver la cara; habituarles a la 
idea, de que si retroceden en un ata
que serán concienzudamente ametra
llados por su propia ar t i l le r ía ; y aco
rralarles en términos que les impidan 
todp escape, salvo «el glorioso asal
to», es decir, la «fuga hacia adelan
te», que deja alguna probabilidad de 
salvación, mién t ras que la fuga ha
cía a t r á s sería la muerte inevitable y 
fulminante. 

Así se hizo la guerra europea. 
«Se habla de heroísmo—escribía 

Jean de Pierrefeu, cr í t ico mi l i ta r—. 
No ha habido ta l heroísmo. No ha ha
bido más que rebaños lamentables. 
Los alemanes no han tenido suerte. 
Esa es la única verdad». Toda la ba

lumba de leyes promulgadas y codi
ficadas sería insuficiente para impo
ner a nadie el asesinato por obedien
cia legal. Hace falta la violencia ma
terial . Si se declara la guerra no es 
que la hace uña náción; la hace un 
despotismo. 

Se dan entonces'al olvido todos los 
sentimientos de humanidad, de dig
nidad, de piedad y de sinceridad. Se 
miente al nacional. Se calumnia al 
extranjero. Se hace escarnio de toda 
honradez y menosprecio de toda v i r 
tud y se llama, incluso en los trata
dos especiales, «polít ica de la gue
rra» al conjunto de atentados contra 
la ley moral, que los pueblos p resen-
cian aterrados y faltos de fuerzas pa
ra sustraerse a la embestida del es
pantoso arti lugio de t r i t u rac ión ases
tado contra ellos. 

Y sólo eso es lo que hay en el fon
do del atentado contra Nicaragua, 
que ha escandalizado al mundo. 

A Nicaragua no va la nación nor
teamericana. Van los soldados de los 
trusts. Se invade un pequeño país, 
pero la expedición apunta contra Mé
jico, porque no es más que un episo
dio de la lucha mundial por el pe t ró 
leo; es decir, de la lucha entre 
trusts. 

Existe en Nor teamér ica una formi
dable corriente de opinión imparcial 
completamente enemiga de expansio
nes, y, sobre todo, de ciertas expe
diciones amparadas por una bande
ra que, en casos como el presente, io 
mismo podría cobijar naciones que 
gavillas de bandidos; pero la opinión 
de la gran masa nada puede contra 
la taifa capitalista que, por medios 
económicos, ha logrado imponer a su 
país el despotismo más ignominioso 
que jamás el mundo ha conocido. 
Tampoco puede nada el Poder públ i 
co, aunque siga llamándose Poder pú
blico, es decir, Poder de todos. Tan
to Coolidge como la mayoría del Se
nado son prisioneros de los trusts, a 
quienes deben su elección y que, de 
un solo zarpazo, les aplas tar ían si 
rehusaran la obediencia. 

Por eso toda intervención de las 
potencias europeas, aunque se inten
tara, sería inút i l . No hay sentimen-
talidad que valga en cuestiones de 
dinero. Caerá Nicaragua si conviene 
a los trusts, y su caída será un nue
vo escarnio de la impotencia europea; 
pero como el ataque principal es tá 
dirigido contra Méjico, también caerá 
luego Méjico si, antes dé un mes, no 
apresta dos millones de soldados. 

E l enviado turco a la Sociedad de 
Naciones, decía al representante 
francés: 

—Debéis tener cuidado de que no 
aparezcan yacimientos de petróleo en 
la plaza de la Concordia, porque se
ría declarada posesión inglesa. 

En v i r t ud de razón equivalente, 
hasta las plazas de cualquier punto 
de América donde aparezcan yaci
mientos de petróleo, serán declara
das posesiones norteamericanas. Y 
nadie podrá impedirlo, porque la 
fuerza de las naciones no significa ya 
nada ante la fuerza de los trusts. 

Se t rata de saber quién va a llevar 
el gato al agua. Si Rockefeller, de la 
Standard Oil, o Deterning, de la Ro-
yal Dutch. 

En manos de cualquiera de esos 
hombres hay más riquezas, más po
der, y mayor número de súbditos que 
en las de un emperador, y hora la
mentamos el uso que hacen de su 
fuerza en vez de lamentar nuestra 
imbecilidad por venir tolerando que 
el mundo haya podido llegar a orga
nizarse de esa forma. 

JULIO SENADOR GOMEZ 
(Reproducción reservada). 
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Las Obras y los Días 

Massís y Anatok 
France 

por EUGENIO D*ORS 

Quiero ahora traer al Glosario, 
en ejercicio análogo al qti^ en «La 
Bien Plantada», se llamó fiel con
traste, una referencia de los juicios 
de Henri Massis, mi contemporá
neo, sobre las figuras de Anatole 
France, Charles Peguy, Charles 
Maurras y Paul Valery. Será esto, 
una vez más como la noticia de la 
última hora sobre la cotización de 
ciertos valores intelectuales signi
ficativos, en una de las Bolsas más 
sensibles a las -nodificaciones ch 
ambiente. 

Sabemos que de las cuatro perso
nalidades literarias elegidas, tres 
pertenecen a la generación ante
rior a la nuestra, una a la dos ve
ces anterior. Esta figura es la de 
Anatole Frame. El creador de 
M. Bergeret moría en 1924. La no
ta de Massis está escrita en los 
mismos días- Pero se refiere, sobre 
todo, a una visita hecha al maes
tro en la Béchellerié, en febrero 
de 1915, durante la guerra. 

Desde luego, una observación ge
neral: La hora en que Anatole 
France murió era, para él, mala. 
Contra la glorificación popular y 
ocidal, un cierto número de espí
ritus había reaccionado. Entre es
tos espíritus no los faltaban algo 
aviesos, poseídos del demonio de la 
originalidad, de la comezón de afir-
maña en la ingratitud, del pruri
to por establecer gratuitas solucio
nes de continuidad en la marcha 
del espíritu—gentes de aptitud f i 
nisecular o de la mentalidad de 
post-guerra que, en un paréntesis, 
la restauraba—. Estas gentes no 

fueron generosas con Anatole Fran
co. El arte del gran escritor hubo 
de parecerles menudo y asmático, 
y la aptitud de su conciencia, có
moda, frivola y vulgar. 

En Henri Massis se adivina ya 
una reacción. Su juicio sobre Alta
tele France, no hay que decirlo, 
contra Anatole France. Ni podía 
esperarse otra cosa de un derechis
ta, de un tradicionalista, de un ca
tólico. En la visita de 1915, el jo
ven, vestido de soldado, y convale
ciente, después de los combates de 
Lorette, en un hospital de Tours, 
se presenta en aptitud de infiel y 
de contradictor. 

Adoctrinado por la ejep^^ncia 
vrofunda de la vida y de la gue
rra, ante el anciano escéptico. Y el 
anciano lleva tal vez todavía al en
cuentro, su arraigada sospeclm de 
que, muerta definitivamente la fe, 
lo que estos jóvenes neófitos traen 
a su reacción es sólo un artificioso 
ademán de diletantismo... Pero si 
a la vista, en uniforme, del antiguo 
discípulo, el maestro se conmueve 
—y si abjurando de la propia sos-
peclia, le dice: «Sé que es usted 
sincero» y añade: «por otra parte 
no estoy seguro de que no sea us
ted quien lleve razón—, bien se de
ja adivinar, por otra parte, que 
aquél rw ha abandonado, respecto 
de éste, la posición de respeto, bien 
se adivina que aquél no se suma a 
los que a su vez no quieren ver en 
éste otra cosa que un caso de dile
tantismo erudito y sensual. No: 
Massis ve y nos deja ver, en Ana-
tole Erame, una pasión. Una pa
sión, sincera también y acaso más 
trágica que ninguna. La de la Ra
zón condenada a tener más sed, 
cuando más bebe en las aguas de la 
fuente escogida. La de una gene
rosidad que, al flotar en las co
rrientes de la duda, no sabe a dón
de agarrarse, no sabe dónde poner 
pie... 

Esto es un estado de espíritu su
perado ya. Pero esto es un estado 
de espíritu profundamente serio. 
Y el arte con que ello se traduce 
también. «No se sabe todo lo que 
hay en un minuto», decía d coró-
grafo Wanda Landowska. No se 
sabe todo lo que hay en estas fra-
secitas cortas e indolentes, de Ana-
tole France. 

Henri Massis, si no lo sabe, lo 
sospecha. Así habla del Maestro 
con una piedad, con un amor, que 
acaso sorprendan a quienes se fi
guran que él ümoo instrumento de 
las reacciones es d batán. 

EUGENIO UOTtS 
L(Reproducción reservada.) 
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O I S H A R D 

p o r L U Í S C A P D E Y I L A 

Del fondo de los bosques de Breta
ña, donde florece la lejenda, Hega h s-
ta nosotros el recuerdo de este gue
rr i l lero realista; Amador Jerónimo 
Silvestre Bras de Forges de Boi-
shardy. 
. Tenemos ante nosotros una minia
tura del jefe chuan, que per tenec ió 
a su novia, la señori ta de Kerkadio. 
Boishardy tiene un rostro pálido, se
vero, bondadoso y triste, del que 
emana la s impat ía ! una pa té t ica sim
pat ía . Los cabellos castaños y los ojos 
azules—según los Archivos municipa-
les de Montoncour—, acentúan esa 
simpatía, esa bondad, esa dulzura que 
hay en el rostro del caballero. 

En 1729, Boishardy se halla pres
tando servicio como lugarteniente del 
GO0 regimiento de infanter ía , de guar
nición en La Rochela. Presta el i m 
prescindible juramento cívico de obe
diencia a la Nación, pero, llamado 
por el marqués de la Rouerie, deserta, 
y se refugia en Bretaña , foco de la i n 
surrección realista. La Rouerie le con
fía el mando de la división de las cos
tas del norte. 

Boishardy, tiene entonces, nacido 
en 1762, treinta años, la edad peligro
sa para las mujeres... y para los hom
bres. 

Traicionado, muere el caudillo la 
Rouerie. La Vendea necesita un jefe. 
Ese jefe sera Boishardy, a pesar de 
que el fantoche de Puissa37e se erigie
ra general de la armada católica. 

En la primavera de 1792, la Conven
ción decreta una leva de 300.000 hom
bres. Boishardy, para contrarrestar el 
decreto de la Convención, disfrazado 
humildemente de campesino, recorre 
las ferias, los mercados, las ciudades 
y los burgos de Bretaña , arengando a 
los rústicos, alos buenos siervos de 
Dios y d e l rey, incendiándoles el al
ma con sus palabras de insurgencia. 
Su elocuencia era tan grande, qué los 
rúst icos «lo dejaban todo para oirle». 

Con una temeridad ciega, con una 
fiereza loca, se presenta en todas par
tes, se escabulle entre los «azules», 
se alberga en la habi tación vecina a 
la de los Representantes del Pueblo 
en misión. Vestido con las pieles de 
cabra que delatan a los chuanes, lleva 
una escopeta cruzada en bandolera 
a la espalda y un par de pistolas en 
el cinto. E l número de los que le si
guen es cada vez mayor: todos los que 
reniegan de los profanadores del al
tar, todos los que odian a los regici
das, todos los que sueñan en libertar 
al niño rey prisionero en , el Temple, 
—al que usurpará el trono al abyec
to Luis X V I I I — , los de Mesíin. de 
Coetmieux, de Pommeret, de Ques-
soy, de Plaintel, Cuando les pasa re
vista en los altos del camino de Lam-
nialle, son cuatro m i l los campesinos 
que se han unido a Boishardy. 

Si el conde de Puissaye, —que se da 
el pomposo t í tu lo de «géneral en chef 
commandant pour le ro i l 'armée ca-
tholique de Bretagne»—, no es más 
que un fantasmón, un tipo de aven
turero grotesco, Boishardy, joven, afa
ble, dotado de una enorme simpatía , 
de un arrojo y de un valor temera
rios, se convierte en el caudillo i n -
apresable y terrible, en el azote de 
los ejércitos de la República. 

E l cervecero Santerre, ascendió a 
general por haber acallado con sus 
tambores la voz de Luis X V I , hu i r á 
aterrado ante el empuje de los bravos 
campesinos de Boishardy, que entran 
en fuego al conjuro de sus rezos. 

A la entrada del pueblo, sobre el 
Evron, en el camino de Lamballe a 
Saint-Brieuc, Boishardy ataca la d i 
ligencia-correo de Par ís , dispersa a 
t i ro l impio a la guardia nacional y 
se apodera de la correspondencia y 
del dinero; dinero que empleará en 
armas con qne combatir a la Repúbli
ca. Llegada la noche, entra victorio
so en Bréhand. 

Boishardy organiza una Irnea de pos
tas donde dejar y recoger la corres
pondencia de los pr íncipes a los i n 
surgentes y viceversa. La línea de 
postas se extiende desde la playa has
ta lo más recóndito de los bosques de 
Bretaña , cantados en un magnífico 
tono mayor por Víc tor Hugo en su 
«Noventa y t res». 

E l agente realista que, recién l le
gado de Inglatera, con papeles y not i 
ficaciones importantes para los cabe
cillas vendeanos, desembarca en Er-
qui, halla la primera posta en Nan-
tois, cerca de las ruinas del castillo 
de Guémadeucí la segunda en Vi l l e -
gourio, camino de Villeneuve, al nor
te de Lamballe, En Lamballe el refu
gio lo ofrece una dama Kerverso: un 
refugio de melodrama con pasadizos 
secretos y escondrijos en los gruesos 
muros. Siguen Quessoy y Brehand, 

donde la Ville-Louét y la torre . de 
Boishardy es tán abiertas a todas ho
ras del d ía y de la noohe a los agen
tes d© los príncipes . Luego, sin atra
vesar Moncontour, se llega a la M i r l i -
tantouille, especie de mesón enclava
do en la cruz de cuatro caminos: e l 
de Moncontour, el de Ploeuc por P lé -
my que conduce al bosque de Forges;] 
el de Collinée y el de Loudéac, Si
guen luego Bel-Air, Butte a l 'Angui-
lle, Saint-Gilles-du-Mené, la torre! d© 
Bosseny, Ménéac y el bosque sombrío 
de La Nouée, Ville-Bouquet, en Gt$-
gon, cerca de Jcsselini; Kerdaniéí^Ta 
Clave y finalmente, Camezon, en,-^li
no dominio de Jorge Cadoudal. ,]n£i|> 

Entre los representantes del pueblo 
en misión; terr ible horda de legule
yos, que la Convención mandaba a 
ios ejércitos para espiar los actos y 
las palabras de sus generales, se, co
rre la voz—una delación ta l .-vez—> 
que Boishardy, el cabecilla realista 
siempre victorioso^ frecuenta la torra 
de la ViKe-Louet. Qué atracción ejer^ 
ce sobre el caballero la torre de V i 
lle-Louét? La del amor. Boishardy am^ 
a la pequeña castellana de la pequeña 
torre, ya que no puede llamarse cas
t i l l o a tan humilde dominio. La ena
morada de Boishardy se llama Josefi
na de Kerkadio y vive con su madree, 
Carlota-Juana Le Bottey, y unos po
cos domésticos. 

Los generales «azules» tienden un 
lazo al caballero. Se apoderan de la 
vieja señora Le Bottey y la encierran 
en la cárcel de Lamballe. Cuando Jo
sefina de Kerkadio, pide ser encerrar 
da con su madre, el tr ibunal no ac
cede a su ruego y la confisca en su to-
re de Ville-Louet. Tal vez así ente
rado del abandono en qeu ha que
dado la huérfana, es posible :que acu
da el caballero de Boishardy y caiga 
prisionero de los «azules» que rodean 
la casa. 

Pero, Boishardy, que como buen 
campesino une a su bravura de león 
una sagacidad de lince, no aparece. 
En vista de que no puede dársele ca
za, se confiscan los bienes del rebelde 
y se pone precio a su cabeza. U n 
chuan, prisionero del general Hoche, 
declara, por si así salva el pellejo, 
que Boishardy cuenta con noventa 
m i l hombres. En efecto, en 1794, é l 
y Charette, son los dueños de la Ven-
dea. 

En 1795, de esos noventa m i l hom
bres, apenas le restan al caballero 
m i l quinientos, entre los cuales se 
encuentran buen número de deserto
res. Temiendo por su vida, — l a vida 
que sacrif icará en holocausto estér i l 
al niño del Temple, cuya corona ha 
de usurpar el abyecto Luis X V I I I ^ - t 
Boishardy decide contraer matrimo
nio, lo más pronto posible, con su no
via Josefina de Kerkadio. ¿A qué obe
decen tantas prisas? A una necesidad 
perentorio de legalizar una unión 
que el ejército católico ver ía con bue
nos ojos? No, puesto que ta l unión ño 
se ha realizado. Es el miedo a la 
muerte, y no el miedo a la vida, io 
que lleva al caballero al matrimonio. 
Un terrible presentimiento de t r ág i 
cas y próximas aventuras, atormenta 
a Boishardy. En su amor por Josefi
na de Kerkadio, todo es puro y noble. 

En lo más intrincado de los bos
ques, entre Brehand y Moncontour, 
existe una capilla llamada de Saint 
Malo. Un pequeño cementerio rodea 
la capilla. E l bosque, sombrío y mis
terioso, rodea al cementerio. Cuando 
la Convención inició las persecuciones 
eclesiásticas, los católicos fervientes 
de la región, acudían secretamente, 
amparados por la noche, a la capilla 
de Saint Malo, a rectificar las bodas 
y bautizos celebrados ante sacerdo-i 
tes constitucionales. 

E l caballero quiere que sea en esa 
capilla donde se celebre el matrimo
nio. Su novia acudi rá de Ville-Louet, 
acompañada de dos fidles adictos da 
la causa: Hervé de Lorin, un mozalbe
te de apenas diez y ocho años, y Jac-
ques Villemain, que serán testigos do 
boda y conf i rmarán como tales ea 
el registro que «los buenos curas» 
conservan para mejores tiempos. No 
faltaba otro requisito que el de bus
car «el buen cura» y fué fáci l hallar
le. Bre taña , aún en pleno t e r r o r , , f u é 
el refugio de los sacerdotes refracta
rios que ejercían clandestinamente su 
ministerio. 

La ceremonia de la boda fué fijada 
para la noche del 16 al 17 de Junio. 

Un mozo, al que amparó y protegió 
el caballero, se presenta al general 
Crublier, y denuncia a su protector, 
indicando el lugar donde se esconde: 
Vougourio. 

E l general Cublier, el comandante 

http://torre
http://de


P á g i n a 6 E L D I A G R A F I C O D o m i n g o , 3 0 E n e r o 1 9 2 7 

Goulombeau y el capi tán Ardillos, al 
frente de sus tropas, salen en perse
cución del caballero. Es la tarde del 
día de la boda. En un claro del bosh 
que, entre Vougourio y el estanque de 
un molino, Josefina de Kerkadio y 
Boishardy aguardan la hora prefija
da para dirigirse a la capilla. E l cria-
áo del caballero, Le Borgne, e s t á de 
Centinela en la calzada del estanque, 
t fn pelotón de chuanes escondidos en 
el bosque, forman un cinturón de se
guridad en torno al pequeño campa
mento. 

A las dos de la madrugada, Le 
Borgne sorprende el rumor de la tro
pa en marcha. Ráp idamente previene 
a Boishardy. INo hay escape posible! 

El cabecilla oi-dena a sus amigos Du 
Lor in y Vi l lemain conduzcan a la nô -
via al castillo Bossony. lugar seguro. 

Boishardy se queda solo. La peque-
lía tropa ha marchado para proteger 
la retirada de la novia. 

Empieza el fuego entre los chua
nes y las tropas de la República. Un 
hombre cae: es el caballero de Bois
hardy, al que rematan a bayonetazos. 

. ¿Y la novia? La novia, Josefina de 
Kerkadio, ha olvidado el fantasma en
sangrentado del que murió por ella, 
y el día 17 de Febrero de 1797 se 
easa con Du Lorin, uno de los oficia-
tes de Boishardy. 

o s q u i l l a s 

mOEDE LA BOLA! 

¿Qué se creían ustedes? 
¿Que con eso da la gri-pe, 
y la crisis y otras hierbas 
la fíenle, estaría triste'} 

Pues, caballeros ta j¡ "Qj 
se eqnirocaban. 
Pese a este lujo 

• cruel de. plagas, 
les participo 
que se preparan 
dos o tres cientos 
bailes de m&scaras. 

'Los que en armarlos se ocupan 
harto saben cómo estamos, 

Í0^T», lo que dicen séilúS'.:. - :• v 
¡ j — b a i l a n d o ¿se^ qtyTC(.>ig.lgQ? . 

1 ¿No? Pues entonces' ^ '' 
necedad fuera 
beber acíbar 
teniendo néctar. 
JPasen los jóvenes! 
¡Entren las bellas! 
IGtvria a Terpsícore! 
¡Viva la Pepa! 

Por desgracia.., o por fortuna, 
que esto es difícil decirlo, 
asi Im sucedido siempre 
en el mundo en que vmmos. 

E l mal ajeno 
no nos importa, 
y aquí triunfan, 
ij cdlñ zozobran, 
y arriba ríen, 
y abajo lloran 
y el coro canter. 
—¡Ruede la bola! 

PAF 

C á m a r a Mercantil 
¿TUNTA GENERAL ORDINARIA 

La Cámara Mercantil de esta ciu
dad celebró Junta general ordinaria 
desasociados, en la cual se dio cuen
ta de la actuación social en el últi
mo bienio. Presidió don José Cabré 
Gelabert. 

La presidencia completó la exposi
ción de la labor realizada. 

Reunida brevemente la Junta D i 
rectiva nueva, se procedió a distr i
buir los cargos en la forma siguiente: 

Jianta Directiva.—^Presidente, don 
Jo^é Cateé Gelabert. 

•Vicepresidentes, don Joaqu ín Roig 
Baxeres, don Francisco Vilardell Per-
ni.jjiver y don José Murinión Casa-
bo|b]i; tesorero,, don Pedro ,Casóliba; 
roátador, .don Pedro Puig Rigol; b i -
blmtcc ario, don Juan Noguera Rovi
r a l secretario, don Carlos Vendrell, 
Pí >adís vicesecretario don Francisco 
Ca lis Termes; conservador, don José 
Ve Ihonraü Sadurn í ; vocales,- don 
Jo quín Vellvé Cussidó, don Luciano 
Cu l i l i Poblet, don Juan Gran, Vives, 
do i José B¡gorra Pi, don Ramón Mar-
sal [• Olivé, don Jaime Rodríguez Ca
sal L don Rafael F a r r á n Nos, don V i -
cei |e Tprfc M afámala, don • i Enrique, 
B. ñe Quirós, don Eudaldo Romeu B<5-
let; don José Ribera Gras, don D. Juan 
Coñias des Argeraí. 

Junta Consultiva. — Don José Ol i -
vellA» don Eduardo Carreras, don 
Ju^jj Cois, don José Be r t r án , don R i 
cardo Conde, don- H.iBlañeo Bafíefés, 
don Eduardo Schilling, .Pagés y; Ro
ca fort, don; Tomáis IBonet, úon'vÁntp* 
nio.Camprckión, don ViccnicpDainlans, < 
don Luis"-Satis, don Manuet S^rra, 
don A. ̂ m ) , don; Magín.; ^ l í a * " ^ ; 
don Arturo Riera, don Salvador Sin-
dreu, don Luis Baltft. Jorba y Oom-
pafíía, Llibre y Serra y don Primo 
Andreu Alsina. 

U N A E N C U E S T A I N T E R E S A N T E 

A n t e l a p r o y e c t a d a A s a m b l e a N a c i o n a l 

1 . a ¿ Q u é o p i n a d e l a f o r m a c i n d e l a A s a m 

b l e a N a c i o n a l y d e l a s p r o b a b i l i d a d e s d e s u 

e f i c a c i a ? 

2 . * ¿ Q u é c o n c e p t o t i e n e d e l p a r l a m e n t a r i s 

m o , y s i l o c r e e v i v o o f r a c a s a d o ? 

3 . a ¿ C o m o e n t i e n d e q u e h a b r á d e r e s t a b l e 

c e r s e l a n o r m a l i d a d c o n s t i t u c i o n a l ? 

Ante el anuncio de que, ai ficulodo 
ya el proyecto, iba a ser convocad a {a 
Asamblea Nacional, hemos visitado a 
algunos de nuestros más relevantes 
Iiombres públicos, en solicitud de sio 
opinión. Tres han sklo nuestras pie-
guntas a las que se han ajustado, pre
guntas que aquí fijamos para que, 
êti la exposición de opiniones, no fC' 
snlie innecesario el cuc sí ion a rio. 

RESPUESTA B E L DH. MAR
TINEZ VABGAS, RECTOR 
BE LA UNIVERSIDAD l»E 

BABCELONA 
Primera: Que <Sá u'' n edidn 'e 

buen Gobierno y una noble conducta 
de su actual presidente. Todo cuanto 
tienda a aportar ideas y esclarecer
las, sirve para constituir una doctri
na robusta, asentada sobre los más 
puros principios de la verdad y de 
la experiencia, iluminados por la luz 
de la razón. Ante el interés supremo 
de la Patria, es indispensable una me
ditación serena, una discusión con-
densada y sincera, despojada de toda 
ampulosidad oratoria que consume 
inú t i lmente un tiempo precioso y mu
chas veces deforma el pensamiento 
de una colectividad. Las probabilida
des de su eficacia, depentden del cau
dal de ideas aportadas y"del vigor y 
pureza de las doctrinas constitui
das. 

Segunda: Si fuera posible despo
jar al Parlamentarismo de la vanidad, 
de la soberbia, del pujiiato oratorio 
y de la ambición de dominio de los 
parlamentarios,, f^quél representar ía 
una inst i tución ideal, la suma de 
ideas y de voluntades aplicadas en 
ajustado consorcio al bien general: en 
el Parlamento desde el más excelso 
al más modesto, desde el hombre más 
culto al más rústico, pues también en 
éste pueden las luces naturales ofre
cer alguna idea de valor positivo en 
la vida, todos los hombres pueden 
contribuir al alumbramiento del plan 
de gobierno ansiado, y eficaz, Pero si 
los parlamentarios tienen el vicio ori
ginal de un SUfriagio falseado, si no 
hay ecuanimidad en el concurso, si 
media el influjo de aquéllos vicios 
personales, si se atiende antes al me
dro personal que al interés de la co
munidad, si una oratoria de hoja
rasca anula la acción de las Obras y 
nunca con mayor motivo se aludirá a 
la «elocuencia del silencio», si impe
ra el partidismo casi siempre parejo 
con la sinrazón, si decide los proble
mas el peso abrumador de una vota-
ción amafiada que se adorna con la 
máscara de una legalidad falsa e i r r i 
tante, entonces el Parlamento es una 
corruptela, que debe ser suprimido 
del Gobierno de los pueblos. I rán és
tos mejor sin Parlamento, con un Go
bierno asesorado por hombres de hue
lla voluntad. 

Tercera:/.Esto, la Asamblea lo di 
rá. — Andrés Martínez Varjfas. 

RESPUESTA DE DON CAB
EOS DE FORTUNY, BABON 
DE ESTONELLA, EX DIPU
TADO. PRESIDENTE DEL 
INSTITUTO AERICOLA DE 

SAN ISIDRO 
Yo puedo contestar sobre cosas real

mente existentes y concretas. Lo des
conocido y por venir entra en el do
minio de la profecía y desgraciada
mente para mí no me ha sido hecha 
gracia de la visión de lo, venidero. Si 
yo conociera previamente lo que se
r á la tan anunciada Asamblea Nacio
nal—si su función será legislativa o 
meramente consultiva, sus atribucio
nes, régimen que se seguirá para 
constituirla, forma de elección, sus 

"relaciones con los demás Poderes del 
Estado—daría sinceramente mi- opi
nión, correspondiendo a la gentileza 
que conmigo se ha tenido al intere
sarla; pero si , todo esto desconozco, 
¿voy ' a ' caer en »i «el prociedirói.en,tp, 
completamente desacreditado, de ha
cer calendarios? 

Distingo entre el parlamentarismo 
y el régimen parlamentario. E l p r i 
mero en España es tá completamen
te fracasado merced a sus propios pe
cados que no hay necesidad de enu-

r¿nerar por estar en el ánimo y la me
moria de todos. El segundo, como sis
tema, hoy por hoy y mientras no se 
invente cosa mejor, insustituible para 
que la opinión pública se'manifieste 
libremente y pese lo que debe pesar 
en la gobernación del Estado. Que si 
el Parlamento debe ser üni -cameral o 
bicameral, que si la elección de sus 
miembros es preferible se haga por 

• sufragio universal o restringido, por 
clases o cabezas de familia, por re
presentación o acumuJación, si sus 
atribuciones se han de ampliar o res
t r ingir , si han de variar sus relacio
nes con los demás Poderes del Esta
do, todo ello es opinable y a discu
t i r . E l hecho que yo consigno es que 
el interés público, en sus múl t ip les 
manifestaciones, debe gozar de un ór
gano adecuado de expresión y que és
te no es Otro que el Parlamento, pur
gado de-los vicios que lo han llenado 
de oprobio. 

¿Cómo entiendo que deberá resta
blecerse la normalidad constitucio
nal? Por medio de unas Cortes cons
tituyentes, sabia y libremente elegi
das, por el procedimiento que se juz
gue más adecuado para que ni un so
lo interés moral ni material de la Na
ción quede huérfano de su represen
tación proporcional. 

Una carta de Olegario Junyent 

. Hemos recibido la siguiente carta 
de nuestro admirado amigo el pre
claro artista don Olegario Junyent; 

Señor Director de EL DIA GRA
FICO. —Ciudad. Muy ssñor m o: Una 
profunda extrañezá me embargó días 
pasados al leer en su periódico una 
carta abierta en la que un señor pre
tendía negar gratuitamente la" auten
ticidad de la pica de Poblet, que el 
Real Círculo Art ís t ico tiene actual
mente expuesta con objeto de devol
verla a su sitió, después dé adquirirla 
por suscripción pópular . 

La historia del encuentro de esta 
hermosa obra de ornamentac ión ar
qui tectónica no puede ser más sen
cilla. Me encontraba yo en Tarrago
na, poco después de pasar un&s días 
en Poblet, cuando el culto director 
del Museo Arqueológico de aquella 
ciudad, vino a comunicarme cómo se 
había enterado de quién era el ac
tual poseedor de una pica de años ha 
desaparecida del itado Monasterio. 
A l decirme que este era el señor Sa
brá, el conocidísimo bibliógrafo de 
Barcelona y buen amigo amigo mío, 
tuve una alegría. Sabía que puesta en 
sus manos aquella joya ofrecería una 
mayor posibilidad de adquisición res-
catadora que puesta en las manos de 
ü n desconocido. Así fué; cuandor.al lle-
gár a nuestra ciudad, corr í a ¿u casa 
para hablarle del caso, dando la ca
sualidad da encontrarle en aquel mo
mento hablando con el bibliófilo de 
Eeus, señor Font de Rubinaf, el cual 
estaba exponiéndole precisamente to
da la .gran importancia que tendr ía 
pay" ías personas entendidas. el re
tornó de la pica allí a Poblet. Mo
mentos después, el señor Babra siem
pre amabilísimo se ofreció a mostrar
me la pica. A l enterarse del asunto 
la Junta del Real Círculo Art ís t ico, 
surgió la idea de organizar una sus-
cripcWn popular iniciada por los ar

tistas catalanes, al objeto de que to
da persona pudiera tener su.parte en 
tan noble gesto. 

Así, al mismo tiempo que estimu
laban el interés de nuestro público 
hacia los valores espirituales, procu
raban señalar un camino para faci l i 
tar en lo posible la recuperación de 
tantos joyeles como rüédan esparci
dos por J:odas pa r t ea ' de spués de la 
vergonzosa expoliación qüe sufrió 
años pasados nuestro patrimonio ar
t ís t ico He aquí todo. Lo lamentable 
está en que al iniciarse un movimien
to de fervor noble y sincéro como es 
este, surja inopinadamente una pe
queña voz s:n ninguna cíase de sol
vencia arqueológica para negar una 
autenticidad que se encuentra fuera 
de toda discusión. Un pasaje de F i -
nestras indicando las dimensiones de 
una taza por donde caía el agua en 
la fuente situada dentro del temple
te del claustro, no justifican la pue
r i l petulancia con que se repudia el 
origen de la pica que nos ocupa. 

En el citado pasaje, no se comenta 
sino en forma muy vaga la disposi
ción de la fuente y no existe razón 
ninguna que se oponga a que la pieza 
hoy depositada en el Círculo At t í s t i - -
co ocupase lamparte superior del sur
t idor o bien, en úl t imo caso, que for
mase parte de la fuente de enmédio 
del claustro; cosa difícil de i r a pre
cisar con meticulosidad por la falta 
de datos descriptivos. 

En cualquier caso, es un absurdo 
querer negarle la autenticidad pre
cisamente en un caso donde las.prue
bas son tan concretas. La proceden
cia indiscutible de la pieza y el tes
timonio, unánime de quienes son una 
aútor idád én la materia, és bien su
ficiente. De otra forma, bas ta rá que 
alguien medianamente Inteligente la 
examine, para ue la calidad de la 
piedra, la pureza de su trabajo y la 

SOBRE LA PICA DE POBLET 

RESPUESTA DE DON PE
DRO LJORET, EX PRESI
DENTE DE LA DIPCTA-

CION DE T AR RA CON V 
Yo encuentro muy difícil contestar 

a estas tres preguntas que se me ha
cen, porque no me ocupo, no quiero 
ocuparme, de nada que se relacione 
con las cosas pol í t i cas . . . 

Y luego, añade, más vivamente: 
—Pero el parlamentarismo es algo 

que debe subsistir, que no ha fraca
sado. Se manifestó con todo su vigor 
y eficacia, con su significación emi
nentemente democrá t ica , ' en los días 
de la Restauración y de la Repúbli
ca;' y luego se anuló, quedó muerto, 
a causa del'predominio del charlata
nismo. Lo que hace falta es resuci
tarlo; puro, sin los defectos de los 
últ imos años, con toda su trascenden
cia moral y democrática. Así entien
do que debe ser, porque éste no ha 
fracasado, ni puede fracasar. 

r e s p u e s t a d e d o n j u a n 
p o c u k t . p r e s i d e n t e d e 
l a l i o a i)l> a o r t c u l t o -
bes im; t o b t o s a y s u 

COMARCA 
( . —Me parece excelente la idea de 

formar un Parlamento Nacional, 
exento de todos los vicios y corrup
telas del qué, por desgraeiá Jiara Es
paña, actuó hasta el golpe de Estado 
del 13 de septiembre de 1923; pero 
entiendo que la elección debería ser 
por clases y por sufragio universal, o 
en su defecto, que las entidades que 
hayan de emit i r el voto, en represen
tación de cada una de ellas, sean pre
viamente saneadas, en la forma y por 
los procedimientos emp'eados. para el 
saneamiento de los Ayuntamientos y 
de las Diputaciones y del Colegio de 
Abogados y Centro de Dependientes 
det Comercio de Barcelona.' • 

Y digo que precisa el-saneamiento 
de las entidades que hayan de. emi
t i r el voto, para evitar de esta ma
nera que los antiguoi caciques, barri
dos de las corporaciones locales y pro
vinciales, puedan' formar parte de la 
futura Asamblea Nacional, disfraza
dos de agricultores, comerciantes, in
dustriales, intelectuales u obreros, 
con lo cual quedará desnaturalizada 
la magna obra del Gobierno. 

Un Parlamento—llámese Asamblea 
Nacional - sin verborrea, y con la ge
rmina representación do todo •• los sec
tores sociales del país, indudablemen
te iniciará la vuelta a la normalidad 
constitucional. 

fineza del dibujo le aperciban en el 
acto, de que se encuentra delante de 
una hermosa pequeña muestra de 
aquel delicioso arte gótico cata lán 
cristalizado soberbiamente en Poblet 
y Santes Greus , , 

Sentimos de veras el error que mo
tiva esta carta, por el hecho de tra
tarse de un socio precisamente de es
te Círculo Artíst ico, el iniciador de 
la campaña pro-salvación del real Mo
nasterio. Pero hay casos en que, la
mentable es decirlo, hay que llamar 
las cosas por su nombre. Allí donde 
hay quien se ha quemado las cejas 
estudiando pacientemente nuestra 
arqueología hasta poder describirnos 
Poblet, piedra por piedra, fil igrana 
por filigrana (veamos si no la obra 
póstuma de Doménech y Montanev, 
editada hace poco y la documentada 
conferencia dadá hace poco en nues
t ro Círculo por el señor Felíu Elias) 
resulta francamente impertinente, 
por ejemplo, hablarnos de Finest rás 
como un encuentro extraordinario 
que conviene comunicar'seguidamen
te a los analfabétos. ' 

E l atrevimiento de la impugna
ción hecha pública por este señor, es 
tan débil, pues, como el andamiaje 
con que se protege. Baste lo dicho, 
para acabar toda discusión y poner 
punto f inal en esta cuestión poco 
agradable. 

Reciba señor Director mis expre
sivas gracias anticipadas por la acogi
da, que espero a la presente carta. 

Suyo, atentamente.'—Olegario Jun
yent». • .-v. 

M A R C E L O V I L A 
MONTURAS ESCAPARATE 

f í 
EXPOSICIÓN PERMANENTE 
CORTES, 570 . TELÉFONO.236S A 

El Comité Regulador 
de la industria algo

donera 
LA ULTIMA REUNI,ON 

Conforme se había anunciado, el 
jueves, y viernes úl t imos se reunió el 
Pleno del Comité, bajo la presidencia! 
del Excmo. señor don Joaquín MilanSÍ 
del Bosch, asistiendo, además, el vi-* 
cepresidente, señor delegado de Ha^ 
cienda de esta provincia, y la casi 
totalidad de los vocales corporativos^ 
representantes del Consejo dé la Eco* 
nomía Nacional, y electivos, residetw 
tes tanto en esta capital como en las 
zonas en que se halla dividida la 'reá 
presentación en dicho organismOi 
También asistió el secretario dé lá 
Comisaría Algodonera del Estado. 

Leyóse una Memoria que p r e s e n t í 
la Comisión Ejecutiva en que sé cxj 
pone su actuación, relativa a la ad«í 
mi nistr ación del arbitr io impuesto 
con motivo de la creación del Co^íH 
té, a los informes emitidos acerca 
de las solicitudes formalizadas res-* 
pécto al establecimiento de nuevas 
fábricas y sus modificaciones,'y: ehi 
general a todas Jas atribuciones Con-J 
cedidas al Comité, entre las que flgiH 
ra de un modo preeminente la que se 
refiere al fomento de la exportación^ 

Fué aprobada la citada Memori:!, 
y se procedió después a ía discusión 
de las normas que habían sido adn 
cionadas al proyecto de reglamento 
aprobado en la ú l t ima reunión del 
Pleno, en v i r tud de lo dispuesto por 
la Superioridad. • u . 

Y aprobadas las expresadas normas* 
con lo que quedó definitivamente ul* 
timado por parte del Comité su 
glamento, lo fué también, el proyec* 
to de presupuesto formalizado por la 
Comisión Ejecutiva. 

Con objeto de evitar una nueva re* 
unión del Pleno para el momento orí 
que pe la Superioridad obtenga sut 
sanción el reglamento aludido, Sfe-preH 
cedió a la elección de un vocal su^ 
píente por dimisión de don Juan Ber^ 
trandj recayendo el nombramiento íí 
favor de don José M. Suris y FontíW 

.nals,, .K, •" ' '" 
Se procedió asimismo para é l cita5? 

do caso a la elección de la Comisión! 
arbitral, que deberán constituir, co* 
mo presidente, el señor delegado díí 
Hacienda, y como vocales, los señores 
don Luis Salgado, don José Botey, 
don Ensebio Bertrand y don E a m i r » 
Busquets, , siendo,,.sus. suplentes res.̂  
pectivos don Luis Jbvér, don Jaima 
Rifa, dón Ár turó Sedó'y don Francis* 
co Pare'ra. actuando de asesor jur ídw 
co el secretario general, señor Ruiá 
Casanii-tjana. -, - . . , 

Fué nombrada también la Comisióil 
encargada de dictaminar sobre muí* 
tas en los casos de infracciones de 
cuantía indeterminada, designándose 
como presidente al señor delegado de 
Hacienda, y como vocales-a don, Etw 
rique Arañó, ^ - Francisco Palá, dolí 
José Cómpte y Viladomat y don Ra^ 
món Rosal, siendo sus suplentes res^i 
pectivos los señores don Antonio Poná 
y Aróla, don Mart ín Oliva, don Josál 
Llaudet y don Bartolomé Terradas^ 

Con oeasión de celebrarse la sesiólí 
de que se trata dióse lugar a que búeiS 
número de los señores concurrentes* 
al tiempo que se discutía la orden! 
del día, hiciesen determinadas suges* 
tiones acerca de la actuación que de* 
ha llevar a cabo el Comité, que la Go* 
misión Ejecutiva ofreció tener en¡ 
cuenta para su funcionamiento tilte* 

Dicha Comisión se había reunidol 
en sesión preparatoria do la reun ión 
del Pleno, mencionado el día 25,. acor^ 
dando recordar a los fabricantes y co* 
merciantes exportadores dé toda cía* 
se de manufacturas de algodón, laí 
conveniencia de que presenten a la! 
mayor brevedad las relaciones juradas 
de'las exportaciones verificadas por 
los mismos durante los años, 1925 , y 
1926, solicitadas con anterioridad pp* 
medio de .otra nota oficiosa que sel 
publicó en la Prensa, puesto que, sorii 
indispensables al Comité para la fm-* 
mación de la correspondiente' esta* 
dística, haciendo asimismo presenté1 ai 
todos los interesados que tales rehw 
ciones deberán ser presentadas antea 

• del día 20: del próximo mes, de fe^ 
brero, en las oficinas del Comité, Pía* 
za de Santa Ana, 4, donde- se íes fací* 
l i tarán Tos correspondientes impresoá 
acompañados de las instrucciones 
conducentes para formalizar dicha» 
relaciones.' , : 

C A R T E R I S T A S 
A U D A C E S 

LE S L S U U E N LA CARTERA, EN1 
m QI E EbEVABA 400 PESETAS 
Don Vicente Morían denunció a la 

policía que ayer tarde, alrededor da 
la una, al subir la escalera de sü do* 
miciiío, s i to-én el paseo de Sañ Juan í 
número 77, se cruzó con dos sujetos 
que le dieron un fuerte empeHona 
ar reba tándole la cartera, en la que! 
llevaba 400 pesetas y documentos. 

Los carteristas se dieron a la ftigaij 
logrando ganar la calle y desa|a|e* 
cer. r /vjí 

Padece ser .que el perjudicado 
'objeto días pasados do otro robOy m** 
trayéndole entonces el gabán, elf 'ünd 
de cuyos bolsillos guardaba unas taw 
jetas de visita. 
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V I D A D E P O R T I V A 

¡ F U T B O L 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 
Hoy, a las 3'20, da rá» comienzo 

los partidos de fútbol del campeonato 
ifle Cata luña señalados para esta fe-
tafo a. 

A pesar de s-er de las jornadas avan
zadas del campeonato, todavía puede 
''depararnos el mismo grandes cambios 
iien la puntuación actual, según los 
[jresultados que se obtengan en los 
"partidos, que también podrían ser los 
decisivos para fijar, en, definitiva, a 
los dos clubs que deben concurrir al 
campeonato de España ostentando la 
representac ión futbolís t ica de nuestra 
reg ión . 

«Gracia»-«Barcelona» se jugará en 
tel campo del «Gracia», y puede muy 
bien este partido deparar a los aficio
nados una gran sorpresa en su resul
tado,, pues de todos es conocida la 
potencialidad del «Gracia», cuyos j u -
l^adores, siempre muy temibles en su 
¡ reducido campo, se crecen al enfren
t a r s e con el «F. C. Barcelona». 
: «Sans»-«Europa», en el campo del 

u/feSans», será el partido más impor
tante del día y el que decidirá, segu
ramente, cuál de los dos equipos con
tendientes debe eliminarse del sub-
can^peonato de Cataluña, que casi po-
jdemos asegurar se disputan los dos 
equipos en dicho partido. Por este 
motivo suponemos que todos los juga-
tíores se emplearán a fondo para ad
qu i r i r la victoria y que tendremos 
ocasión de presenciar un gran par
t ido. 

«Terrassa»-«Sabadell») se jugará en 
Tarrasa, y también es uno de los en
cuentros de emoción, pues, aunque su 
resultado no influya grandemente en 
la puntuación de los equipos, en el 
mismo se enfrontan dos equipos riva
les, que se disputan la supremacía 

' futbol ís t ica de su comarca y que se 
emplearán a fondo para lograr la vic
to r i a . 

«Badalona»-«Español», se jugará en 
el campo del «Bada.lona», y también 
ge verá extraordinariamente concu
rr ido, pues será el partido de exce
lente calidad de juego, en el cual, se
guramente, veremos al «Español» ac
tuar como en sus mejores partidos, 
ya que se trata de un encuentro que, 
de perderlo, le aparta por completo 
de toda posibilidad de aspirar al sub-
campeonato de Cataluña. 

Los segundos equipos jugarán a las 
once de la mañana en el campo del 
club contrario, excepto los partidos 

1i«^pañol»-«Badalona», que se juga rá 
en el campo del «Cataluya S. C» , y 
*Sabadell»-«:Terrassa», que se jugará 
en el campo del «F. C. Terrassa^ 

E l p a r t i d o d e l R e a l M a d r i d 

e n e l c a m p o d e L a s C o r t s 

La venida del «Real Madrid» a nues
t r a ciudad para contender contra el 
«Fútbol Club Barcelona», en la tarde 
del día 2, ha sido acogida por nuestra 
afición con aquel in te rés con que 
siempre se ha visto la actuación de 
aquel valioso equipo, máxime cuando 
como en la actualidad ocupa un pree
minente lugar en el Campeonato de 
l a región Centro, para alcanzar el t í 
tu lo de campeón de la presente tem
porada. 

Existen todas las probabilidades de 
que, tanto el «Real Madrid» como el 
«Fútbol Club Barcelona», representen 
a sus respectivas regiones en el Cam
peonato de España, cuyos primeros 
partidos empezarán el día 27 del pró
ximo mes. Por t a l causa, una lucha 
entre estos dos Clubs ofrece un am
pl io terreno de observación y compa
ración de fuerzas en vísperas al Cam
peonato de España. 

La derrota o la victoria, en este ca
so, tiene una importancia suma, y 
para evitar la primera y alcanzar el 
t r iunfo sabemos que ambos equipos 
se p resen ta rán a la palestra con todos 
sus mejores elementos disponibles. 

La lucha entre madri leños y cata
lanes, por estas razones, puede ofre
cer a la afición de Cata luña una tarde 
excelente, de buen fútbol, y un cho
que que, bajo todos conceptos, espe
ramos será emocionante. 

A cambio de este partido que el 
^Real Madrid» jugará en el campo de 
Las Corts el día 2 de febrero, nuestro 
club Campeón devolverá la visita el 
d ía 19 de marzo, jugándose tal vez un 
segundo encuentro en Chamar t ín . 

« R a c i n g f » 1 ; « U n i ó n S p o r -

t m g f » 0 , e n e l p r i m e r t i e m p o 

Madrid, 29,—Esta tarde, con t iem
po lluvioso y media entrada, se ha 
celebrado el partido de campeonato 
entre los equipos de la «Unión Espor-
t ing» y el «Racing». 

E l primer tiempo ha terminado con 
e l resultado de 1 a 0, a favor del «Ra-

J ú p i t e r - S a n t A n d r e u 
I Como quiera que el campeonato 

grupo iB a que pertenecen los clubs 
arriba citados ha sufrido una peque 
ga tregua, estos dos equipos no por 
eso se han dormido en los laureles, 
concertado para hoy un partido 
amistoso, el cual t endrá lugar en el 
campo del C. D. Júp i t e r . 

Teniendo referencias de que el Jú 
pi ter y el Sant Andreu se presenta
r án al campo dispuestos a jugar un 
señorazo partido, es de presumir que 
el match de hoy será de los que de 
jan satisfecho al más exir >+~ 

L o s e q u i p o s d e l « G r a c i a » 

E l Gracia F. C. al ineará hoy an
te el Barcelona, los siguientes equi
pos: 

Primer equipo, a las tres, en el 
campo del Gracia: Palau, Escuté, V i -
la, Calatayud, Roig, Planas, Carpió, 
Rubio, Peidró, Pascual y Sans. 

Segundo equipo, a las once, en el 
campo del Barcelona: Llopis, Cortés, 
Soler, Orriols, Loyola, Serrano, Sagúes, 
Bragulat, Huerva, Gallart y Monegalj 
suplente, Mart ín. 

Tercer equipo, a las nueve, en el 
campo del Barcelona: Montagut, Co
ma, Ventura, Rodríguez, Altes, Obiols, 
Gironés, Prat, Xifreu, Cortés y Palou; 
suplente, Ma?. 

L o s e q u i p o s d e l « E u r o p a » 

Para los partidos que correspon
dientes al campeonato de Cataluña 
debe disputar el «Sans» al «Europa», 
éste ha formado los siguientes «en
ees»: 

Primer equipo (tarde a las 3'20, en 
el campo del «Sans»): Florenza, So
rra, Alcoriza, Artisus, Pelaó, Mauri
cio, Gironés, Bestit, Cros, Monleón y 
Alcázar. 

Segundo equipo (mañana, a las on
ce, en el campo del «Europa»): Bor-
doy, Mauri, Solá, Casáis, Peraferrer, 
Roig, Pellicé, Bonet, Balaciart, Sala 
y Altés. 

Y tercero ( también por la mañana, 
a las nueve, en el campo del «Euro
pa») : Martínez, Berché, Blancs, Pa
lau, Guirado, Muñoz, Vidal, Climent, 
Soriano, Serra y Fontseré . 

B O X E O 

E l c a m p e ó n d e C a t a l u ñ a d e l 
p e s o m e d i o y s u c h e l l e n g e r 

La Federación Catalana de Boxeo, 
ha tomado el acuerdo de ceder la cha
llenger para el t í tu lo de campeón de 
Cata luña del peso medio, a don Gui
llermo Arnau, que en plazo reglamen
tario lo disputará con el actual cam
peón, señor Lorenzo. 

-—También ha tomado el acuerdo de 
descalificar, por el espacio de tres me
ses, prohibiéndoles el uso de licencia, 
a los señores que tomaron parte en los 
simulacros de veladas de boxeo cele
bradas en el local de «Bar Nou». 

P l a d n e r y K i d S o c k s h a c e n 
m a t c h n u l o 

Londres, 28—En el Alber t Hal l , el 
francés Pladner y K i d Socks han he
cho match nulo, después de un com
bate en el que dominó el púgil fran
cés. 

EL CAMPEONATO MUNDIAL 

D o s m i l l o n e s d e d ó l a r e s p a 
r a d i s t r i b u i r e n t r e l o s a s p i 
r a n t e s a s e r c h a l l e n g e r d e 

T u n n e y 
E l periódico de Nueva York, «The 

World», ha publicado una interesante 
información sobre el torneo organi
zado para lograr el «challenger» de 
Tunney, Tex Rickard, el organizador, 
d i s t r ibu i rá dos millones de dólares 
(más de doce millones de pesetas) 
entre Dempsey, Delaney, Paulino, 
Sharkey, Maloney y Berlenbach, jun
tos. Ese ha sido el resultado del con
venio finrí*lo entre el campeón mun
dial y el campeón de los organizado
res. Para determinar quién ha de ser 
©1 más legí t imo aspirante al t í tu lo , 
se celebrará un torneo, como hemos 
dicho en varias ocasiones, entre esos 
seis citados «lourds». Este torneo se 
desarrol lará en cinco «matches», cu
yas bolsas, sumadas, ascienden a un 
millón de dólares. La sexta pelea será 
el «match» de campeonato entre el 
superviviente de la eliminación y el 
campeón Tunney; la boba de este nue
vo combate subirá a otro milloncejo. 

La lista de las peleas las establece 
así «The World»: primera, Paúl Ber
lenbach, ex campeón mundial de los 
pesos semipesados, contra Paulino 
Uzcudun, campeón europeo de los pe
sados, bolsa de 50.000 dólares; segun
da, J im Maloney, de Boston, contra 
Jack Sharkey, vencedor de Wills, bol
sa de 100.000 dólares; tercera, gana
dores de los dos anteriores «matches», 
bolsa de 100.000 dólares; cuarta, el 
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ganador de este tercer combate con 
Jack DaJáney, campeón mundial de 
los semipesado^, bolsa 250.000 dóla
res; quinta, ganador anterior con Jack 
Dempsey, ex campeón mundial de to
das las categoría, bolsa, medio m i 
llón, y sexta, ganador, contra Tunney, 
bolsa, un millón. 

Aunque todavía no se han señalado 
las fechas, se cree que el primer com
bate tenga lugar el mes próximo (en
tonces hay que poner -m duda el 
«match» Sharkey-Paulino como el 
más próximo del vasco); el segundo 
«match», en marzo;, el tercero, en 
abril ; el cuarto, aprovechando la fe
cha del «Memorial Day»; el quinto, 
en jul io , y e1 final, en septiembre. 

B a r l e n b a c h h a s i d o v e n c i d o 
p o r T i g u e 

Nueva York, 29.—En un match a 
12 rounds, Me. Tigue ha batido a Bar-
enbach, ambos ex campeones de la ca
tegoría de pesos medios. 

I.0 febrero - INAUGURACION 
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R U G B Y 

« S a m b o y á » - « S a n A n d r é s » 
Para hoy, domingo, es tá anun

ciado este encuentro, que es esperado 
con gran interés , pues el resultado 
del encuentro anterior, que fué favo
rable al «Samboyá» por muy poca di
ferencia, debida en parte a la falta 
de algunos elementos del «San An
drés», que no se pudieron alinear en 
aquella fecha. 

Es para el «Samboyá» cuestión de 
suma importancia vencer hoy, pues 
en el caso contrario alejaría de sí to
da esperanza de llegar a la final. 

Para el «San Andrés» no deja tam
poco de ser muy interesante vencer 
hoy, pues como le faltan los 
dos encuentros con el «Barcelona», 
tiene, todavía . esperanzas de ocupar 
uno de los primeros lugares. 

L A CLASIFICACION ACTUAL 
J .G.E.P . F. C. P. 

«Barcelona» 5 4 0 1 58 3 13 
«Samboyá» 4 3 0 1 30 11 10 
«San Andrés» 3 2 0 1 19 9 7 
«Sans» 5 1 0 3 3 64 6 

Como puede verse por el cuadro 
que antecede, la s i tuación del «Sam
boyá», «Barcelona» y <.San Andrés» 
no deja de ser en extremo igualada, 
lo que hace que la final se presente 
todavía confusa, y sin poder fijar to
davía al campeón ,aunque es probable 
sea el «Barcelona». E l resultado de 
hoy es fáci l que nos aclare algo este 
punto. 

B A S K E T - B A L L 

E l C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 
Para hoy, domingo, por la ma

ñana, es tán señalados los partidos de 
¡ampeonato que les corresponde j u 

gar a los equipos siguientes: «Barce
lona - Gracia», Thibergent - Europa», 
Laye tá - U . E. Sans» y «Martinenc-

Pa t r ie» . 
De los partidos señalados, el que 

promete, sin duda, ser más interesan
te de la «cuar ta jornada», es el «Bar
celona-Gracia», que se d isputará en el 
ampo que el primero posee en los te

rrenos de la «Torre del Sol». Sabemos 
que, vista la derrota sufrida en el 
.ampo del «Martinenc», el «Barcelo
na» ha hecho, con acierto, alguna mo
dificación en el equipo, para contra-
rrestar el entusiasmo y conjunto del 
equipo de los «rojos». 

«Layetá-Sans». Encuentro que se 
celebrará en el campo del «Layetá», 
que se presenta como un difícil «d» 
versarlo para los «sansenses», quiéne» 
si quieren conservar el lugar de «lea

der», t endrán que emplearse a fondo. 
E l patido empezará a las once de la 
mañana, jugando, a las diez, los se
gundos equipos. 

«Thibergént-Europa». Por no dis
poner de campo el «Thibergent», j u 
garán este partido en el campo del 
«Layetá» (después del partido «Laye
tá-Sans»). Los «campeones», en este 
partido t endrán deseos de sacarse la 
«espina» cori que los obsequiaron los 
del «Sans», el domingo pasado. 

«Martinenc-Patr ie». Este partido se 
presenta enteramente fácil para el 
«Mart inenc»:que, además de tener la 
ventaja de jugarlo en su campo, se en
cuentra en una forma magnífica en 
este Campeonato, 

SITUACION ACTUAL DEL 
CAMPEONATO 

J. G. E, P. F. C. P. 

U . E. de Sans.. 3 2 1 0 14 2 5 
Barcelona . . . . 3 2 
Gracia E. C. . . 3 2 
C. D. Europa, . . 2 1 
Martinenc . . . . 2 1 
Layetá E. C. . . 2 1 
Thibergent . . . . 2 0 
S, Patrie 3 0 0 

0 1 16 8 
0 1 10 4 
0 1 10 12 
0 1 4 2 
0 1 13 14 
1 1 4 9 

3 2 22 0 

H O C K E Y 

P o l o n i a y C h e c o e s l o v a q u i a 

e m p a t a n 

Varsovia, 28.—En un match de hoc
key sobre hielo, disputado ayer en 
Viena, los equipos de Polonia y Che
coeslovaquia empataron a un tanto. 

L A N W - T E N N I S 

L a i e t á S. C . 
Orden de juego para hoy domingo: 
De 8 a 9: Guix-Calbó/Grau-Revilla. 

Llasat/Garreta. 
De 9 a 10: Casanovas/Bernat. Seño

ritas L . Bragado/M. Pascual. 
De 10 a 11: Garre ta-Camprubí /Blan-

co-Llasat. M- Serra/E. Bragado. 
De 11 a 12: Señori ta A. Margarit-

Calbó/Señori ta A. Pinazo-Casanovas. 
Bernat-Llasat /Blanco-Fel íu. 

De 12 a 1: Señori ta L. Bragado-
Camprubí /Señor i ta M. Serra-A. Felíu. 
Vencedor Casanovas/Bernat-M.Blanco. 

A las 3 Riera-Bartol í /Casano-
vas-A. Felíu. 

M a t c h C o p e n h a g u e -

B a r c e l o n a 
Se han recibido noticias de los j u 

gadores daneses que in teg ra rán el 
equipo de Copenhague, comunicando 
su llegada a esta ciudad para mañana 
lunes en el expreso de Francia de las 
siete de la tarde. Las Juntas de la 
Asociación de L , T. de Cataluña y 
del Real Barcelona L . T. Club ruegan 
a los jugadores y directivos acudan 

a la estación para dar la bienvenida 
los forasteros. 

A continuación damos a conocer los 
nombres de los jugadores daneses: 

Axel Petersen, Anne Velschow-Ras-í: 
mussen, F. Gleerup, Tork i l Petersen^ 
Mrs. Dam, miss Frecleriksen. .4 

¿Qué resultado obtendrá el equipo 
local contra el extranjero? Aunque 
somos optimistas, no podemos neg&P 
que los daneses vienen precedidos dé' 
gran fama y d isputarán con gran i u ^ 
terés los partidos. b 

La expectación para este match eSi 
grandiosa, especialmente en cuanto se,, 
refiere al jugador Axel Petersen que 
con motivo de sus excelentes resulta
dos contra los primeros ases conti
nentales, se puede formar una idééf 
más exacta de su valía. 

Creemos sinceramente que en estos 
partidos que se nos ofrecerán en laá 
pistas del Real Barcelona L. T. Clut» 
t endrán ocasión nuestros jugadores 
para aprender nuevas modalidades y 
el público podrá presenciar demos
traciones de la belleza de nuestro de
porte. 

E N LA AUDIENCIA 
RECURSO DE ALZADA 

E l letrado defensor del ex emplea^ 
do Luis de Granja, que fué conde
nado por esta Audiencia, ha presen
tado recurso de alzada de la senten
cia dictada ante el Tribunal Suprémo. 

VISTA POR PARRICIDIQ 
FRUSTRADO 

Ha sido señalada para el día 3 do 
marzo próximo el juicio oral contra 
Francisco Ferrer Guachs, que infirió 
dos heridas a su esposa, Irene CZSW-. 
llá, estando en la Rambla del Centro. 

E l fiscal, señor Brussola, pide para 
el procesado un mes y un día d© 
arresto. 

El acusador privado califica el de-* 
l i to de amenazas de muerte y parri-* 
cidio frustrado, pidiendo para Ferrer 
25.000 pesetas de multa y 14 años, 
8 meses y 1 día de cadena temporal. 

E l H o s p i t a l - A s i l o 

d e c a n c e r o s o s 
E l Patronato de Cata luña de esta 

benéfica inst i tución cont inúa la sus^ 
cripción en el Banco de Cataluña, 
Rambla de los Estudios, número 10, 
donde pueden dirigirse los donativo» 
desde cinco pesetas. También se han 
cuesto a la venta en el propio Banco, 
«1 precio de diez pesetas ano, talo* 
narios numerados de 20 hojas de 25 
céntimos y 6 de una peseta, para qua 
todo el pueblo pueda ser recaudador 
entre sus amigos y clientes del p** 
queño donativo, coadyuvando asi a la 
meritoria obra del Patronato de Ca« 
taluña para el Hospital Asilo de Can* 
cerosos. 

Ernesto Vilches. e» 
famoso actor, escribió, 

"Con el Sangtogen recu
peré la salud y el vigor 
perdidos *• 

Jacinto fcuveotf. el 
gran dramaturgo espa* 
flol. ha dichoi 

'Inditda&escBte el Sa 
natogen es un recons 
tituyente de gran fuerza 
y verdad " 

S a l u d y V i t a l i d a d 
I Y pensat que hace poco tiempo era 
una especie de harapo humano, ner
vioso y debilitado, en quien nadie se 
Qjabar 

"Cierto. En cambio ahora irradia salud 
y enerflia. Su tncansatílc vigor e x d * 
la admiración general" 

El Sanatogen proporciona a las células 
nerviosas y sanguíneas precisamente 
aquellos elementos fósforo y albu» 
mina — de los cuales se deriva la 
energía nerviosa y la salud. Inveslíga-
ciooes científicas han demostrado que 
el Sanatogen aumenta considerable, 
mente la proporción de glóbulos rojos 
en la sangre (30 000 oor mm» ea U09 
«emana, o 200.000 en quince días). 

$ i V d . no se encuentra bien, sí su salyd 
«toa algo que desear, decídase a tomar 
«1 Sanatogen durante unas cuantas 
«emana* y comprobará en $1 mismo sua 
excelfinte» p-op'edades toolficaute? 

• v t1 , t* «o todas las farmacias. 

S A N I Í & C E N 
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DIRECTOR DE ORQUESTA B L A I NET 

HOY, DOMINGO, TARDE 
r U Primera sesión: LA HORDA MALDITA, 

J áck Holt y Lois Wilson. 
Revistas y Cómica. 

SESION ESPECIAD TARDE 
(TIO LA FAVORITA DE DA DEGION, Gloria 

Swanson. 
7'30 CASADO Y CON SUEGRA, gran cómica, 

por Haioíd Lloj'd. 
NOCHE 

r'¿0 DA FAVORITA DE LA LEGION. 
I I ' IO CASADO Y CON SUEGRA. 

Revistas y Cómica. 

m m m m m m m m m m m m m m m m m m 

I r á n T e a t r o d e l L I C E O 

yitoy, 15 de propiedad y abono 
a ta'rdes a las 4 y cuarto, la 
opera en 3 actos de R. Wagñer 

^ 3 X A / s l l < y r i 3 
'por los grandes intérpretes se-
'nbias HAPGREN, HUSSA y 
ANDA Y v señores SCHUBERT, 
•GROENEN y LIST. Maestro 
SCHILLINGS. Dirección cscéni-
' . ca: SACHSB 

Martes, HOMENAJE al insigne 
..maestro SCHILUNG3, despedi
da de los célebres artistas se-

' ñora ANDAY y señores SCHU
BERT, GROENEN, SCHI-

LLINGS y SACHSE 
Próxima semana 

> LAS BODAS DE FIGARO -: 

T e a í r e C a t a l á R o m e a 

X Compañía Gimbernat :: Los 
mejores programas y los más 
económicos. Tarde a las 4, dos 

grandes éxitos, dos 
$ : j _ — DOÑA TUFITOS —— 
*?* magnífica comedia en 3 actos, y 
% :: SODICO EN E L MUNDO :: 
X Noche a las 10 menos cuarto: 
•:• DOXA TUFITOS. Butacas a 2 
•í* ptas. y a l'SO 
X Martes, tarde y noche, aconte-
•|» cimiento teatral, la célebre es-
*•* t r g 11 ti 
' I ; C \R3IEN FLORES —:: 
1̂ Arte, lujo, belleza. Nuevo re-

4> pertorio. Completarán el pro-
'l*' grama otros renombrados artis-
X tas. Todos los días, tade y no-

che 
\ CARMEN FLORES —::: 

| B L D O R A D O 
COMPAÑIA DE ZARZUELA de 

F e d e r i c o C a b a l l é 

Hoy, domingo, tarde a las 4: 
¡CARTEL MONSTRUO! l.o LAS 
BRAVIAS. 2.o Acto segundo de 
DOÑA FRANCISQUITA, por 
EMILIO VENDRELL. 3.o 54 re

presentación del gran éxito 

EL HUESPED DEL SEVILLANO 
por FEDERICO CABALLE 

43 profesores de orquesta, 43 
Noche a las 9'45, 9.a represen
tación de la joya musical en 

tres actos 

E L C A S E R I O 
Triunfo del Mtro. Jesús Gitridi, 
por FEDERICO CABALLE y 

EMILIO VENDRELL —:: 
43 profesores de orquesta, 43. 
Mañana, lunes, tarde a las 5. 
l.o MANSO CORDERO. 2.° E L 
HUESPED DEL SEVILLA NO. 
Noche a las 9'45, ¡EL MAS « 
GRANDE DE LOS EXITOS! Z 
EL CASERIO. Todos los días, Z 
los dos éxitos, tarde: E L HUES- • 
PEI) DEL SEVILLANO. Noche f 
:: E L CASERIO :: I 

^30' )r,CT—¡rt( iri! ini ini iqi in( in 

T e a t r o N O V E D A D E S 8 

Hoy, noche a las 9 y cuarto: P 
Ludmilla Pitoeíf 0 

et Georges Pitoéff n 
avec ses decors et costnmes en o 

La p o i s s a n c e des tenebres | 
triomphe des Pitoeff U 

Mañana, noche, la grande crea- fj 
tion des Pitoeff 5 

Celu i qu i r e c o i t l es g i l í e s 8 
Martes, adiós a Barcelona des U 
Pitoeff, sa toute derniere crea- * 

tion U 
::— JEAN L E ÍMAUPRANC —U n 
de Jules Romains. Se despa- y 

cha en contaduría Q 
S0C^OC=30C^OC=?OCr30C130cr30C=>0 

Los predilectos de famil ias distinguidas 
; ;->;-;-; Orquestas: JOVER - TORRENS 

Ploy, domingo. Matinal de 1 a 1; durante estas horas se despacharán 
butacas numeradas para la sesión especial. Tarde, 1.a a las 3 y media. 
2.a, especial, a las 6, y noche a las 9 y media, último día de este selecto 
programa: MARINEROS A L A GARSÓN (cómica); gran éxito del emo

cionante cine drama 

E L P A R A I S O N E G R O 
por los eminentes artistas Edmund Lowe y Madge Bellamy, y éxito rui 

doso de la graciosísima comedia 

LA CRIADA D E L CORONEL 
ultima creación del simpático artista Syd Cliapiín (hermano de Charlot). 
Mañana, lunes, insuperable programa, con tres grandes estrenos: UN 
SALTO E N SUERTE (cómica); LOS DADOS ROJOS, de la Selección Pro-
dis-co, sentimental asunto, por los emi entes artistas Rod La Roque y 
Margueritte de la Motte, y la graciosísima comedia CALABAZAS, últ ima 

creación del simpático artista Charles Ray 

P A T H E C I N E M A 
Orquestina HZCANO 

Hoy, domingo. Matinal de 11 a 1. Tarde, de 3 y 
media a 6, Numerada de 6 a 8. ULTIMO DIA 

de la preciosa película 

HOJAS DE P A R R A 
creación de los notables artistas Olive Borden v 

Georgc O'Brien 
ORO Y PLOMO, por Charles Jones 

E L LOBO VOLADOR y LA HERENCIA DE SO-
PRONIO, cómicas; E L BANQUETE DE PERIQUI

TO y REVISTA PATHE NUM. 53 
Noche. Gran acontecimiento 

: : - — : — : E L H I JO DEL CAITO :_-:——:: 
úl t ima creación del malogrado Rodolfo Valentino 
UN V I A J E ACCIDENTADO, producción Metro-

Goldwyn, por Claire Windsor y Oweh Moore 

Notas musicales 
í )0S SESIONES INTIMAS 

En plena atividad musical Barcelo
na, no podían fal tar las sesiones lle
nas de interés organizadas por el 
maestro Laporta Astort. 

En las dos úl t imas recientemente 
celebradas en su morada de refina
miento ar t ís t ico, tuvimos ocasión de 
aquilatar nuevamente varios valores 
positivos. 

La señori ta Martí-Colin, pianista, y 
les señores Boquet, Tarrago y Trota, 
violinista, viola y violoncellista, res
pectivamente, ejecutaron con suma 
pulcri tud el «Cuarteto» en la mayor, 
de Chausson, y Mlle Buise, pianista, 
y los citados señores Boquet y Trota 
interpretaron el «Trio» en re menor, 
de Arensky, exquisitamente. 

Asimismo tuvimos ocasión de de
leitarnos con la maes t r í a de la se
ñori ta Martí-Colin de prestigio ya 
reconocido en el mundo del arte, que 
ejecutó con suma galanura al piano, 
obras de Bach, Chopin, Laporta, Mar
qués y Schuman. 

Igualmente se nos reveló como va
lor de rico porvenir la señorita 
Mlle. Buise, en la ejecución suelta y 
de depurado estilo pianíst ico de va
rias obras de Schuman, Borrás de Pa-
lau, Mendelssohn y Chopin, cerran
do el programa de la segunda sesión 
el notable tenor don José Domingo, 
que cantó con refinado gusto, lieders 
de Bach, Mozart, Mendeíssohn, Fau-
ré, Brahms y Laporta. 

La concurrencia distinguida que 
acudió a esas sesiones, aplaudió con 
entusiasmo, como la depurada labor 
de los in té rpre tes merecía. — N . 

UN ARTISTA ESPA50L QUE SE 
RETIRA TEMPORALMENTE 

Corrían rumores referentes al con
trato del nuevo bajo del Metropoli
tan, Enzio Pinza,, lo cual se ha con
firmado. Un artista inteligente y sim
pático ha tomado el puesto que dejó" 
vacante José Mardones. 

Mardones se halla actualmente en 
su casa, en España. Se ret i ró de la 
escena por enfermedad moral. Su h i 
jo hace poco que murió y desde en
tonces al cantar ha sido para Mardo
nes una dura prueba. E l lo justifica 

Teatro Victoria 
:::: COMPAÑIA LIRICA :::: 

:::: DE PRIMER ORDEN :::: 
Hoy, domingo, tarde a las 4 y 

noche a las 10 y cuarto 
:— INDISCUTIBLE EXITO —: 

10 y 11 

: 
:— 10 y 11 —: 

Mañana, lunes, tarde 
LA MOZA DE MI'LAS y 

LAS MUJKRES DE LACUESTA 
Noche y todas las noches, el 

EXITAZO 
::— E L SOBRE VERDE —:: 

:: Compañía CARMEN DIAZ :: 

Hoy, domingo, tarde a las 3 S 
media 

la boda i Quinita flotes | 
A las 6 menos cuarto y 10 y 

cuarto 
S e ñ o r i t a 
Mañana, lunes, tercera función 
de abono de Moda del Ropero 
del Rosario: A las 5 y cuarto 
y 10 y cuarto SEÑORITA. E l 
martes: LAS DE ABEL. Próxi
mamente, ESTRENO del últi
mo éxito de los señores Alva-

rez Quintero 
::— 125 MILOMETROg —::; 

::——; Teléfono: A 38 ——:¡ 
ORQUESTINA SUÑE 

Hoy, domingo. Gran Sesión Ma
tinal de 1 a 1, Tarde de 3 y 
media a 6. Sesión .Especia], mtr 
merada, de 6 a 8. Noche de 

9 y media a 12 y cuarto 
ULTIMO DIA do la producción 

Gigante «FOX» 
::— HOJAS DE PARRA —:: 
magistral interpretación de 
Olive Borden y George O'Brien 
::—:—- ORO Y PLOMO —:—:: 
por el famoso Charles Jones 
::— E L LOBO VOLADOR —;: 
LA HERENCIA DE SOFRONIO 
E L BANQUETE DE PERIQUI

TO; REVISTA PATHE 
NOTA: Durante la Sesión Ma
tinal se de ipacharán butacas 
numeradas para la Sesión Es
pecial de la tarde. Por la NO
CHE, estrenos: EL HIJO DEL 
CAID, obra postuma del malo
grado artista Rodolfo Valenti-
ho; UN V I A J E ACCIDENTA
DO, producción Metro-Goldwyn 
M I HEROE, cómica, y PERI

QUITO Y LA GALLINA 

diciendo: «Mi garganta no emite la 
voz». Ei] director Gatti-Casazza ha su
plicado a su bajo favorito que actúe 
de nuevoo en la temporada venidera, 
pero Mardones se ha negado rotun
damente. 

Casi todos los directores del Metro
politan ignoran las causas que mot i 
van la ausencia del bajo en su elenco 
de cantantes durante esta temporad. 
Sólo saben que les fal ta su noble voz 
(una de las voces más hermosas y per
fectamente empleadas de esta gene
ración) . Pinza posee también una voz 
rica y bella, aunque no sea como la 
de Mardones. Pero quizá algún día el 
cantante español volverá a la escena 
de sus triunfos, y en el caso de que 
lo haga puede contar con una entu
siasta bienvenida. 

U N CONCIERTO 
En la sala de audiciones del Orfeó 

Nuria t end rá lugar hoy un selecto 
concierto, en el cual t o m a r á parte la 
liederista María Luisa Claramunt y el 
Orfeó Nuria. 

La señori ta Claramunt i n t e r p r e t a r á 
una bella selección de canciones de 
Kalomiris (canciones populares grie
gas), Schubert, Schumann, Brahms, 
Lamotte de Grignon, Lozano. E l Or
feó Nuria c a n t a r á obras de Gevaert, 
Waelrant, Lozano, Pérez Moya, More
ra, Rumeu Cumellas, Mil le t . 

M á s a l l á de l a Muerte 
la obra cumbre de Jacinto Benavente 

en la pantalla de 
:: OLYMPIA —: : 

Martes próximo :: Véase anuncio 
especial 

i : Teatro Goya I 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiin • 
MIERCOLES, 2 de febrero 

DEBUT de 

I M O R A N O 
TARDE Y NOCHE 

ESTRENO 
de la admirable obra 

I 

II 
110 representaciones en 

MADRID 

La revista más divertida 

Segunda v e r s i ó n de JOK-jflK 
:: TEATRO COMICO « 

E l T e a t r o 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

VICTORIA.—Es el tema de todas 
las conversaciones el magnífico es
pectáculo que todas las noches llena 
el Victoria. 

Los habituados a los grandes es
pectáculos confiesan que ni las gran
des revistas de Par í s pueden igualarse 
en arte, belleza y lujo;' además, los 
números de que se compone la alegre 
par t i tura se repiten todos los días, 
y añadiendo la gracia del libro, hacen 
del gran espectáculo de «El sobre 
verde» la nota de actualidad de Bar
celona. 

Eduardo Gómez, en el popular «Don 
Nicanor», y Acuaviva, en el «Simeón», 
realizan una de sus más graciosas 
creaciones, admirablemente secunda
dos por las señores Fuentes, Casas, 
Conti, Losada, Albiach, Sánchez y los 
señores Fuentes, Beraza, Morell, Ca
sas, Par era, Sánchez Hernández, Hor
nos, Picher, López y Ponseti. 

Los celebrados y aplaudidísimos bai
larines Margot, Carmen Navarro, 
Bubby W. Curry y Arsenio Becerra 
son ovacionados en sus nuevos y or i - . 
ginales bailes. 

La nota cumbre de «El sobre verde» 
la constituye el desfile de la magnífica 
«Cabalgata de las joyas», estupenda 
nota de arte, debida al genial esce
nógrafo moderno César Bulbena, que 
con este maravilloso atrevimiento ha 
logrado uno de sus más resonantes 
triunfos. 

Todos estos alicientes, más las be
llísimas segundas tiples del Vic tor ia 
logran lógicamente que este teatro 
sea hoy por hoy el teatro de moda. 

ELDORADO.—Extraordinarias fun
ciones para hoy.—En la función de es
ta tarde figuran en el cartel el bonito 
saínete lírico «Las bravias», el segun
do acto de «Doña Francisqui ta», a 
cargo del eminnete tenor Emilio 
Vendrell, y la inspirada zarzuela «El 
huésped del Sevillano», en la que el 
formidable bar í tono Federico Caballé 
consigue uno de sus mayores t r iun
fos. Con los señores Caballé y Ven
drell i n t e rp re t a rán este magnífico 
cartel las señoras Romo, Alarcón, 

rO-,5î O"̂ fc.O'̂ fc'0'̂ 8 (̂)-̂ k,()/' 

T E A T R O B A R C E L O N A ( 
:: Compañía Cómica :: J 

AURORA REDONDO Á 
VALERIANO LEON I 

Hoy, domingo, tarde a las 5 
menos cuarto y noche a las 10 
y cuarto, el saínete en 3 actos, 

de Carlos Amichas 

E l U l t i m o M o n o 
La función de la tarde empe
zará con el monólogo LA BUE
NA CRIANZA o TRATADO DE 
URBANIDAD, por el señor La 

Riva 
Mañana, lunes, tarde: SU DES
CONSOLADA ESPOSA. Noche: 
::— E L ULTIMO MONO —:: 

OC=5CC=30C=)0C=D0C=>OC=5OC=3OC3OC=3O 
n - 0 
0 B O í S C ^ T J US 0 

0 «Fontana». Hoy; tarde, desde n 
las 3'30, sesión continua: NO- U 
TICIARIO FOX; CAMPEON ° 
CON ANTIFAZ; NERVIOS DE | 
ACERO, por Reed Howes; A L 
ABRIRSE LA PUERTA, por 
Jacqueliue Logan y WaTter Mac 
Grall. Estas grandiosas pelícu
las ya no van por la noche, que 
se ESTRENAN PARIS ATRAC
CIONES NUM. 3; LA MUJER 
DE LAS CARTAS; OLVIDAR 
Y RENACER y HUELGA DE 
ESPOSAS, que es otro grandio
so programa. Lunes, no hay 
función, para preparar el PRI
MER B A I L E DE MASCARA 
del martes, noche. 10 premios o 
de mucho valor, procedentes I 
de la casa Olivella, do la ca- 5 
lie Fernando, y expuestos en n 

Casa Trafl, Salmerón, 60 U 
Og=^"' »*>« >n>-~->f>f--7n>'yr-iO 

¿»'<z>i'f ;;:«<i>* 5 í^>« f*-*^» *<2>e * 

C O M I C O I 
Hoy, domingo, tarde a las i y (f 
noche a las 9'45, 62 y 63 re- f̂s 
presentaciones del extraordina- ^ 

rio espectáculo Q 

S E G U N D A V E R S I O N d e 

J O Y - J O Y 
el espectáculo artístico por ex-; 
celencia, de magnífica belleza y 

que divierto como ninguno 
Grandioso éxito de los nuevos 

cuadros 
INGENUITAT :: UN EMPLEO 
ORIGINAL :: E L CABALLE
RO DE LA ROSA :: TRES 
CANCONS :: LAS RONDAS 
DEL CASTILLO :: E L PRADO 
EN PRIMAVERA :: UNA OR

GIA DE PLUMAS 
BUTACAS, a 5 P. 

ASIENTOS NUMERADOS, 2 P. 
Mañana, lunes, noche, la ' re

vista definitiva 
d e ' S e g u n d a V e r s i ó n 

T E A T R O N U E V O 
Gran Compañía de Zarzuela 
dirigida por el primer actor 
;: ALBERTO LOPEZ :: 
Hoy, domingo, día 30 de enero 
de 1927. 2 grandiosas funciones. 
Tarde a las 4. Butacas a 3 ptas. 
Programa colosal. 4 actos, 4. 

2 obras, 2. l.o 

CANCO D'AMOR I DE GUERRA 
CARMEN VALOR, FELICIDAD 
CONESA. Triunfo del tenor 
:: — JUAN ARNO -fí 

L A B O G A R E S A 
MONTSERRAT VILADOMS, 

C. VALOR, JUAN ARNÓ. 
Reaparición del eminente barí

tono FRANCISCO MAYNOU 
Noche a las 10 menos cuarto. 
Butacas a 3 ptas. Programa 

magnífico, l.o 
:: L A ALSACIANA :: 

FRANCISCO MAYNOU. 2.o 
L O S G A V I L A N E S 
(Primero y segundo acto). Pre
sentación del eminente barí tono 
GERONIMO G ABARRI , ídolo 
del público valenciano, nuevo 
en Barcelona, y de la celebrada 

tiple CARMEN ANTONINI 
Miércoles, Festividad de la 
Candelaria, grandes funciones. 

El espectáculo más fastuosa 

Segunda v e r s i ó n de JOY-JOY 
:: TEATRO COMICO : j 

Teatro Novedades 
Festivales Aurigemma :: 19 fe
brero B A I L E ROSA, Jueves 
Lardero, día 24, por la tarde: 
Baile Infanti l de Trajes y por 
la noche, el renombrado y lujo
so GRAN B A I L E PARE ET 
TRAVESTI. Queda abierto el 
abono en la Casa Aurigemma, 

Fernando, 53 

Venus Spo r t Paiace B a l l 
Ronda San Antonio, 62 a 64 
: : — - — y Tigre, 27 — í-
Hoy, domingo. Baile de Socie
dad tarde y noche, por la 
Banda Venus Sport, dirigida 
por el señor Ponsá. Estrenos; 
CHARLESTON, IDEAL; FOX
TROT SENTIMENTAL-DEMON 
CHOTISCH, Revista E l . SOBRE 
VERDE. Noche, entrada 1 pta. 
Sábado, d ía 5 febrero. Primer 
Baile Extraordinario de Más

caras I 
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P á g i n a 9 

de la postuma del malogrado artista 

D O L F O V A L E N T I N O 

e n l a q u e a d e m á s 

d e l p a p e l d e l g a -

l á n J o v e n , í n t e r 

p r e t a e l r o l d e 

c t o r d e c a r á c t e r . 

L_Ofe> A r t i s t a s A s o c i a d o s 

M á s a l lá de la Muerte 
la obra cumbre de Jacinto Bcnavente 

en la pantalla do 
:: OIíYMPIA :: 

IMaites pióxüno :: Véase anuncio 
especia] 

| m m mili - m m m 
Avui . tarda a 2 quarte de 4: 
FjLiS PASTORIíTS. amb l 'a r r i -
Ijada deis T^cis, qu 'obsequiaráq 
a la mainada. Cuplets nous d'ea 
Korvelló (Aaimerich) • Sardanes, 
sorprenent apoteosi. A 3 quarts 
de i , daes abresr: liES J-OII^S 
l>E I.A ROSKR. per l E m i c 
fiorrás. i JAZZ-BAND, 2 actes 
de rialles continúes, d'en Mon-
tero. Nit a 1 quart de 10: Els 
Pitoeff en T.A PUISSANCE DES 
TKNEB1ÍES :: Demá, tarda: 
i \ JDI.AR APAGADA i L A 
GROSvSA DE NADAL. Ni t : Els 
Pítoeff amb CELUI QUI RE-
COTT LES GIFLES. Dimecres, 
a 2 quaits de 4, última de ELS 
t'ASTOKETS. Dissabte, estrena 
de EL ( A MI DESCONEGUT. 

Es despatxa a comptaduría 

U l t i m o d í a I 
de la provección di 

l E R i A C I A N A 

I A 
l-'uuciones dedicadas a la Colo-
nia valenciana de Barcelona. 
TARDE a las 3 y media hasta 
las 8 (l'uttcíón única especial). 
Las dos jornadas completas de 

ilOIEL miOFFfllíoiEO^IÍllR 

Tierra Valenciana 
con los dos cuadros plásticos 

de la VEGA y la JOTA 
NOCHE a las 10 

La creación de POLA NEGRI 
Monmartre y 

Tierra Valenciana 
por CARMEN VIANCE 

con los dos cuadros escenifica
dos de LA VEGA DE VALEN
CIA v FIESTA DE LA JOTA 
EN i LA HUERTA VALEN

CIANA 
Véase el estreno del martes 

en OlyiHpia 

I GRAN TEATRO ESPAÑOL i 
:: Compañía Santpere-Berg6s :: p| 
l lov , domingo, tarde a las 4: 
Oran éxito: E L SECRET DEL Q 
VIOL1 y LA REINA DEL MJSSSr k 
CAT. Noche, a las 10, él éxito S 
en 3 actoá, de Alfonso Rourc Q 
:- L.A REINA DEL MERCAT g 
Mañana, a las 4 y media, para g 
fas personas que no asisten de « 
noche: EL SECRET DEL \TO- O 
L I y LA PI N l AIKE. Noche: 8 
: LA REINA DEL MERCAT -: g 

m i 
TRAVESERA, 10, GRACIA ^ 
::— TBEEFONO 272 G —:: £ 

Euipicsa ile la Compañía o 
CliARAMUNT - A DRIA :-: 8 

«. Avui, diumenge. taida u dos 8 
O quárls de 5. Nit a 2 quarts 
8 ríe 10: A CA L A TIETA, un o 
8 acte; REINETA MEVA!, tres P | 
g actes S I 
<> 8 

L A S G A V I O T A S 
SERVICIO LOS DIAS FESTIVOS 
A LOS BAÑOS Y A L ROMPEOLAS 

rincí m u 

CALEFACCION CENTRAL. |R 

Hoy, domingo, las películas 
:-: LUCHA DE JUVENTUD :-: 
:: CAMPEON CON ANTIFAZ 

y F IN DE FIESTA por 

| ISABELITA RUIZ g 

i Splendid [¡nema - Cine Colón 
| l C. Ciento, 217 :: A. Teatro, 58 
g¡ Ho5r, domingo, programa mons-
K truo: Novedades; Ciclone arma 
jp! un ciclón, cómica; Las tormen-
g? las de la vida, 3.a jornada, por 
(g Biscot; Reclutas a retaguardia, 
E por Mary Brian v Wallace Bee-
i ry; MIGUEL STROGOPF o E l 
^ correo del Zar, 1.a jornada, por 

Ivan Mosjoukine, .Natalia Ko-
vanko y Tina Mellar. Noche, es
treno: Las tonnentas de la v i 

da, 4.a y última jornada 

0 

••••••••••••••••••••••••• 
í G R A N T E A T R O G O N O A L 

: y G R A N C I N E B O H E M I A 
m 
0 Hoy, donungo, matinal de 11 a 
• 1. Tarde y noche 
• :: Soléelo programa :: 
« NOTICIARIO FOX: SALTOS 
• DE SKVS; HUELGA DE MUJE-
• RES y BANDOLERO POR 
• SPORT, por Tom Mix 
• Por la noche: LOS AMORES 
J DE NINA y LAS NOVIAS DE 
« UN SOLTERO 
• 

M O N U M E N T A L : -

W A I K Y R I A : - : EXGELSIOR 
Hoy, domingo. Sesión matinal 
de 11 a 1. Ultimo día: El Tras
atlántico, por María Jacobini: 
Paga y apaga', cómica; Actua
lidades. Tarde: l 'na suerte loca. 
Noche, estreno: LA TIA DE 
CARLOS, por el graciosísimo 
Sydney Chaplín (hermano de 
Chaiiot) :: Mañana: Confesión 
tardía. Puños do hierro y otras 

m í o ü p r m i p i l rnm 

Hoy, domingo, tarde a las 5 y 
cuarto, extraordinario partido: 
JtíARTSTI I I y AMOROTO 

::—:— contra —: — :: 
ECENARRO y SALA ZAR 
Noche a las diez y cuarto 

monumental partido 
CAZA ITS J e IRIGOYEN I 

:;—:— contra —:—:: 
MALL VGA RA Y y MARCELINO 

| í n i n l n - í l n e M M m M m 
| Hoy, domingo, gran j>rogra!na: 
T Fin de la colosal película E L 
% PIRATA NEGRO, por el mima-
• do del públteo Douglas Fair-
• banks. editada en tecnicolor; el 
f colosal drama IGUALDAD AN-
S TE EL A3fOR. por la simpática 
f Norma Talmádge; MILAGRO 
f I>E JUVENTUD. Mirian Coo-
f per: ACTUAT/IDA DES GAU- a 
I MONT v POR IX)S AIRES. No- f 
• che EN ARAS DE LA GLORIA | 

• » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

M á s a l l á de la Muerte 
la obra cumbre de Jacinto Benavente 

en la pantalla de 
::—- OLV3IPIA - : : 

Martes i)ióximo :: Véase anuncio 
especial 

S i q u i e r e u s t e d 

c o n o c e r l a v i d a 

d e e s t o s m o n s 

t r u o s , v e a e n e l 

Colisevm 
i , 

PE 

Saus, Wieden, Zaldívar y los señores 
Segura, Baraja, Ascensio y principa
les partes de la notable compañía. 

Esta noche se represen ta rá la co
media l í r ica en tres actos, original 
de los señores Romero y Fernández 
Shaw, música del maestro Jesús Gu-
r i d i , «El Caserío», obra estrenada re
cientemente con el mayor de los éxi
tos, y en la que son constanteipente 
ovacionados los grandes cantantes Fe
derico Caballé y Emil io Vendrell. 

«Quien quiera oir una producción 
honrada, perfectamente instrumenta
da, emocionante en muchos pasajes, 
ple tór ica en ritmos populares, que 
.acuda ahora a Eldorado», esto dice un 
cr í t ico y lo afmma el púb l ico .con 
sus entusiastas aplausos durante toda 
la representación de «El Caserío». 

ROMEA.—Carmen Flores, la hermo
sa y aplaudida canzonetista, debuta
r á el día 1 de febrero en el teatro 
Romea. Carmen Flores tiene un nue
vo repertorio de bellas y graciosas 
canciones que por su letra y por su 
miisica. original, inspirada y melódi
ca, gustará mucho al- público. Actua
rá Carmen Flores con otras notables 
atracciones. Carmen Flores, siempre 
admirada y aplaudida por nuestro 
público, renovará de nuevo en el tea
tro Romea los éxitos clamorosos de 
pasadas actuaciones. 

mi ni» •minililimiiniiniiMlllllMli 

¡ F O L I E S B E R G E ! E ¡ 
= ::— Mrtffmés dol Duoio. tio —:: — 
= Días 28. 2!) y 30. presentación = 
= como actor de ALVARO RETA- ^ 
= NA y estreno de nuevos núme- = 
= ros, para celebrar la 100 re- E 
= prosentapión dr ~ 

| SU M i l E S T t n LA NOCHE | 
= Día 4 de febrero, estreno de la = 
= • aventura marítimo-infernal en = 
= dos actos y doce cuadros = 
| L a s e ñ o r i t a F r i v o l i d a d | 
^iiiiiiiiiniiiiiniiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifir 

i T E A T R O P A R T H E N i l N | 
^ :: Balines, 137 :: 
& Compañía de Comedias. Prime-
8 ra actriz: CARMEN ILLESCAS 
§ Hay, domingo, tarde a las 4 y 
& media. La chistosa comedia en 
X 3 actos SU DES CONSOL A. DA 

ESPOSA. Fin de Fiesta por § 
Or Eva López ^ 
I Entrada y butaca, 2 ptas. § 

m p i a | 
EL AI ARTES PROXI3IO g 

e 3 X R e : i n j o | 
del- cine-drama científico psico- o 

lógico, original de don Sp 

I 
muefte 

(Premio Nobel dé 1922) 
puesto en escena por Benito Pe-
rojo y adaptado a la pantalla 
por Laura Brunel, con ilustra
ciones musicales clásicas y ex
periencias prácticas de hipto-

tismo por el 

p r o f e s o r O N O F R O F F 
Tarde a las 5. Noche a las 10 
Butacas a 2 pts. y 1'50. Asien
tos, a 1 pta. General, 0'60 pts. 

p rinGipsii P alsics 

Hoy domingo, tarde y noche, 

ú l t i m a s actuaciones de la 

exquisi ta bai lar ina 

i s a b e l i t a R u i z 
M a ñ a n a , n o c h e , f u n c i ó n d e d e s p e d i d a 

Martes, p r e s e n t a c i ó n en B a r c e 

lona de l a b e l l í s i m a cupletista 

P a q u i t a G a r z ó n 

eOLISEVM 

P R O X I M A M E N T E 

Mercedes Seros 

P O M P E Y A « Z n . n V i i 
Variedades :: Vodevds :: Atracciones 

Hoy, el vodevil SANGRE AZUL | 
BELLA DORITA :: LES UBAL 

FAUST y FINA KARBNN3S 

C I N E P R I N X E S A 
Hoy, tarde: NOTICIARIO FOX; 
CAMPEON CON ANTIFx\Z, cómi
ca; A L ABRIRSE LA PUERTA, 
J. Logan; E L TIRANO, B. Wash-
burn. Noche: CULPAS AJENAS, 
Thomas Meighan; estrenos: DE 
TALON A DENTRO, Tom Moore; 
HUELGA DE ESPOSAS, J. Logan;. 

M á s a l lá de la Muerte 
la obra edmbre de Jacinto Benavente 

en la pantalla de 
:> OLYMPIA 

Martes próximo :: Véase anuncio 
especial 

Asalto, 12 
DANCING de 

LAS BUL Y UNA NOCHES 
A la- 1'30 madrugada, gran no
vedad: La carta verde. Enorme 
éxito de Becerra y Cleopatra. 
Grandes atracciones a las 7 tar
de y 12 y 1 y media de la noche 

PmiilHEliTE 

I R E NOSTRDH 
p o r 

A l i c e T e r r y 

y 

A n t o n i o M o r e n o 

| f u t b o j l | 

I Campionaü de Catalunya | 
Avui diuinengc, a les 3"20 tarda S 
:: GROP A :: g 

GR ACIA-BARCELONA 
camp Gracia 

SANS-EUROPA 
camp Sans 

TERRASSA-SABA DELL 
camp Terrassa 

BADALONA-ESPAÑOL 
camp Badalona 

Per a entrades i localitats, a 
g les oficines deis Clubs i a les 
g taquilles deis camps el día deis 
<> partits 

ULTIMOS DIAS!i 
Sigue impávido en su voluntariosa 

huelga de hambre el ayunador 

que se exhibe día y noche, estrecha
mente vigilado, en su vitr ina prescin-
tada por un Notario, luchando por ai 
record mundial. Miles de personas ad
miran este espectáculo sensacionn| i 

científico 

H o y , 4 0 d í a s s i n c o m e r 
:: CERVECERIA «LA PATRIA:» 
PLAZA SEPUIVEOA. ESQUINA MUNTANEfi 

H 

F R E R E Í I 

C L A R I S , 4 3 

PlAxNOS - AUTOPIANOS . HA1Í310. 

? T n í 0 S ,)SI^ÜILE« í DE OCA-
SION - PIANOS EXTKANJEKOS 

Ventas a l con t ado y a p lazos 

S A L A E M P O R D A N E S A Earrer Pi, 11 - TITELLESI m m m 1 

HOTA: De U 8 1 dttpafc i i lotalifaf 
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f La Unión de Viticultores de Catalu
ña, celebrará su Asamblea anual el día 
2 del próximo febrero, a las diez de 
la mañana, en el local-teatro de la Iz
quierda del Ensanche (Aribau, 21, ba
jo?), con asistencia de los Delegados 
y Representantes con voz y voto y de 
los socios que asistan como oyentes. 
E l anterior día 1, a las cuatro de la 
tarde, t endrá lugar una reunión pre
paratoria de la misma, a la que es tán 
convocados todos los Sindicatos Vit í
colas de Cataluña. 

1/ r D D A P11C D Bañeras , lavabos, etc. VtnüAllUtn Konda Universidad, 9 

En el Colegio de Médicos se reunió 
la Junta permanente de la Asociación 
ConLra la Toxicomanía. Asistieron los 
señores jefe superior de policía, se
ñor Hernández Mal i líos; Inspector de 
Sanidad, doctor Bercial; reverendo 
padre Castro, S. J.; catedrát icos de 
la Facultad da Medicina doctores Sa-
fprcada y Ferrer y Cagigal; los doc
tores Moragas Pomar, Soley, Comas 
Camps y la doctora Quadras Bordes. 

La secretaria de la Asociación, doc
tora Quadras Bordes, leyó el acta de 
la sesión anterior, que fué aprobada. 

EÍ jefe superior de policía, señor 
Hernández Malillos, dió cuenta de la 
úl t ima Real orden relacionada con la 
ven ta ' i l í c i t a de drogas heroicas y es
tupefacientes, aportando datos muy 
interesantes para el éxito de la cam
paña. 

H O T E L M A | ñ í t B k 
S'i M Ó H »sp m** 
El más acreditado. £1 más céntr ico. 
Jinteramcute reformado. Todas las 
habitaciones con agua corriente. Ba
ños en cada piso. Ascensor. Teluque-

ría. In t é rp re te . Autobús. 
PENSION DESDE 12 PESETAS. 

Durante la ú l t ima semana la Caja 
de Pensiones para la Vejez y de Aho
rros ha recibido por imposiciones de 
ahorro la cantidad de 5.126.264 pese
tas, y ha pagado por reintegros de 
ahorro 4.216.690, resultando una dife
rencia de 909.574 pesetas a favor de 
las imposiciones. Eii la misma semana 
se han abierto 916 libretas nuevas. 

ü l í . F. MONTAÑA Malalties de la pell 
cabeil. Extirpació radical de les arru-

gues de la cara. Corts, 558. 

Ha sido nombrado académico co
rrespondiente de la Real Hispano-
Americana de Ciencias y Artes don 
Mario Oliveras Devesa, significado por 
sus estudios en la rehabi l i tación físi
ca de los mutilados, en cuya especia
lidad ocupa un brillante lugar entre 
los contados niédicos que en España 
ja cultivan. 

E l Insti tuto Médico Farmacéut ico 
celebró sesión científica ordinaria, en 
la que el doctor Luis Carrasco Formi-
guera dió una conferncia, ilustrada 
con proyecciones, sobre el tema «Or
to-radioscopia del corazón y de los 
grandes vasos del pedículo cardíaco». 
Tomando parte en la discusión de tan 
interesante comunicación los doctores 
Danés y Trías de Bes, siendo muy fe l i 
citado el conferenciante por todos los 
concurrentes que asistieron al acto. 
. Mañana, lunes ce lebrará dicho 
Inst i tuto sesión científica ordinaria, 
a las diez de la noche, en su local so
cial, calle de Santa Ana, 28, 1.°, en la 
que el doctor Baudilio Danés desarro
l lará el tema «Síndrome de insuficien
cia ovárica». 

VENDO TERRENO SARRIA 
preciosa situación, Razón: 

Kambla Cataluña, 5, por ter ía . 

hll día 2 de febrero, a las cinco 
y media de la tarde, el conocido com
positor y literato don Juan Llongue-
ras, en el salón de actos del Centro 

• Social de Belén, Tallers, 45, 1.°, da rá 
a conocer su conferencia poemát ica 
sobre «Las canciones de Navidad». 

Las veinte y dos canciones que ilus
t ran dicha conferencia, serán ejecu
tadas por el «Orfeó» de dicho Cen
tro, que dirige el maestro don Juan 
Tomás, con la cooperación de la so
prano señori ta Pilar Llongueras. 

En la Depositaría Pagaduría de Ha
cienda se hallan, para su canje, las 
facturas del 1, 64, 76 y 89 al 114 de la 
Í>Euda ferroviaria. 

Hoy, las seis y media de la tarde, 
la Academia de Medicina ce lebrará su 
sesión pública inaugural, en la que lee
rán: el secretario perpetuo, la «Re
lación de las tareas en que se ocupó 

• Corporación durante el año ante-
ribr», y el académico numerario doc
tor don Manuel Menacho y Peirón, la 
Mi-mbria que le corresponde por tur
no, intitulada: «Notas para la Histo
ria de la Oftalmología Hispano-Ame-
ricana». 

^ La Delegación de Hacienda ha se
ñalado para mañana los siguientes 
pagos: 

Gerente S. A. Bailarín, 1.506'37 pe-
sets; Narciso Giménez y Morales Se-
tien, 4.666; Arrendataria de Contri
buciones, 410.0ir07; Manuel Albiol , 
1.000; Gabriel Pus té , 1.000; Emilio 
Moridan, 164'84; Salvador Navarro, 
579'56; Olivarera Española, S. A., 
981'26; Rufo-Pérez-Terrasa y compa
ñía, 3.814'35; Francisco Roig, 750; Jai
me Ráfols, 2.136'92; Andrés Ripoll , 
17.585'98; Turismo Barcelonés, 237,38,;, 
Compañía General de Comercio, S. A., 
4.770'93, y Ernesto Genis, 2.395J93. 

La Sub-Comisión de Excursiones de 
la S. D. B. La Flora, tiene en proyec
to una excui«ión colectiva a San Cu-
gat, Granja Flor de Mayo y Sarda-
ñola, para el próximo miércoles, día 
2 de febrero. 

Punto de reunión: A las siete y 
cuarto, en el local social. 

os i s mmm 
»» 1*50 Pías, docena. 

Recepción direc
ta y diaria para el 

Bar Canaletas y 
Granja Oriente 

Por la Comandancia de Marina se' 
ha trasladado al presidente de la 
Asociación de Capitanes y Pilotos de 
la Marina Mercante la lesolución de 
la Dirección General de Navegación, 
relativa a la instancia presentada por 
dicha entidad respecto a la situación 
del personal desembarcado, habiendo 
nombrado el mencionado centro ofi
cial una Ponencia compuesta por los 
señores Arroyo, Mart í Ventosa y Fer
nández González, para que estudie el 
medio de proporcionar colocaciones o 
destinos adecuados a dicha profesión. 

Don Francisco de P. Badía, presi
dente de la Asociación de Pesebris-
tas de Barcelona, dió su anunciada 
conferencia en el Centro Excursio
nista de Cataluña, desarrollando el 
tema «Recull de normes i orienta-
cions per a la bona construcció del 
Pessebre». La extraordinaria y distin
guida concurrencia que asistió al ac
to, siguió con gran' atención las ex
plicaciones que dió el conferenciante 
sobre las civilizaciones egipcia y cal-
deo-asiria, en las que inspiró sus 
construcciones el pueblo hebreo. Si
guió relatando el origen de la humil
de y Santa Familia de Nazareth, el 
nacimiento del Señor, describió de
talladamente la Santa Cueva y te rmi
nó dando excelentes y acertados con
sejos para la perfecta construcción 
de los belenes. Para mejor compren
sión, se proyectó una interesante co
lección de diapositivos. 

A l terminar, el conferenciante fué 
felicitado por su notable peroración. 

—Enfermos del corazón ¡Neurokardín! 

Hemos recibido un ejemplar del 
plano de los terrenos en que ha de 
construirse el Puerto Franco, levan
tado por la brigada topográfica del 
Cuerpo de Ingenieros, cedida gratui
tamente por el Ministerio de la Gue
rra. Se trata de un trabajo admira
blemente editado por el Inst i tuto 
Geográfico y Estadís t ico y que servirá 
de base para redactar sus proyectos 
a los ingenieros que tomen parte en 
el concurso que ha de abrirse en 
breve. 

—Para los servicios de Pompas Fú
nebres, evite toda clase de interme
diarios y no deje de pedir presupues
to a LA NEOTAFIA, la empresa más 
antigua, acreditada e importante de 
Barcelona. Central, Plaza Santa Ana, 
núm. 24, pral. Teléfs. A. 2480 - A. 3916. 

Por orden de la Dirección General 
de Comunicaciones se convoca con
curso para dotar a la Estafeta de Co
rreos de Sabadell de local adecuado, 
con habitación para el jefe de la mis
ma, por tiempo de cuatro años, que 
podrán prorrogarse por la t ác i t a de 
uno en uno, y sin que el precio má
ximo de alquiler exceda de tres m i l 
pesetas anuales. 

La Societat Catalana d?Oto-Rino-
Laringología, celebrará sesión el pró
ximo martes, día primero de febrero, 
a las diez de la noche, en el local del 
Colegio de Médicos (Santa Ana, 28), 
en la que se desarrol larán los siguien
tes temas: 

Doctor Fernando Casadesús Cas-
tells.—La posición horizontal fisioló
gica de la cabeza en el hombre, des
de el punto de vista otológico. 

Doctor Luis Vi la Abadal,.—La dif
teria sin membranas. Casos clínicos. 

Con motivo de la Real orden gene
ralizando la enseñanza de la avicul
tura en España, la Real Escuela Ofi
cial Española de Avicultura que desde 
hace más de treinta años viene fun
cionando en la vi l la de Arenys de 
Mar, bajo la dirección de don Salva
dor Castelló, ha dirigido al ministro 
de Fomento el siguiente telegrama: 

«Real Escuela Oficial Española de 
Avicultura de Arenys de Mar, intro
ductora de la enseñanza avícola en 
España, fel ici ta calurosamente a V. E. 
por Real orden generalizando dicha 
enseñanza en todo el país y dándole 
elementos de subsistencia, conforme 
hace ya más de treint años veníamos 
deseando y procurándolo, a medida de 
nuestras fuerzas, con la creación de 
personal apto para secundar hoy al 
Gobierno en sus laudables propósitos 
y divulgando las doctrinas de esta 
Escuela en todo el país por medio de 
la cá tedra ambulante que tan buenos 
resultados ha dado. Los alumnos del 
presente curso, que esperan ser en 
breve acreedores al t í tu lo de avicultor 
y algunos al de conferenciante en 
Avicultura, muéstranse encantados de 
su superior y acertada disposición y 
uniéndose a esta Dirección, ruegan 
a V. E. se digne aceptar la expresión 
de su profunda gratitud.—El direc
tor, profesor Salvador Castelló.» 

Por la Unión Patronal de Mecáni
cos y Metalarios de Sabadell, ha si
do cursado el siguiente telegrama: 

«Excmo. Sr. ministro Trabajo, Ma
drid, 

Unión Patronal Mecánicos y Meta
larios de Sabadell, representando dos 
m i l obreros empleados sus talleres, 
acude V. E. rogando se digne conce
der intervención Comité Regulador 
industrial, para procurar resolución 
satisfactoria al contenido R. D. 4 de 
noviembre úl t imo que lesiona sensi
blemente intereses constructores de 
maquinaria, cuya soberana disposi
ción obligará cierre definitivo talle
res y paro forzoso obreros expresados. 
—Presidente accidental, Baciana», 

Con ^1 mismo objeto, la Cámara 
Oficial de Comercio de dicha ciudad 
ha cursado también el que a continua
ción se expresa: 

«Vicepresidente Consejo Economía 
Nacional. Madrid, 

Han acudido esta Cámara industria
les metalúrgicos que ocupan en sus 
talleres unos dos m i l obreros, mani
festando lesiona gravemente sus in
tereses Real decreto 4 de noviembre 
úl t imo, por lo que solicitan tener re
presentación en Comité Regulador 
Producción para intervenir en las 
cuestiones sobre aplicación de dicho 
decreto. Stop. Esta Cámara hace suya 
ta l petición por considerarla de inte
rés general.—Presidente, Marcet», 

«Reuma, Artr i t i smo y Gota» 

E l Colegio de Abogados celebrará 
hoy domingo, la festividad de su 
Pa t rón San Raimundo de Peñafort , 
con una función religiosa que se ce
lebrará en la iglesia de Nuestra Se
ñora del Rosario (Ansias march, 54, 
P, P. Dominicos), a las diez de la ma
ñana, en la que pronunciará el pane
gírico del Santo el M. I l t r e . Sr. Lic . 
D. Juan Serra y Puig, Provisor Ecle
siást ico de la Diócesis, y es tará con
fiada la parte musical a la capilla de 
San Felipe Neri, dirigida por el maes
t ro Mil let , 

Mañana, lunes, a la misma hora 
y templo se ce lebrarán los funera
les en sufragio del alma de los, co
legiados fallecidos en el transcurso 
de un año, y por la tarde, a las cua
tro, t endrá lugar en el oleal del Co
legio (Mallorca, 283), la Junta gene
ral estatutaria, que se suje tará a la 
orden del día fijada, y durante su ce
lebración es tará cerrada la Bibliote
ca y siuspendido el servicio de la 
misma. 

En el Ateneo Enciclopédico Popu
lar se darán la próxima semana las 
conferencias siguientes, que forman 
parte de los cursillos de «Humanida
des y de divulgación cul tural : 

Martes, a las siete y media, primera 
de «Escul tura catalana», a cargo del 
profesor de la Facultad de Filosofía y 
Letras, doctor Félix Duran y Cañame
ras, con proyecciones. 

Jueves, a las siete y media, tercera 
conferencia del ca tedrá t ico don J. M. 
Bellido, sobre «La vivisección y el an-
tiviviseccionismo. Tema, «La necesi
dad de la vivisección». 

Viernes, a las siete y media, segun
da sobre «Escul tura catalana», a car
go del doctor Félix Durán y Cañame
ras, con proyecciones. 

Viernes, a las diez de la noche, p r i 
mera sobre «Astronomía», a cargo de 
don Joaquín Febrer, de la Facultad 
de Ciencias. Tema, «Él sistema solar», 
con proyeciones. 

La asistencia será pública. 

«Viaje por Finlandia», se rá la con
ferencia ilustrada con proyecciones, 
que dará don W. E. Salzmann, maña
na domingo, a las 9 h. de la noche, en 
el local de la Unión Cristiana de Jó
venes, en su local social. Ronda Uni
versidad, 14, entresuelo, primera. 

Se ha puesto a la venta el úl t imo 
número de «Popular Film», el cual, a 
más de numerosos grabados, lleva ar
tículos firmados por Luis Gómez Mesa, 
Jean Desjardins, Mateo Santos, Fierre 
Manchu, Mart ínez de Ribera y otros. 

Una página musical debida a la 
inspiración de Jaime Llorens; el ar
gumento de la semana dedicado al 
«Hijo del Caid», superproducción de 
Los Artistas Asociados, y noticias ci
nematográficas del mundo entero. 

El Ateneo Enciclopédico Popular 
ha cursado el siguiente telegrama: 

«Ministro del Trabajo.—Madrid.— 
Junta directiva Ateneo Enciclopédico 
Popular se adhiere pet ición Comisión 
Mixta concesión Medalla Oro Trabajo 
a magistrado don Víctor G, de Echa-
varri,—J. Tomás, secretario* J, Pou y 
Sabater, presidente. 

El Inst i tuto de Cultura y Bibliote
ca Popular de la Mujer,, ha dispuesto 
los actos siguientes: 

Sección Permanente de Religión y 
Cutio.—Hoy a las 8: Misa rezada de 
Comunión. Empiezan los siete do
mingos de San José. Miércoles, día 
2. La Candelaria. A las ocho: Ben
dición y distr ibución de velas. Misa 
cantada de Comunión. Las asociadas 
que deseen adquirir el cirio con la 
imagen de la Virgen del Insti tuto, 
han de pasar antes del 30 a recoger 
la contraseña que se Ies e n t r e g a r á 
mediante la limosna de una peseta. 
Viernes, día 4, a las 8: Misa de Comu
nión con plát ica. Ejercicios del p r i 
mer viernes. 

Sub-Sección de Canto,—El día -2, a 
las 6 de la tarde, se can ta rán cancio
nes de Navidad en honor del Niño Je
sús. E l acto acabará con la adoración 
del Divino Niño. Las socias podrán 
venir acompañadas de sus familias. 

Sección Permanente de Educación 
e Instrucción.-—Domingo, a las nueve 
y media, exámenes finales del segun
do curso de dacti lografía. A las cua
tro y media, exámenes eliminatorios 
para el tercer curso de dacti lografía . 
E l jueves, día 3 de febrero, empezará 
un cursillo de Medicina y Puericul
tura a cargo del doctor don José Fa-
rrols. La clase, de 6 a 7, será semanal. 
Para detalles, en la dependencia de 
clases (planta baja). 

Sección Permanente de Economía 
y Abastos.—Lista de la semana: Lu
nes, Raviolis a la italiana. Martes, F i 
letes de merluza a la Pompadour, 
Miércoles, «Jarre t» de ternera a la 
Magenta, Jueves, Coles rellenas a la 
Flamenca. Viernes, Crestas de pesca
do. Sábado, «Saint Marc», 

Clases de la tarde.—Miércoles, día 
2, «Creme de Volaille» y Tor t i l l a Ce
lestina. Sábado, día 5, Merluzas relle
nas a la Maitre d'Hotel y Pastel Suizo. 

Sección Permanente de Biblioteca 
Circulante y Pública.—Mañana día 
31, termina el plazo para la inscrip
ción al Premio María Patxot y Rabell, 
año 1927. 

Sección Permanente de Deportes y 
Excursiones.—Esta Sección pone er 
conocimiento de las socias que hay 
conocimiento de las socias que hoy 
a las doce en punto, t e n d r á lugar 
la reunión previa de la excursión 
a Fiera. Las que deseen tomar par
te en la misma deben asistir a la 
mencionada reunión para efectuar 
la inscripción correspondiente. 

La Comisión de Cultura de Acción 
Nacional, de la Organización Central 
(Ramón Batlle, 19, S. A . ) , ha orga
nizado para hoy, a las cuatro de la 
tarde, una velada l i teraria que rea
nudará la serie de actos culturales 
interrumpidos con motivo de dar ma
yor impulso a la organización de los 
distritos. 

Una vez hechos estos trabajos, se 
cont inuará la celebración de actos 
como el de hoy, cuya velada f ina l i 
zará con un lucido baile, para que 
se distraiga el elemento joven. 

Los jóvenes bolivianos residentes 
en la localidad, que tengan que cum
p l i r diez y nueve años de edad, se 
presen ta rán ante el Consulado Gene
ral de Bolivia (Vía Layetana, núme
ro 13), a más tardar el día 15 de fe
brero próximo, para los efectos de la 
inscripción mi l i ta r . 

La inscripción se ha rá mediante la 
respectiva fé de edad; caso de no dis
poner el interesado del indicado do
cumento, deberá comprobar su edad, 
de acuerdo con las leyes bolivianas. 
Además, es indispensable un cer t i f i 
cado médico, firmado por facultat i
vo de fe irrecusable, que le acredite 
ser hábi l para el servicio mi l i ta r . 

Los comprendidos en el número an
terior, rec ib i rán para su retorno al 
país, un pasaje ín tegro de segunda 
clase hasta el lugar de su presenta
ción, y en dinero los viát icos corres
pondientes a los días de viaje. 

. Hoy domingo, a las cinco de la tar
de, el «Orfeó Catalá» celebrará, en 
su local social, junta general regla
mentaria* 

Hoy se celebrará en Berga la revis-( 
ta reglamentaria del Somatén d© 
aquella ciudad. 

Ayer celebró sesión la Junta de Goh 
bierno de la Caja de Ahorros y Mon
te de Piedad ele Barcelona, bajo ia 
presidencia del ilustre señor barón d© 
Punoy, acordándose i r a la consoli
dación de Obligaciones del Tesoro 5 
por ciento por Deuda Amortizable 
del mismo interés por la totalidad 
que tiene en cartera, o sea pesetas 
6.544.500, 

Resultando que según votación de 
las Cajas de Ahorros esp&ñolas, fué 
designada la Caja de Ahorros y Mon
te de Piedad de Barcelona para nom
brar un delegado del Comité Perma
nente del Inst i tuto Internacional del 
Ahorro de Milán, acordó la Junta de 
Gobierno nombrar a su vicepresiden-! 
te, ilustre señor barón de Purroy. 

Quedó también resuelto el concurj 
so de premios a imponentes para los 
que votó la Caja de horros la can
tidad de cien mi l pesetas para sol-
lemnizar el Día del Ahorro el día 31 
de octubre del próximo pasado año, 
acordando además un donativo de id-' 
m i l pesetas para el desempeño y pró 
rroga de préstamos de ropas y alba--
jas más antiguos. 

En dicha sesión tomó posesión del 
cargo el nuevo vocal, don Fernando 
Castillo, nombrado por Real orden, 
propuesto en Terna por la Junta deí 
Gobierno. 

En el «Centre, Excursionista de Car» 
talúnya», mañana lunes, a las sietei 
de la tarde, t endrá lugar la segunda 
conferencia del ciclo organizado por 
dicha entidad con motivo del cincuen-i 
tenario de su fundación, sobre viajen 
ros y exploradores catalanes. I r á á 
cargo del P. Dom Gregorio María Su*-
ñol^O. S. B., del Monasterio de Mont
serrat, y versará sobre «Fra, Bernar-í 
do Boyl, compañero de Colón en su. 
viaje a América». 

<̂ >0<3S 
E l Colegio de Matronas de Catalu^ 

fia celebrará junta general extraor-í 
d iñar la el día 31 del corriente, en su 
domicilio social (Aribau, número 21, 
bajos). 

E l Sub-Comité Hispano-Americano--
Filipino, bajo cuyos auspicios el se-1 
nador de Filipinas, don Juan B. Ale
gre, da rá una conferencia acerca de 
nuestras relaciones económicas en e l 
Extre mo Oriente, trabaja activamen
te para organizar este acto culturaL 

Las clases de Taquigrafía sistema 
Garriga, que con tanto éxi to vienen 
dándose en el Ateneo Barcelonés (Can 
nuda, 6), anuncian nuevos cursos pa-* 
ra primeros de febrero próximo. 

Para las inscripciones de matrícu-! 
la,, dirigirse al local de clases del cím 
tado Ateneo, todos los martes y vier-> 
nes, de siete a ocho de la noche. 

También pueden inscribirse a las 
clases de práct icas los que, poseyen-ü 
do la teoría , deseen adquirir mayor 
velocidad. 

Mañana lunes, a las nueve y me
dia de la noche, en su local social 
(Canuda, 33, pral.) , se reun i rá en Jurw 
ta general de asociados, el Sindicato 
Patronal de la Sastrer ía , para t ra tar 
entre otros impor tant ís imos asuntos, 
ele la const i tución del Comité ParíN 
tario. Seguro Obrero, y formación de 
un Censo de morosos. 

La Junta de la Liga de Defensa del 
Dis t r i to Segundo ha quedado cons^ 
t i tu ída en la siguiente forma: 

Don Paulino Arrucho Lope, presii? 
dente; don José Torras Camarasa, y. 
don Alberto Carsi, vicepresidente^;] 
don José María Nebot Torrens, secreV 
tario; don Joaqín Sala, vicesecretavi 
rio; don Juan Cortada,, tesorero; don 
Ramón Aiguer, contador, y vocalesii 
don Juan. Pavía Claramunt, don Juati 
Carazo, don Marcelo Capdeferro, dort 
Pedro Badía, don Félix Alemany y 
don José Saborit. 
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De la Diputación 
LOS ACUERDOS DE LA CO

MISION PROVINCIAL 
La Comisión provincial permanen

te, en su ú l t ima reunión, adoptó, en
t re otros, los siguientes acuerdos: 

Librar diversas cantidades para pro
seguir, por el sistema de administra
ción, las siguientes obras: 

Alquitranado superficial en la car-
rretera de Masnou a Granollers, kiló
metros 1 al 3.600 y 7.300 al 10.800. 

Idem en el camino de San Andrián 
a la Roca, k i lómetros 8 al 10 y 13 
al 20. 

Acopios de grava en el camino de 
Martorel l a Villafranca, k i lómetro 1 
al 20. 

Preparación del firme y construc
ción de bordillos enterrados para ser
v i r de caja el recubrimiento de tar-
macadam de brea en el camino de 
San Adr ián a la Roca, km. 2. 

Construcción de malecones entre los 
ki lómetros 16 al 20 del camino de Ta-
rrasa a Taíaraanca. 

Construcción de un muro de defen
sa del t e r rap lén en el km, 3 del ca
mino de Oabrils a Vilasar. 

Terminación del bacheo del camino 
de Vacarisas a la carretera de Espa
rraguera a Manresa. 

Autorizar a la Dirección de O. P. P, 
para que ejecute, .por el sistema de 
administración, el alquitranado su
perficial de los kms. 10, 11 y 1 y 2 de 
la carretera de Esparraguera a Man-
resá. ' 

Remisión del proyecto de puente 
sobre el Cardoner, en el camino de 
San Mateo de Bages a Callús, a la 
Jefatura de O. P. de la provincia. 

Autorizar al Ayuntamiento de Cas-
. tel iví .de la Marca para ampliar la 
targea del paso de la calle de las Afue
ras en la barriada de las Cn ?s Noves 
de Cal Marcas, lindante con el ramal 
del camino de Monjes a Castellví, me
diante cumplimiento de determina
das condiciones.' 

Designar a don Antonio Marimón 
para asistir a las subastas que han de 
celebrarse el próximo mes de febrero. 

Adquisición de un tractor para la 
Granja Escuela de Caldas y la repa
ración del ya existente. 

Autorizar la organización de un 
curso de avicultura por un profesor 
de la Real Escuela de Avicultura de 
Arenys de Mar. 

Quedar enterada de una comunica
ción de «Acción Femenina» felicitan
do al Cuerpo provincial por la orga
nización de las conferencias que des
arrolló la senadora checoeslovaca 

Francisca Plaminkowa; y de otra co
municación de dicha señora agrade
ciendo las atenciones de que fué ob
jeto por pai te de la Diputación du
rante su reciente estancia en Barce
lona. 

EL SERVICIO METEOROLO-
CO PROVINCIAL 

La Diputación provincial de Barre-
lona, siguiendo la línea directriz que 
se ha trazado a fin de dar a todos los 
organismos que de élla dependen la 
mayor eficacia, y ober1- ' -¡do única
mente a su propia iniciativa, ha or
ganizado su «Servicio Meteorológico 
Provincial», aumentando su personal, 
incrementando las horas de servicio 
del actual y dotando con holgura el 
presupuesto de material, con objeto 
de que pueda alcanzar una mayor efi
ciencia, ya que en la actualidad tenía 
casi exclusivamente un fin meramen
te especulativo. En esta forma el 
«Servicio Meteorológico Provincial» 
podrá ser de gr-m ut i l idad a los agri
cultores, navegantes, aviadores, de
portistas, etc. 

La Diputación ha aceptado, agrade
cida, las ofertas de las Estaciones Ra
dioemisoras de nuestra ciudad, que se 
han prestado a transmitir graciosa
mente sus boletines de previsión del 
tiempo, hasta tanto no establezca el 
Cuerpo Provincial una Estación emi
sora propia que le permita convertir 
la «Universidad Industrial Hispano-
Americana», en un centro de irradia
ción de cultura para el pueblo. 

UNA VISITA 
E l Cónsul general de Bélgica, M. 

Crener, estuvo en el Palacio de la D i 
putación, no pudiendo ser recibido 
por el conde del Montseny, que se ha
llaba ausente. La visita de M. Crener 
ten ía por objeto ográdecer a la Dipu
tación las atenciones de que hizo ob
jeto al profesor belga doctor Michot-
te, durante su estancia en esta ciu
dad. 

INCAUTACION DE UNA 
CARRETERA 

Ha estado en To#eIló el ingeniero 
de Obras- Pnblica's provinciales don 
José Tarrida. quien, en nombre de 
la Diputación Provincial se incautó 
de la carretera de la Estación, que 
hasta ahora había sido municipal, 
desde el extremo bajo de la calle de 
la Paz hasta el paso a nivel, en que 
empieza la carretera de la Rambla. 

B a ñ o s M a s s a g u é 
Salmerón, 15. Teléfono 737-0. 

30 Baños 30 pesetas. 
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EL VIAJE DEL ALCALDE A 
MADRID 

Como anunciamos, a primeros» de 
la próxima semana saldrá para Ma
dr id el alcalde, señor barón de Viver, 
quien nos manifestó ayer a mediodía 
que su viaje está relacionado con el 
asunto de la cesión de Atarazanas al 
Ayuntamiento, sin que tengan el me
nor fundamento las fantasías que 
acerca del mismo han circulado. 

LA JUNTA m : M I S IOS 
En la próxima semana desempeñará 

el cargo de vocal de turno de la Jun
ta de Museos, el vocal de la misma y 
concejal, ilustre señor don José María 
Mata. 

LOS DEPOSITOS DE P I 
L I CU LAS 

En v i r tud de denuncia dirigida a la 
concejalía jurada del distri to IV, po
niendo en su conocimiento la existen
cia anormal de depósitos de películas 
cinematográficas en varios estableci
mientos dedicados a este comercio, el 
señor Escalas, concejal jurado del 
mentado distrito, velando una vez m;';s 
por la seguridad personal y tranqui
lidad del vecindario, acompañado de 
funcionarios técnicos municipales, ha 
girado una visita de inspección a los 
doce establecimientos que de esta cla
se de negocio ha podido adquirir no
ticias se hallan instalados en las vías 
más importantes correspondientes a 
dicho distri to, habiendo podido com
probar de una manera absoluta la 
exactitud de la aludida denuncia, toda 
vez que solamente en dos de aquéllos 
se cumplían las disposiciones munici
pales vigentes sobre el particular. 

Como tales depósitos de películas 
es tán instalados, en casi su totalidad, 
en pisos bajos y entresuelos, lo que es
tá terminantemente prohibido, y el 
peligro que ta l imprudencia en t raña 
es de una gravedad que salta a la vis
ta, el señor Escalas ha puesto el he
cho en conocimiento de la Alcaldía, 
al objeto de que, por la Comisión Mu
nicipal Permanente se acuerde lo que 
estime oportuno, a fin de que los in
dustriales de referencia retiren las 
películas de los locales actuales, en 
evitación de que el día menos pensa-

j do se pueda repetir la catástrofe que 
ocasionó, hace unos cuatro años, un 
incendio de un depósito de tal natu
raleza, situado en la calle do la D i 
putación, chaflán a la de Muñíaner, 
8ú cuyo siniestro murieron muchas 
personas. 

SUBASTA DE PUESTOS 
La Alcaldía, de conformidad con lo 

indicado por la Junta Provincial de 
Abastos, ha dispuesto que a la subas
ta de los dos puestos de «despojos» del 
nuevo Mercado de Galvany. o sea uno 
de ganado bovino y el otro de lanar, 
que se celebrará el martes próximo, 
solamente podrán concurrir los actua
les vendedores de dicho ar t ículo que 
cuenten cón part ic ipación en el re
parto. 

P á g i n a 1 1 

A T I V f O R R A " M A Q Cura radical garantida sin operación 
A j í v j . V# i * £ V ̂  i - l O n i • pomadas. DR. C A R D O N E R 

enfermedades del recto y del ano. Ronda S. Pedro. 30, pral.. De 9 a 10 y 3-5 

C A S A D E L M U E B L E 
C O R T E S , 5 4 3 

R A M B L A C A T A L U Ñ A , 1 3 

MAXIMA FCONOMIA Y SOLIDEZ LA REUNEN LOS PISOS COM-
TOS COMPUESTOS DE COMEDOR Y DORMITORIO: SALON Y 

RECIBIDOR, DESDE 1,500 PESETAS. 

OBRAS DE REPARACION 
En las Oficinas del Negociado Mu

nicipal de Cultura se admti rán , hasta 
el día 8 de febrero próximo y durante 
las horas'de oficina, notas de precio 
para las obras de reparación de los 
pabellones de madera que constitu
yen la Colonia Escolar emplazada en 
la playa de Calafell, obras que se pro
yecta, ejecutar, bajo el tipo de 3,200 
pesetas. 

DELEGACIONES 
La Alcaldía ha delegado su repre

sentación en el teniente de alcalde 
doctor Navarro Perarnau, para la se
sión inaugural de la Real Academia 
de Medicina y Cirugía; en el teniente 
de alcalde sustituto doctor Garriga 
Palau, para la sesión pública inaugu
ral de la Real Academia de Buenas 
Letras, y en el concejal señor Casáis 
Torres, para la apertura oficial de la 
Exposición de Canaricultura, cuyos 
actos se celebrarán hoy, domingo. 

DE QUINTAS 
Señalado por la superioridad el día 

1 del próximo febrero, para la con
centración de los reclutas acogidos al 
capítulo X X V I I del Reglamento v i 
gente, procedentes del actual reem
plazo y agregados'al mismo, que han 
sindo destinados a Cuerpo armado, y 
resultando que son de ignorado para
dero, Ramiro Ferrer Rodríguez, Jus
to Gaitx Ferrer, Manuel Gracia de la 
Vega y José Ortiz de la Riva Rezóla, 
por el presente Se les cita y requiere 
para que el indicado día, a las nueve 
de la mañana, se personen en los si
guientes Cuerpos, a fin de efectuar su 
incorporación; el Ferrer Rodríguez al 
regimiento de Cazadores núm. 1; el 
Gaitx Ferrer al de Badajoz nüm. 72;" 
el Gracia de la Vega al Séptimo de 
ar t i l ler ía ligero en Mataró; y el Ortiz 
de la Riva Rezóla al de Cazadores de 
Calatrava. núm. 30, en Alcalá de He
nares, en la inteligencia dp que, de 
no. verificarlo, serán considerados ¿0-
mo desertores del Ejército. 

EL PROXIMO CARNAVAL 
El Comité Pro-Carnaval ha cumpli

mentado al Alcalde, el cual ha ofre
cido todo su apoyo para que la Rúe 
revista la mayor -mportancia y es
plendidez. 

El Comité ya tiene anunciada la 
inscripción de varias Carrozas, que. a 
juzgar por ios proyectos presentados, 
serán dignas de disputarisé los impor
tantes premios que se ofrecerán. 

La inscripción de vehículos y más
caras, que será gratuita, pero obli
gatoria -.ra obtar a premio, se efec
tua rá en la Oficina de Ceremonial 
del Ayuntamiento, (situada en los ba
jos de la Casa Consistorial), en los 
días y horas que oportunamente se 

anunciará. 

E m b a r r a n c a m i e n t o 

d e l p a i l e b o t 

" T í b í d a d o " 
Sobre las diez de anteanoche y Sin 

que se conozcan las causas, embarran
có frente a la playa de Casa Antúntez 
el pailebot «Tibidabo», de la m a t r í 
cula de Tbiza. 

A l tener noticia del hecho el co
mandante de Marina, don José Cadar-
so, instalóse en su despacho de la Co
mandancia, donde permaneció hasta 
las tres de la madrugada, para dir igí r 
los trabajos de salvamento del buque, 
que se llevó a cabo por medio de uno 
de los vaporcitos de la Sociedad de 
Remolcadores, tripulado por prác t i 
cos del puerto. 

Como quiera que el «Tibidabo» no 
sufría daño alguno y la obscuridad de 
la noche impedía llevar a efecto los 
trabajos con la precisión necesaria, 
dejóse la operación para ayer maña
na, en que pudo sacarse el buque del 
lecho de arena, sin haber sufrido ave
r ía alguna. 

Ayer a mediodía fué remolcado el 
«Tibidabo» hasta nuestro puerto, don
de será reconocido. 

ELIXIR G0MEI 
CLIMENT 

T O S 

Catarro 

%UlTsTA LA SALVACION 01 \9S QUE F̂ OE-.l 
CEMOS ASMA,6RIPPE,BRONQUITIS ETC.. 

DE VENTA EN TOPADLAS FARMACIAS jj 

LA CURACION DE LA 

H E R N I A 
sin-Operación, sin peligro y sin dolor., 
con el Tratamiento anti-hemiario 
«NOTTON» (patentado). Premiado 
con las más altas Recompensas en las 
Exposiciones de PARIS y BARCELO
NA. Innumerables cartas y certifica
dos de curación y agradecimiento. 
J. NOTION, Cirujano especialista 
BARCELONA. Puerta del Angel, 12, 
primero, de 10 a 1 y de 3 a 7. 

M E M O R I A S D E L A F R I C A 
O C C I D E N T A L Y C E N T R A L 

P O R 

M I H A I T I C A N R U M A N O 

XV 

L A CLAVE DEL MISTERIO. — DOS 
TIGRES EN LA SELVA. — MIEDO 
DISIMULADO. — ¡UNA PANTERA! 
DISPARO Y YERRO EL TIRO. LA 
ANTROPOFAGIA EN ROKUPRL— 
UNA MARCHA A TRAVES DE LA 
SELVA. ~ UNA ALDEA DESPO-
BLADA. — LA RESISTENCIA FISI
CA DE LOS NEOROS. — CAMBIA 

Los rugidos iban en aumento, al 
par q nuestra confusión y hubiéra-

^s© dado el caso de que una numerosa 
tropa, cual la nuestra, se hubiese 
visto de pronto atacada por una roa-
nada de fieras, sin estar a la defen
siva, tanto era el desorden que reina
ba entre nosotros. Pero pudo más el 
instinto de conservación, y resuel
tamente avanzamos Mrs. Galizia, Laf-
f i te , y yo. Aprestadas nuestras cara
binas fuimos hacía donde pa r t í an los 
rugidos, prontos a toda eventualidad, 

A poco de allí, dimos con la cíave 
del misterio, que tal había sido has
ta entonces lo que contemplábamos 
ahora. En un claro de la selva había 
dos tigres enormes, como no los viera 
antes.%n fiera batalla^ luchaba el 
desgarrador zarpazo contra la despia-
díida dentellada; estrechamente uni
dos un momento, separábanse un ins
tante para acometerse con mayor fu-
Ha Daban "tastos descoiminales para 

caer el uno sobre el otro y asegurar
se así la ventaja definitiva, la victo
ria sobre el r ival . Los rugidos atro
naban el ambiente y eran tan fuertes 
sus bufidos, que parecíanos sentir su 
háli to en nuestros rostros. 

Nuestra si tuación era crít ica. Bas
taba que uno de los dos contendien
tes fijara su vista en nosotros, para 
que inmediatamente fuéramos blanco 
de sus iras. Enardecidos, su acometi
da hubiera sido tér r ib le , difícil de 
hurtar y desbaratado todo plan de 
ataque no nos hubiera dado tiempo 
de cargar nuevamente nuestras ar
mas. 

Confieso que en aquellos momentos 
de indecisión, sent í un cierto escalo
frío, que procuré vencer poniendo to
da mi esperanza en la carabina que 
empuñaba nerviosamente. Novato to
davía en aquellos menesteres, llevé 
m i arma al hombro, gesto que mon-
sieur Laff i te in te rpre tó como que me 
disponía a t i rar , y me contuvo con 
un ademánT no había llegado aún el 
momento. Algo apartado de nosotros 
estaba Mr, Galizia, apostado tras un 
árbol. Unos metros más allá, conti
nuaba la lucha despiadada de aque
llas fieras, con la misma furia. 

Mas de pronto sonó un t i ro . Mon-
sieur Galizia no había podido conte
nerse ya más tiempo, y bastó el r o l 
do de 1» detonación para que en • ! 
acto cesara la querella de los tigrec, 
inmovilizados un momento por el « -
tupor. Estaba para decHHrs© naftstra 

suerte; no había ya motivo para con
tinuar en nuestra inacción, y de un 
instante a otro iba a volverse contra 
nosotros el implacable furor de aqué
llos salvajes animales. 

Apunté al de la derecha, es decir, 
el de mi lado, en tanto que Mr. Laf
f i te hacía lo pi con el que esta
ba del suyo. Toda la energía de mis 
fuerzas quedó un momento concentra
da en mi vista, puesta en el punto de 
mira de mi arma. Disparamos casi si
mul táneamente , y una de las fieras 
desplomóse un instante Estaba heri
da; pero no lo sufici^nt para que su 
eventual sometida dejase de ser te
rrible;" pero no hizo acción de atacar, 
sino que describiendo unoá círculos 
alrededor del teatro de su lucha hu
yó de pronto buscando el amparo de 
los espesos matorrales que envolvían 
el lugar. El otro t igre había desapa
recido tan pronto disparamos. 

Dimos voces llamando a nuestros 
negros, que acudieron, no sin preven
ción, y tomadas todas las precaucio
nes, aleccionados como estábamos 
por aquella refriega, emprendimos la 
persecución del t igre herido, cuyo ca
mino seguíamos fác i lmente por las 
huellas que dejó a¡ perder su sangre 
por la herida. 

De pronto, a unos cien metros de 
nosotros, apareció otra vez la fiera, 
a la que el ruido de nuestras voces 
había puesto sobre aviso, haciéndola 
salir de entre las matas en las cua
les, rendida de fatiga y debilitada 
por la pérdida de sangre, se había 
acurrucado. A bnlto le disparamos 
los tres, pero nuestras balas no fue
ron certeras. Huyó de nuevo v duran
te unos breves Instantes vimos gu 
lomo deslizarse entre la malea. Era 
inút i l perseguirla, pues hubiéramos 
encontrado obstáculos casi invenci
bles en aquellos momentos, y decidi
mos el regreso, 

Bb inexplicable la sensación de 
M«ae»tar qu© invado mi cuerpo des

pués de un riesgo inminente de per
der la vida. Nuestra marcha había 
sido, como siempre, fatigosa por de
más; las emociones habían sido va
rias y a cuál más desagradables, y no 
obstante, me sentía con una agilidad 
que me asombraba. Supongo que a 
mis dos compañeros les ocurr i r ía otro 
tanto si bien éstos, a fuer de caza
dores ya curtidos, aparentaban no dar 
importancia a lo ocurrido. Los negros 
andaban todos a buen paso y cele
braban a carcajada limpia el desenla
ce de aquélla aventura en la que, a 
decir verdad, todos habíamos sentido 
nuestra parte de miedo casi insupe
rable. 

A la media hora escasa, nuestro 
flanco derecho dió otra vez señal de 
alarma. Destacóse un negro, que se 
acercó a mí como el cazador más cer
cano que era. Hizóme un signo, por 
el qeu comprendí que habían descu
bierto otro tigre. Inmediatamente, se
guido de mis compañeros, dirigí/ne al 
encuentro de la fiera; preparada la 
carabina y dispuesto m i revólver del 
cual ni siquiera me había acordado an
teriormente. A poco de allí, sorpren
dí una regular pantera, a la que dis
paré sin éxito, pues tomando carrera 
desapareció como por encanto a favor 
de las altas hierbas. Fué éste el úl
timo t i ro que disparé en terr i tor io de 
Rokuprú, a cuya factoría llegamos po
co después, sin otro incidente. Como 
dije en uno de mis anteriores ar t ícu
los, n i la proximidad de una ciudad 
civilizada, ni el rigor de las leyes del 
país protector, no han podido deste
rrar de Rokuprú los hábitos de cani
balismo de buena parte de sus habi
tantes, ávidos de carne humana, al 
extremo que no desdefian el desente
r ra r cadáveres para saciar con ellos 
sus bestiales instintos, a t a l punto, 
que los familiares de los muertos tie
nen que velar, armados de lanzas, las 
tumbas de los muerto». Se dan toda
vía, con alguna frecuencia, casos de 

gente desaparecida misteriosamente, 
y para siempre.., Cuando yo pasé por 
allí, habían desaparecido siete u ocho 
personas en pocos meses. 

Parece ser que la antropofagia es 
practicada en Rokuprú y en los t e r r i 
torios del alrededor, como r i to de 
una secta secreta que cuenta con nu
merosos afiliados. Es todavía recien-s 
te el caso de un reyezuelo del inte
rior , que valiéndose de su autoridad 
sobre los negros sujetos a su capricho^ 
sa t i ranía , mandaba encarcelarlos por 
cualquier nimiedad. Regularmente era 
gente joven la que caía bajo sus ga
rras, o, mejor dicho, la que eUgíaj 
fueron más de cincuenta los que des* 
aparecieron en relativo ooco tiempo, 
al trasponer las puertas de la real 
mazmorra]; y hubiera continuado pro-* 
bablemente el asqueroso proceder del 
tirano, a no haber sido las cincO e»--
posas de uno de los negros desapare-s 
cidos. Desconsoladas por ia prisión do 
su amo y afrontando las iras del 
mónstruo. ofreciéronsele como rehe
nes todas ellas con tal que libertara 
a su esposo. 

Razón había, y sobrada, para no ac
ceder a la demanda de cquellas mu
jeres. Mientras las escuchaba, p l á c U 
damente comía el reyezuelo un desj 
comunal trozo d^ carne, úl t imos res^ 
tos del marido que reclamaban. Tres 
de las mujeres pagaron con la vida su 
osadía, pero las dos restantes pudie-i 
ron huir, divulgando la escena a que 
habían asistido. Llegaron tales hono
res a conocimiento de las auitoridaj 
des, y la i r te rvención de éstas acabó 
con aquella pesadilla. E l reyezuelo 
murió en el cantiverio míentrasíuse 
sustanciaba su proceso. En su cahafía 
habíanse encontrado las osamentafi.de 
numerosos cadáveres. 

Más hacia el interior, el cffinib*li»i 
mo cuenta con mayor número .dei' 
adeptos todavía, segfln me dijeron^ 
Casos como el que acabo de exppfner. 
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U N SUPUESTO ENVENENAMIENTO 

A pesar del dictamen 

de la Academia de Me

dicina, se sigue igno

rando s í hubo o no 

delito 
Ha sido remitido, al juez del dis

t r i t o de la Audiencia, señor Fernán
dez Cavada, el dictamen emitido pol
la Academia de Medicina respecto a 
las causas que motivaron la muerte 
de doña Dolores Figuerola y la en-
fe'Vmedad que hace algunos meses vie-
né sufriendo su esposo, don Hugo 
Btfeithsbert, por cuyos hechos se ha-
lW-4procesada y presa la hija de ajn-
bos; Sofía. 

E l • señor Fernández Cavada resol
verá, probablemente el lunes próxi
ma, acerca de importantes extremos 
del sumario, pues a t a l efecto dedi
ca r á todo el día de hoy, domingo, 
a estudiar el mencionado dictamen. 

Kn este se dice que no es posible 
dictaminar respecto de las causas que 
motivaron la muerte de doña Doh> 
res Figuerola, por falta de elementos 
de juicio, y acerca de la enfermedad 
de don Hugo se opina que padece pa
rál is is en los extremos distales de los 
cuatro miembros, flácida y con atro
fia muscular, que no depende en ab
soluto de ninguna lesión de la médu
la, y que constituye, por el contra
rio, un caso de neuritis múl t ip le con 
ev&lu'cion favorable. 

JSsta parálisis—según el d i c t amen-
ha podido ser producida por una in-
feceión tifoidea, gtippe, melitensis o 
disentería, y también, aunque en me-
nQj:. número, por una intoxicación. 

Los tóxicos que han podido cau
sarla £on el plomo, óxido de carbo
no, sulfuro o arsénico, pero en el caso 
actual sólo han podido originarla el 
plomo o el arsénico. 

Se precitan en el dictamen las si-
gTtientes conclusiones: 

; Primera. Por el examen y no de 
visu es difícil descartar de modo ca
tegórico y absoluto la intervención 
de una infección o de una intoxica
ción alimenticia en la etiología de la 
neritis múl t ip le que actualmente su
fre el señor Breithsbert. 
5 Segunda. Que en el supuesto de 

que los s íntomas padecidos fue n i de 
origen tóxico, el estado actual de las 
lesiones no permite establecer con su
ficientes garant ías el diagnóstico di
ferencial respecto de la naturaleza 
del tóxico originario. 

A R C A S S O L E R 
R e s i s i e n t e s 
a l S O P E E T E 

Aldana, núm. 3 
BARCELONA - Tel. 4584 A 

E n la E s c u e l a N o r m a l 

de M a e s t r a s 

FIEL S. A. 
Caballero de Gracia, 7 y 9 

Tel. 20-69 H. 

Acerca del expresado tema dió ayer 
el doctor Mart ínez Vargas, en la Es
cuela Normal de Maestras, la éegunda 
conferepcia del cursillo organizado 
por dicho centro docente. , 

Conio en la anterior conferencia, la 
sala de actos de la Escuela se hallaba 
completamente ocupada por las alum-
nas y profesoras. 

E l orador comenzó tratando del pro
blema fundamental relacionado con 
la consei-vación de la especie y mejo
ramiento de la raza,, refiriéndose es
pecialmente a la herencia y a la eu
genesia. 

Expuso de una manera clara y sen
cilla las leyes fundamentales que 
constituyen la herencia y dió sabios 
consejos para la conservación de la 
especie. 

A l discurrir sobre la eugenesia, usó 
el doctor Mart ínez Vargas de hermo
sas y apropiadas imágenes, á fin de 
hacer menos escabroso el tema. 

Finalmente sentó normas interesan
tes acerca de estas cuestiones y t r a t ó 
del veto médico en el matrimonio, el 
cual, dijo, se halla ya establecido en 
el ejército y en algunos países. 

E l mer i t í s imo trabajo del doctor 
Martínez Vargas fué premiado por las 
señoritas estudiantes con entusiastas 
aplausos. 

E l servicio m e t e r e o l ó -

g í c o de C a t a l u ñ a , por 

radio 

E l lunes, día 31 de los corrientes, 
a las 21 horas, t endrá lugar la inau
guración oficial del Servicio meteo
rológico de Radio Barcelona, de 
acuerdo con .el. Seryicio .Meteorológi
co de Cataluña, que dirige el señor 
Fontseré, bajo el patrocinio de la 
Diputación provincial, para la trans
misión, dos veces al día, del estado 
del" tiempo cu Europa y España , y 
servicio especial para Cataluña, con 
vistas a la previsión del tiempo, bajo 
el siguiente programa: Inaugurac ión 
del Servicio por el Excmo. señor pre-
sidonte do la Diputación provincial, 
discurso alusivo al acto por el presi
dente de la Asociación Nacional dé 
Kadiodifusión don Pablo Llorens, con
ferencia sobre el Servicio Meteoroló
gico de Cataluña por su director, doc
tor Eduardo Fontseré. 

El acto será amenizado por la Ban
da del Regimiento de infanter ía de 
Badajoz, que dirige el maestro Pa
lanca, tocando un selecto repertorio. 
; E l día primero de febrero, a las 
once de la mañana , t endrá lugar ia 
primera emisión de este servicio • re
gular. Después de retransmitir las 
once horas desde la Catedral, el Ser-
WMo Meteorológico de Cataluña emi-
ffiga, por la antena del Tibidabo, el 
^Respondiente parte del día. Este 
servicio será diario a las 11 y 21 ho
ras. 

Para la retransmisión de estos par
tes, la Asociación Nacional de Radio
difusión ha instalado líneas microfó
nicas que uncu Ja Universidad I n 
dustrial con los Estudios de la cáíje 
do-Caspe. 

Se recupera un instrumento 
de música que fué substraído 

'. Días, pasados Pedro Pierptt i denun
ció a la policía, que le habían subs
tra ído un instrumento de música de 
algún valor. Los agentes de la Briga
da .de Invest igación Griminal reali
zaron determinadas diligencias y esta 
mañana consiguieron ocupar dicho 
instrumento en una casa de compra
venta de la calle Tallers. 

Como el Juzgado de Atarazanas ins
truye sumario por dicha substracción, 
el referido instrumento fué puesto a 
disposición del referido Juzgado. 

I I 
II Revelación 

sensacional!! 
que indicará claramente a 
nuestros lectores el cami
no que deben seguir cuan
do necesiten comprar gé
neros para vestidos y toda 

clase de ropas. 

Por pocos 

céntimos 
se puede adquirir directa

mente de 

Los Fabricantes 

Trafalgar, 5 
las ropas más indispensa

bles para ía casa. 

Sábanas hechas, 15 céntimos 
Hermoso retor 5|4,70 céntimos 
Rica Holanda, 80 céntimos 
Servilletas crepé, 25 céntimos 
Ricos paños, 30 céntimos 
Delantales grandes, 75 céntimos 
Toallas rusas, 25 céntimos 
Pañuelos calados, 10 céntimos 
Mantas algodón, 85 céntimos 

Trafalgar, 5 

G o b i e r n o C í v f l 
DJ: KEPABTO IUi C l OTAS 

~Habiéndose producido alguna re
clamación contra el reparto de cuo
tas efectuado por el Colegio de Mé
dicos, a los facultativos agremiados, 
el señor gobernador pidió informe al 
mismo Colegio Médico, y, por úl t imo, 
a la Real Academia de Medicina, que 
en su parte f inal dice textualmente: 

«Por todo cuanto antecede, cree es
ta Academia que la exposición pre
sentada al excelentís imo señor gober
nador c iv i l por la Junta del Cole
gio de Médicos, es una exposición de 
hechos que se ajusta a la verdad de 
lo sucedido y aplaude el ofrecimien
to del Colegio de atender los casos 
particulares que en justicia deban ser 
atendidos y mejoradas sus cuotas con
tributivas, deseando a la vez que 
aquella Corporación prepare con 
tiempo la clasificación de sus cole
giados para los años sucesivos, ase
sorada con la ant ic ipación debida por 
los delegados de las Corporaciones mé
dicas de la ciudad.» 

SOBRE E L PROYECTADO 
FRONTON 

En el Gobierno c iv i l se nos ha fa
cilitado la nota siguiente: 

«Solicitada autorización para levan
tar un frontón en terrenos contiguos 
al teatro Novedades, el expediente en 
cuanto se refiere al Gobierno c iv i l de 
la provincia, ha seguido sus t r ámi t e s 
reglamentarios, e informado la Co
misión Sanitaria Provincial, que ha 
hecho al efecto un detenido estudio 
acordando por unanimidad informar 
favorablemente, cuyo dictamen reci
bió la conformidad de este gobierno, 
sin que hasta entonces se hubiere re
cibido escrito alguno de oposición. 

Postericrmente algunos propietarios 
y vecinos de casas lindantes con el 
proyectado frontón, han acudido en 
recurso de queja, y el excelentísimo 
señor gobernador, para dejar a salvo 
toda clase de intereses, ha acordado 
ponerles el expediente de manifiesto 
por quince días, y de este modo po
drán alegar fundadamente cuanto a 
su derecho pueda convenir, y una vez. 
recabados los informes que sean ne
cesarios, se d ic ta rá la resolución a 
que' haya lugar.» 

S U C E S O S 
AMENAZAS DE MUERTE 

Por la policía fué detenida una mu
jer, acusada por Mar t ín Fornaguera 
de haber inducido a un sujeto, al que 
no conoce el denunciante, para que 
le amenazase de muerte con un revól
ver, cuyo hecho ocurrió en la carre
tera del Monte Carmelo. 

Dicha mujer niega que sea cierto 
lo expresado por el denunciante. 

No obstante, la policía realiza ges
tiones para capturar al individuo que 
llevó a cabo las amenazas. 

ANCIANA GRAVEMENTE 
ATROPELLADA 

Ayer tarde, alrededor de las seis, 
en la calle de Borrel l esquina a la dé 
Consejo de Ciento, un individuo que 
montaba una motocicleta atropello a 
la anciana María Calabuich Seguí de 
60 años, cusándole graves1 heridas. 

E l motorista se dió a la fuga. 

Cuestión Sodaí 
LOS CAMAREROS 

La Asociación Profesional de O»* 
mareros de Barcelona convoca a todo» 
los asociados a la reunión generaE or>* 
diñarla que se celebrará en su local 
social el día 31 de los corrientes, a 
las tres y media de la tarde de prU 
mera convocatoria, y a las cuatro (Uf 
segunda. 

EL SINDICATO GENERA» 
DE TECNICOS 

En la reunión general celebrada el; 
corriente mes por la Sección X (Ra^ 
mo del Agua) del Sindicato General 
de técnicos de Cataluña, quedó nom-« 
brada su Junta directiva por los sU 
guientes señores: 

Presidente, José Juanola; vícepra^ 
sidente, Francisco Navarro,; secretas 
rio, Francisco Francés; tesorero, Joa-' 
quín Glosas; contador, Pedro Socorren 
gut, y vocales, Modesto Vilamala, A r < 
turo Bartolomé, José Gou y J u a » Va-i 
lies. 

LOS TOCINEROS 
El próximo miércoles, día 2, -a lae 

ocho y media de la noche, ce lebra rá 
Asamblea general el Sindicato l ibre 
profesional de Dependientes. Tocine
ros de Barcelona, en el salón de actos 
del domicilio social, calle del Mar^ 
qués del Duero, 88. 

U n a conferencia d e í 

doctor R u b i o y L l u c h 

La segunda de las conferencias del 
ciclo organizado por la «Liga Cervan^ 
tista Española» en la Universidad Lí-í 
teraria de Barcelona, es ta rá a cargo 
del sabio ca tedrá t ico de Literatura; 
don Antonio Rubió y Lluch, quien ha, 
tenido con la Liga Cervantista la 
atención de encargarse de dicha se-í 
gunda conferencia, a pesar del tieru-? 
po que lleva retirado de la vida pú-i 
blica cultural. Tanto por el relieve del 
conferenciante como por el tema de 
su trabajo, que se in t i t u l a r á «Menén* 
dez Pelayo, poeta»—aspecto poco tra* 
tado de la compleja personalidad dell 
insigne polígrafo—, el anuncio de l» 
conferencia del doctor Rubió y LlucK 
ha despertado afectuosa especíacion^ 

C I R U J A M 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en los salones 

de la peluqueHa Escoda 

Plaza Cataluña, 9 
Con todos los adeianlos que ím 
Ciencia moderna aconseja y toiiu» 
las comodidades de ios más re» 
nombrados gabinetes europeos f 
aorf eamericanos y unas tarifas do 

P r e c i o s a s e q u i b l e s 

son bastantes frecuentes a lo que pá
rele. • ' . 

Xas pocas horas que, después de es
to, pasé en Rokuprú, me fueron ver
daderamente desagradables. Me re
pugnaba sólo el pensar que me co
deaba con caníbales, y esperaba con 
afán el momento de abandonar aqué-
Uós lugares, pese a la excelente aco
gida del señor Galizia y de las múl
tiples atenciones que me prodigó. 

Apuntaba el día cuando nos despe-
cfíínos de nuestro amable huésped y 
tendidos en las,hamacas que nos faci
litó, emprendimos seguidamente el 
caniino de Cambia, en donde deja-
riáínos el terr i tor io inglés y nos aden-
trar íamos en tierra francesa, vol
viendo, en cierto modo, sobre nues-
trjos pasos. 

.JLos portantes de nuestros palan
quines, eran gente escogida entre los 
más robustos servidores de Mr. Gali
sa, atletas espléndidos, que avergon
zarían a los más famosos campeones 
de nuestros «sports». Formaban dos 
turnas de cuatro hombres para cada 
hamaca o palanquín, relevándose de 
tiempo en tiempo. Nuestro guía, para 
adelantar tiempo, no quiso seguir la 
carretera o el ancho camino abierto 
por los colonizadores a costa de gran
des sacrificios, y tomó un atajo a tra
vés de la espesura de la selva, un ca-
'nino que sólo un negro avispado y 
conocedor del terreno podía adivinar, 
ya que no se veía por ninguna parte; 
y ¿ # a de ver la ligereza de nuestros 
conductores corriendo como gamos, 
a^iésaí- de nuestro peso, por entre la 
espesa maleza que cubr ía el suelo, 
a.NlrHvés de gigantescos zarzales cu
yas espinas clavábanse a menudo en 
tus desnudos pies, 

• No in te r rumpían por ello la mar
cha, ni alteraban el r i tmo de su paso, 
E!tW¡í que escupiendo en su manos, ig
noro con qué f in , aprovechaban el le-
varftat el pie herido para arrancar la 
ÜOA púa hundida en sus carnes. Su 

yi<r-p 
resistencia es inconcebible y tanto 
más de admirar, cuanto que los rigo
res de la temperatura hacen penoso 
por demás cualquier esfuerzo. Juzgúe
se pues de lo violento de aquella 
marcha, que me hacía compadecer 
sinceramente a aquellos negros pues
tos a nuestro servicio, sin esperan
za de í i menor rev ución. En esto, 
Mr. Galizia mostróse irreductible; nos 
prohibió enérgicamente que recom-
pensárames, absolutamente con nada, 
las penalidades de aquella gente. 
Nuestro desprendimiento no hubiera 
tenido, a lo que parece, más v i r t ud 
que la de viciarles, pues allí, como 
en otras muchas partes, el negro a 
servicio, el esclavo, digámoslo claro, 
no tiene más re t r ibución por su tra
bajo que la clásica distr ibución de 
arroz, o de mijo, y del aceite de 
palma. 

Cuando los portantes sentían f a t i 
ga, uno de ellos daba un gri to e inme
diatamente los cuatro suplentes po
níanse cada uno al lado del que de
bían reemplazar, A un nuevo gri to 
se operaba el cambio, sin que s int ié-
iamos ninguna sacudida y sin que se 
entorpeciera en nada la cadencia de 
la marcha. 

Nuestros palanquines componíanse 
de dos largos palos que hacían las ve
ces de andas. Tendida entre ellos» una 
gruesa tela, en la que íbamos, y otro 
lienzo, algo mí.: fino, tendido sobre 
cañas, preservábanos de los rigores 
del sol. 

Los negros apoyaban las andas so
bre su cabeza, sin más protección en
tre ésta y aquélla, que la palma de 
la mano. Cerraban la marcha ocho 
negros, que llevaban nuestro equipa
je; así, pues, con el guía, teníamos 
veinticinco negros a nuestras órde
nes. 

A mediodía, y a pesar de que el ca
lor era sencillamente espantoso, con
tinuaba la marcha sin que nuestros 
negros dieran señal de fatiga, apesar j 

de que sudaban copiosísimamente, y 
hubieran continuado sin parar, a no 
haber dado nosotros la orden de ha
cer alto. . . . ; . i . . - , . • 

Dije ya antes, que el negro es pere
zoso por naturaleza, y disto mucho de 
ser el primero que lo haya afirmado. 
No obstante, hay que reconocer que 
hay casos, como el que explico, en 
que ocurre todo lo contrario. E l he
cho es inexplicable, pero es riguro
samente, cierto. Aquellos hombres, sa
lidos de la fac tor ía en ayunas, y des
pués de más de seis horas de una 
marcha loca, resistieron a obedecer
nos. Su amo les había dado la orden 
de llegar a Cambia «con la luz del 
día», y n i en sueños se les hubiera 
ocurrido discutir la orden recibida. 
Habían salido dispuestos a recorrer 
de un tirón, sin descanso ninguno, n i 
aun para comer, la enorme distancia 
que no* separaba del término de 
nuestra etapa. 

Repetimos la orden, y a regaña
dientes la obedecieron esta vez. Fué. 
la nuestra, una corta parada de una 
media hora escasa, el tiempo extric-
lamente necesario para tomar un bo
cado y no la prolongamos, ante las 
miradas de impaciencia que nos d i r i 
gían nuestros conductores. ¿Ibamos 
ací*o a mostrarnos más exigentes que 
ellos, los que verdaderamente sufr ían 
los rigores del camino? Cuando tanta 
prisa mostraban, sus razones debían 
tener y no fuese más que por huma
nidad, teníamos que sacrificarles un 
poco de nuestra comodidad. 

Montamos nuevamente en los palan
quines, y acto seguido emprendieron 
nuevamente la marcha, con mayor l i 
gereza todavía. ÍHabía que recuperar 
el tiempo perdido! 

Sobre ser malo, escabroso, el cami
no distaba mucho de ser llano. Con 
frecuencia lo acidentaban pequeñas 
prominencias que aumentaban las 
dificultades. Nuestros admirables con
ductores las salvaban todas con una 

facilidad pasmosa, que nos dejaba bo
quiabiertos. Para ellos no había obs
táculos en lugares que cualquier blan
co calificaría, y no sin razón, de •in
transitables. 

Serían las cuatro de la tarde, cuan
do avistamos una aildea indígena si
tuada en un altonazo. Me es imposi
ble decir su nombre, pues a pesar de 
toda la buena voluntad que puso en 
decírmelo el guía, no lo comprendí. 
A pesar de estar ya más familiariza
do con la fonética del país, no fué 
Mr. Laff i te más afortunado que yo, 
y así nos quedamos con las ganas de 
saber el nombre de aquella aldea, en 
la que ocurriónos un hecho que es de 
interés reproducir aquí. 

A unos centenares de metros de 
ella, había un par de negritos, (jue 
avanzaban con dirección a nosotros, 
a t ra ídos por el poco frecuente espec
táculo de pasar una caravana por tan 
apartado lugar. Avanzaban, confiados, 
al encuentro de nuestros negros, cuan
do una mejor inspección de nuestra 
caravana les hizo fijarse en lo blan
co de nuestro color. 

_ No fa l tó más para que, dando ala
ridos, volvieran sobre sus pasos y co
rrieran hacia el poblado como alma 
que lleva el diablo. 

Con todo y su ligereza, llegaron a 
él pocos momentos antes que nosotros" 
pero tan breve espacio de tiempo bas
tó para que hombres y mujeres, an
cianos y nifios, huyeran de sus caba
nas, llevándose cuanto les vino a ma
no. Tan rápida, tan indescriptible
mente precipitada fué su fuga, que 
sólo encontramos en la aldea, a sus 
perros, flacuchos, miserables, y . . . al
guna que otra criatura de pecho, cu
yos progenitores abandonaron en su 
inexplicable terror por los rostroe 
pálidos. Mientras, en lo alto de la co
lina, loe moradores de aquel aban
donado poblado nos azaeteban con 
una g r i t e r í a infernal, i n s ^ o s pro
bablemente, o conjuros quizás. 

Supe después que aquella gente sa-f 
bían que exist ían blancos, pero que 
era muy probable que jamás bobie-i 
ran visto ninguno, pues si bien pasan 
ban por el país algunos exploradores, 
seguían éstos la carretera de EoIojh 
prú a Cambia, prefiriendo su cómodo 
rodeo, a las dificultades de una cas 
minata por la selva. 

Declinaba ya la tarde, y en íos oí^ 
dos de nuestros negros debía zuinbar 
el mandato de su amo: «Llegaréis con 
luz del día a Cambia», pues pasamos 
por la aldea sin hacer el menor alto¿ 
A l contrario, pues aprovechando que 
el camino presentábase llano por u » 
buen trecho, nuestros conductores cüst 
jaron el paso largo con que acmnzm 
ban y lo cambiaron po» un verdaiderf 
paso gimnást ico, sin que a pesar d » 
la carrera sint iéramos, n i Mr, Laffité; 
ni yo, la incomodidad del ajetreo que 
era natural s in t iéramos Confieso que' 
la resistencia increíble de aquelloi 
negros y su cuidado en evitarnos la t 
molestias del viaje, me dejaron sem 
cillamente estupefacto. 

Llegaba el sol a su ocaso. Marcaba 
mi reloj las siete de la tarde, cuando 
llegamos a Cambia «con luz del día>* 
Habíamos recorrido unos sesenta k i * 
lómetros, sin más alto que la media 
hora tomada para comer, a t ravés d» 
malezas por Un camino imposible, qu* 
nuestros negros salvaron en uaas do* 
ce horas, bajo un calor espantoso. 

¿Hay acaso algún blanco, e l má^ 
atleta entre los mejores atletas, ca* 
paz de realizar esta proeza, aun sílf 
llevar la carga que pesaba sobre nueo' 
tros infelices conductores? 

INo! ¡Es imposible! 

MTHAlTrCAN RUMANO. 

(Absolutamente prohibida 1» repro* 
ducción) . 
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disposición reciente acaba de exí-
rnir del Impuesto de timbre a la pro-
pagancla para el fomento de la pro
ducción nacional, que en breve plazo, 
va a realizar la Sociedad de Estudios 
Económicos. Fuerza es elogiar, más 
que la justa disposición, el hecho que 
la motiva, razonado, fundadísimo, si 
queremos reconocer la realidad do-
loros a de que el consumo español es
t á desnacionalizado, pues nadie igno
ra que es criterio general, especial
mente en los productos manufactura
dos, las preferencias por lo extranje
ro a lo producido en el país. Demues
tra el hecho el proceder de industria
les y comerciantes que para lograr 
más fácil venta imprimen a sus pro-
dactos etiquetas, marchamos y exó
ticas rotulaciones. Precisa reaccionar 
contra esta grave preocupación, que 
es en desdoró de nuestra propia esti
mación y que nos ocasiona a la vez 
Innumerables, perjuicios. 

Mas resulta difícil imponer un cr i 
terio, por justo que sea, máxime 
cuando el sistema censurado está 
arraigadísimo, es general y consti
tuye, de hecho, t radición que no se 
discute, que se acepta por todos como 
autént ico. 

Es indispensable, pues, suscitar el 
problema, presentarlo en toda su cru
deza y enorme magnitud, darlo a co-
rideer a todos, grandes y pequeños;' 
Hacerlo saber a jos que obran sin co
nocimiento de causa del grave daño 
que ocasionan, y forzar al cambio de 
i-uta de los conscientes e imper té r r i 
tos en su tema. Para conseguirlo só
lo existe un procedimiento; la cons
tante propaganda, el continuo bata
llar, el clamor no interrumpido, la 
continua labor de la gota de agua, 
ique logre arribar a la conciencia, y 
modifique la inconsciencia. 

Todo el mundo debe saber en Espa
ñ a que peseta que se invierte en ad
quir i r un producto extranjero sale 
para jamás volver, que evitar este he
cho importa a todos, pues en nuestra 
época no es posible desligar Jas re
sultantes colectivas de los hechos in
dividuales, y que de la orientación 
favorable colectiva se obtiene me
jora del individuo. 

Precisa poner ejemplos gráficos que 
estén al alcance de la generalidad;' 
así debe pregonarse a los cuatro vien
tos, que en el espacio de cinco años 
España ha comprado al extranjero 
más de lo que le ha vendido, por va
lor de seis m i l millones de pesetas, 
«o sea una cantidad superior a la to
talidad de los billtes que circulan en 
toda la nación». 

Contribuye a esta catástrofe, igual 
quien compra una boquilla inglesa, 
por ejemplo, que quien suscribe una 
póliza o un libramiento fuera de las 
organizaciones mercantiles del país; 
jgualq uien prefiere extranjera la ma
teria prima para su industria, que 
quien dése, para sus negocios, extra-
fía dirección técnica. Quien ta l hace, 

.ya contra sí mismo, va contra la na-
:"Jción, hecha piedras a su tejado, tie
r ra a sus ojos. 

Viene la Sociedadd e Estudios Eco
nómicos a rectificar tan falsa ruta 
y le debemos prestar ayuda, acogien
do su labor con' entusiasmo; hemos 
de -otorgarle, talmente, nuestra leal 
cooperación; no podemos negar nada 
a quien se constituye en. vanguardia 
de la patria salvación, y lo menos que 

-puede hacer, el más escéptico, es res-
petar y repetir los lemas de la cam
paña pro-producción nacional que va 

, a lanzarla :la Sociedad de Estudios 
'"•Económicos. • 

PolítÍGa financiera 
Nuestros presagios sobre el éxito 

del Emprés t i to de Consolidaciones, 
van cumpliéndose continuadamente, 

lLa afluencia a las ventanillas de los 
Sancos es cada día mayor, habiéndose 

7distinguido las operaciones ú l t imas 
Por. ser las peticiones procedentes de 
titulares de depósitos. 
• Lo consolidado, hasta la fecha, se 
eleva, posiblemente a tres m i l mi l lo-

:''nes de pesetas siendo de notar que las 
peticiones de reembolso en todo Es-

-paña r,o sobrepasan a seis m i l qui-
.nientas pesetas, según las nofeias q;;* 
<se tienen. 

i En el Banco de España se trabajan 
vhoras extraordinarias, pues la conso-
^lidación es complicada en sus t r á m i -
.ytes de ficina por ser varias las fe
úchas de vencimiento de las Obligacio
nes y dos las clases de deuda suscepti-
^bles de adquirirse por conversión. 
;'r La poslbíildf d de convertir las Obii-
jgaciones, que const i tu ían depósitos; 
vadministrktivos^y judiciales, ha sido' 
/bien acogida, siendo el curso de la 
íconsolid-íción ciertamente satisfacto-
p í o s . 

N O T I C I A R I O M U N D I A L 
FRANCIA 

Mercado de Par ís 
La bolsa tiene, esta semana una 

tendencia mucho más firme; un alza 
de treinta céntimos sobre la l ibra ha 
bastado para lograr este resultado. 

La actividad va aumentando leiita-
raente, aunque olla, se l imita al os 
intermediarios y a los habituales; en 
una palabra: la clientela no se en
trega todavía y hemos visto una serle 
de readquisiciones mejor que la eje
cución de órdenes nuevas. 

También aparec ían en el mercado 
grupos do valores extranjeros, sobre 
todo y en particular alemanes; entre 
los títulos así comprados figuran los 
do compañías de electricidad, gran
des almacenes, metropolitano y pro
ductos químicos. 

Hauco de Francia 
E l balance, satisfactorio como los 

anteriores, denota una riqueza o bien
estar de la Tesorería que podría ex
plicarse por estar en época • de en
trada de los impuestos; pero hay que 
hacer notar un reciente envío de un 
millón oro a Nueva York. 

Los cambios 
E l curso de los cambios tiene poca 

variación, siendo la bolsa siempre 
dueña de sus actos; una cosa hay 
que anotar, y es. que Londres, des
pués de haber sido vendedor de fran
cos .hace ocho días, ahora es compra
dor. 

INGLATERRA 
Mercado de Londres 

Los valores a renta fija han sido 
muy solicitados por el público, sobre 
todo las emisiones nuevas, citándose 
como un éxito la suscripción de dos 
millones 500.000 libras de acciones 
acumulativas de la White Star Lino. 

Mercado monetari* 
La semana última se notaba una 

gran abundancia monetaria, a pesar 
de los reembolsos de las préstamos 
hechos al mercado por el Banco de 
Inglaterra; la situación excelente del 
Instituto de Emisión y el mejora
miento de la libra con relación al dó
lar, hacen suponer una reducción en 
el descuento oficial. 

Rauco de Inglaterra 
E l último balance es favorable; la 

proporción es a 27/00 contra 26/00; 
la semana que acababa el 19, la cir
culación fiduciaria ha sido de libr as 
281.18C.701, en disminución de 4 mi
llones 835.796 sobre el importe de la 
semana anterior. 

« 
La organización del trabajo en 

Gran Bre taña ha mejorado. No obs
tante la falta de carbón ha afectado a 
las minas de hierro, forjas, acerería, 
fundición y laminado de las grandes 
construcciones mecánicas y navales. 

.* 
Se ha firmado acuerdo para conso

lidar las deudas de guerra de Portu
gal a Inglaterra. 

Asciende el débito a 23.700.000 l i 
bráis, que pagará en 62 años, empe
zando con 125.000 libras, que aumen
tan hasta 400.000, en 1987, y termina
rán con 200.000, en 1988. 
HUNGRIA 

La si tuación económica de dicho 
país es interesante: nulo casi el pro
blema de los sin trabajo, estando la, 
producción en constante desenvolvi
miento y tratando de conseguir el 
nivel normal. 

La ganader ía se rehace rápidamen
te, alcanzando las estadíst icas un 
efectivo equivalente casi al de 1911. 
Preocupación del Gobierno consiste 

en mejorar las razas, reponiendo los 
sementales y aun no habiendo podido 
conseguir aquella magnífica organiza
ción anterior a la guerra, adelanta en 
ta l sentido. 

El comercio exterior va en aumen
to, así lo demustra la balanza co
mercial con un excedente favorable 
de 13.000,000 de coronas oro. 

El coste de la vida ha aumentado, 
en gracia, principalmente, al coste 
de los alquileres. 

Los depfisitos bancarios, en €aja» 
de Ahorro Postal y establecimientos 
de crédito, ha continuado aumentan
do: en f i n de diciembre, los depósitos 
de ahorro alcanzaban el 22 por 100 
de antes de la guerra, y los en cuen
ta corriente el 60 por 100. 

NUEVA YORK 
\YAL S T R E E T 

La irregularidad continúa y nada 
permite entrever un cambio cualquie
ra. E l mercado monetario domina la 
situación y la abundancia del dine
ro confirma la próxima baja del inte
rés en el descuento. Los alcistas y 
bajistas han intentado sus maniobras, 
pero el índice de los negocios conti
n ú a presentando gran volumen gra
cias a grandes demandas en ferro
carriles y petroleras y so anuncia, 
por otra parte, que un acuerdo ha 
sido firmado entre el 'Standard y la 
Vacum por el cual se reserva ésta 
los mercados checoeslovacos, aus t r ía 
cos y húngaros y aquélla el mercado 
polonés. 

AMSTERDAN 
Negocios restringidos esta semana; 

los valores especulativos:, ceden el lu 
gar por valores de cartera. 

BERLIN 
La irregularidad es la nota domi

nante; la abundancia de dinero, los 
informes mensuales do las grandes 
bancas, importantes y compras ex
tranjeras, son otros tantos factores 
favorables, y sólo el temor de compli
caciones de orden interior son causa 
pr incipal de esta irregularidad. 

T I EN A 
El 7 de enero la situación mejora

ba, en relación con la semana ante
rior: 
Circulación: 875.000.000 de schillings 
En caja: 537.500.000 » » 
Rva. metál.: 55.800.000 » » 

PRAGA 
E l mercado checoeslovaco parece 

mas firme cada ella: las azucareras 
checas, las Skoda, los hierros de Fra
ga, Berg und Huttcn, para no citar 
más qué los principales valores, han 
progresado sensiblemente con 150 pun
tos para las últimas. 

I T A L I A 
Convenio entre armadores italianos 

y alemanes.—Un convenio entre el 
puerto de Triste y los puertos alema
nes del mar del Norte, está a punto 
de realizarse. 

Este converjo tendrá lugar bajo los 
auspicios de los Gobiernos de los dos 
países y regularán las relaciones ge
nerales entre los armadores italianos 
y alemanes, principalmente en lo con
cerniente al tráfico de Oriente y del 
extremo Oriento, así como también 
al t ráf ico de pasajeros, sobre las ru
tas de la América del Sur. 

PANAMA 
El t ráf ico por el Canal.—El número 

total de buques que han atravesado 
el Canal en el año fiscal 1925-26, ha 
sumado 5.197, que han pagado dóla

res 22.931.055, contra 4.673 buqués y 
21.400.523 dólares en 1924-25, y 5.230 
buques y 24.290.963 dólares en 1923-24. 
Los meses de más t ráns i to han sido: 
marzo, 506 buques; enero 479; mayo, 
470, y diciembre, 462. Desde que §e 
abri<J al tráf ico el Canal de Panamá, 
o sea, desde el 15 de agosto del año 
1914, hasta el 30 de junio del corrien
te año, han atravesado el Canal 
34.902 buques, que han pagado dólares 
142.134.397 de derechos. 

TURQUIA 
Protección a la marina mercante.— 

La marina mercante turca se desarro
lló en medio del mayor abandono del 
Estado. 

Hoy no sucede así;; la ley votada 
por la Gran Asamblea Nacional com
prende tres cláusulas referentes a na
vegación. 

Primera: La navegación de cabota
je es tá erservada para buques nacio
nales, así como todas las empresas 
mar í t imas en genral, remolques, prac
ticajes, etc., etc. 

Segunda. Los buques extranjeros 
pueden solamente descargar o cargar 
mercancías de procedencia o destino 
extranjero. 

Tercera. E l derecho para operar en 
aguas turcas, lagos, ríos, etc., queda 
también reservado a la bandera turca. 

Se establecen fuertes penalidades 
para los contraventores. 

La falta de tonelaje que en Turquía 
es siente vivamente, después de la ex
clusión de los armadores extranjeros 
en la navegación de cabotaje, ha obli
gado a los armadores turcos a la 
compra de nuevos buques para su na
ción. 

Por ello se anuncia que, dos repre
sentantes de los armadores turcos, 
han adquirido en el Pireo 12 buques 
mixtos, de carga y pasaje, por el pre
cio de 80.000 libras esterlinas. 

Según noticias, se trata de buques 
relativamente antiguos, más los cua
les se hallan todavía aptos para la na
vegación a que sus nuevos armadores 
van a destinarlos. 
CHILE 

El movimiento mar í t imo en Chile 
en J025, fué el siguiente.—Entradas: 
buques, 1.245 con 3.348.338 toneladas. 

Salidas: buques, 1.191 con 3,247,319 
toneladas. 

Los puertos de mayor movimiento 
mar í t imo son los de Valparaíso, An-
tofagasta, Iquique, Arica, San Anto
nio y Talcahuano. 

El país se halla hoy vivamente em
peñado en desarrollar su marina mer
cante nacional, y construir puertos 
cómodos y abrigados con todos los 
elementos modernos para el embar
que y desembarque de los productos:. 
NORUEGA 

Los resultados de la pesca en No
ruega.—Las pescas de bacalao y aren
que ha dado este año excelentes re
sultado. 

En lo que concierne al salmón, la 
pesca ha tenido en el mes de jul io un 
desarrollo favorable. Las exportacio
nes de salmón fresco alcanzaron el 
24 de jul io 730.979 quilos, contra 
770.840 en 1925; 740.100 en 1924[ 
498.000 en 1923, y 323.000 en 1922. 

Los precios en el mercado exterior 
se han mantenido bastante bajos, so
bre todo en jul io , y ésto ha determi
nado un aumento sensible en el con
sumo. 

La pesca de la langosta ha dado me
jores resultados que el año ú l t imo . 

Las exportaciones totales ascendie
ron a 544.000 piezas, contra 432,340 
en 1925; 503,140 en 1924; 549.600 
de 1923. 

Balances de los B a n c o s de E s p a ñ a , F r a n c i a , Ing laterra y A l e m a n i a 

BANCO DE ESPASA 
ACTIVO: 

Oro en caja.. . . 
Idem en el Ex

tranjero . . . • 
Plata 
Descuentos.. 
Cuentas de créd, 
Créd. con gtía . 
Tesoro público: 

por operacio-
- nes. Extranj. 

PASIVO: 

Billetes en circ. 
Cuentas corrien. 
Idem en oro. . . 

•Dep. en efectivo. 
Ganancias y pér. 

Tesoro p ú b l i c o : / 
"Su c/c. plata . i 
Idem, oro . . • • 
Idem, para prés

tamos s. trigo, 
Reint. por id. id. 

15 enero 22 enero 

Millares de pesetas 
2.557.074 2.559.790 

34.192 
678.530 
650.192 
122.667 

1.481.982 

7.857 

34.462 
682.548 
623.169 
122.385 

1.460.698 

8,067 

4,362.506 
1.000.468 

894 
6.725 
5.280 

286.975 
108.570 

2.069 
1.137 

4.319.141 
998.Q66 

2,260 
6.676 
8,316 

290.978 
109.920 

2041 
1.325 

Intses. y amorti
zaciones Deu
das Estado. . . 

Rvas. pago D. I t . 
Susci'. Amort. 
5 por 100 1926. 

Suma 495.473 490.562 

93.031 
939 

2.750 

80,892 
2.653 

2.750 

Saldo acreedor. 487.616 482.494 
Tipos de interés ; descuento, 5 por 

100; préstamos y créditos con garan
t ía , 4 y2 y 5 H por 100; créditos per
sonales, 5 % por 100. 

BANCO DE FRANCIA 
13 enero-20 enero 

Encaje metál ico oro 
Id. p la ta . . *. . • 

T o t a l . . , 
Oro plata y divisas 

adquiridas. • • . . 
En el extranjero. 
Cartera. , . . . . 
Anticipo* al Estado. 
Prés. sobre valores. 

Millones de 
francos 

5,548 5.547 
340 341 

5.899 5.888 

1.5S1 
85 

4.1,15 
84.550 
2.135 

1.637 
86 

4,188 
33.660 
2.100 

Billetes circulantes. 53.515 52.811 
Cuenta cte. Tesoro. 28 13 
Cntas. ctes. y depó. 5.580 5.848 

BANCO DE INGLATERRA 
5 enero-12 enero 

Oro en caja 
Depósitos públicos. 
Idem particulares. 
Valores del Gobier. 
Cartera y anticipos. 
Circulación billetes. 

Miles libras 
esterlinas 

150.415 150.256 
11.526 

141.057 
36,097 

103,203 
139.803 

15.372 
111.539 
34.767 
77.056 

138,083 

BANCO DE ALEMANIA 
23 dbre-31 dbre 

Oro en caja,. . * , . 
Id. en el Extranj , 

Total oro . . . . . . 
Cartera comercial, 
Prést . con garan t ía . 
Cartera de t í tu los . 
Billetes. 
Ctas. ctee. y dpsítoe 

Millones reichs-
mark 

1.636 1.661 
170 170 

1.806 1.831 
1.413 1.829 

29 84 
91 91 

8.298 3.735 
585 048 

L a industr ia de 

f a b r i c a c i ó n de tejidos 

La industria de fabricación de te< 
jidos es tá atravesando desde tiempo 
una intensa crisis, que obedece a d i 
versas causas, de orden económico ía^ 
unas y de carác te r social las otrjis. 

Sin perjuicio de seguir ocupándonos 
en sucesivos ar t ículos de los diversos 
aspectos que a la industria t e x t i l 3© 
refieren, trataremos hoy de uno que 
preocupa en gran manera. U n hecho. 
de importancia excepcional se ipegis-í 
tra, en que la jornada de ocho horas, 
que en Cata luña se cumple estricta-: 
mente, en casi todas las zonas p r o d u c í ' 
toras, es vulnerada en parte dejt resto 
de la Península, en que se trabajan 
diez y hasta once horas diarias; des-
contanda la impor tan t í s ima redaecíi'-n 
que significa el extraordinario por
centaje de fiestas intersemanales, 
que todavía vienen a agravar la si
tuación, resulta que en nuestra región 
se trabaja mucho menos de lo pacta
do en el convenio de Washington, que 
por cierto no se ha rafiticado y cum
plido debidamente en las naciones 
que lo acordaron. 

Conviene, en primer término, que 
cuanto antes se dicte por el Ministe^ 
r io de Trabajo una disposición hacien
do que se compenetren debidamente 
la ley del descanso dominical y los 
preceptos reguladores de la jornada 
cíe trabajo, especificando que ésta se
rá de ocho horas diarias, cuarenta y 
ocho semanales, o 2.504 al año., con 
posibilidad, por lo tanto, de recupe
rar todas las fiestas que se celebren, 
con exclusión de los domingos. 

Una vez precisado así, y reglamen
tado el trabajo, es de imprescindible 
necesidad que se excite el celo de la 
Inspección del Trabajo, y se f i jen 
fuertes sanciones para que el r ég imen 
de jornada máxima se respete por 
igual_ en toda España; solamente así 
se ex i ta rán competencias ruinosas, de 
las que salen triunfantes no aquelloé 
fabricantes que tienen mejor organi
zación industrial, o disponen de un 
utillage más perfecto, sino ios que, 
pagando salarios irrisorios en compa-í 
ración con los de los demás, infrin-i 
gen abiertamente los indicados pre
ceptos reguladores de la jornada má
xima de trabajo. 

Hay quien patrocina que se obl i 
gue a todos los fabricantes de t e j i 
dos a que cierren sus fábricas dun 
rante uno o dos días por semana, con 
objeto de evitar las funestas conse-s 
cuencias de la actual superproduc-í 
ción; pero los más avisados, aleceio^ 
nados por las Estadíst icas , e s t án con* 
vencidos de que con t a l que se aplw 
quen igualmente en España los mam 
datos reguladores de la jornada, s^ 
obtendr ían idénticos resultados, s i i | 
s;n que fe acarrearan al obrero las fuá 
nestas consecuencias de merma de re*í 
t r ibución y encarecimiento del pro* 
ducto manufacturado para el consuí 
midor, que el paro de uno o dos díaá' 
por semana significaría. 

Como al comienzo hemos dicha, la 
crisis de la industria de tejidos de^ 
riva en parte de causas de c a r á c t e r 
social. Lo que acabamos de señala^ 
es una de éstas;' otro de los motivoá 
sociales de la . crisis es la reducid^' 
potencia adquisitiva d© los ocupados 
en las tareas agrícolas, con e s c a s í s i m a 
re t r ibución, que les impide campl i f i 
las más elementales urgencias d ^ | 
vestir, adquiriendo menos, muchí r 
menos del índice mínimo que pa r^ 
las necesidades citadas precisa, el mM* 
infortunado de una colectividad c i v | r 
lizada. 

Hay^ quien indica, para conseguií» 
remedio a esta deficiencia, se ira*, 
plante el salario mínimo, sefialáqa 
dolo, por ejemplo, en cinco peseta! 
diarias. 

En otros ar t ículos trataremos lo^ 
aspectos económicos del proMem^* 
refiriéndonos a la regulación $B venV 
ta de tejidos, y al magno tama d» 
la exportación de nuestros p r o é u c t o í 
manufacturados al consumo «ac i ram 
jero, a pesar del pesimismo fftd SQ£ 
bre el asunto tienen algunos tndusl^ 
triales excesivamente escépt lew. 

L e g i s l a c i ó n m e r c a n t e 

21 Enero.—Disposición de la Dir< 
ción General de Rentas Públicas,, re 
tificando el pár rafo sexto del « r t í c u i 
lo 28 de la tabla de exencione^ un í 
da a la tarifa de la contr ibuclén l i , 
dustrial, de comercio y profeB!»nc«v 

23 Enero,—Hacienda.—Real orctelt 
disponiendo que en la exportaci&i d<$ 
caldos en bocoyes, pipas, etc., se puiM? 
tualice la clase de madera y peso d * 
cada uno de los envases. 

Otra disponiendo que por e l secre* 
tario de la Junta Superior G««sulfejff 
va de la Contr ibución indust i inl , á » 
comercio y profesiones, se extiendaff* 
los oportunos nombramientos & l o í 
vocales designados, y convocando w 
dicha Junta en este Ministeí?o pa r# 
el día 27. 

Otra con disposiciones para r t 
ver deudas suscitadas respecto a pr | 
ceptos del Reglamento para Registt 
de arrendamientos. 

23 Enero- Real orden d3sp#«*í«mí» 
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que por la Sección de Aeronáut ica c i 
v i l se soliciten de autoridades, cen-. 
tros, corporaciones, fábricas, antece
dentes para conseguir el desarrollo 
de los transportes aéreos, principal
mente en los aspectos industrial y co
mercial, publicándose per iódicamente 
en el «Boletín Oficial» de este M i 
nisterio. 

23 Enero.—Disposición de la Direc
ción General de Eesorer ía y Conta
bilidad, Banco de Crédito Industrial , 
anunciando el pago del cupón número 
23 de los Bonos del Tesoro, para el 
fomento de la Industria Nacional, al 
5 pór ciento. 

Banco de Crédito Local.—Anun
ciando la emisión de nueva serie de 
«Cédulas de Crédito Local». 

24 Enero.—Hacienda. Real decreto 
ley condonando los anticipos reembol-
sables concedidos a las Cámaras de 
Comercio de Madrid y Valencia para 
auxilio de los comerciantes damnifi-
cados en 1914. 

Kstodo.—Real decreto (rectifica
do), modificando los ar t ículos que se 
indican de los vigentes aranceles con
sulares. 

Hacienda. Real decreto adicionan
do con el párrafo que se inserta el 
ar t ículo 140 de las Ordenanzas gene
rales de la Renta de Aduana. 

Otra modificando el ar t ículo prime
ro del Real decreto de 10 de agosto 
de 1925. 

26 Enero.—Presidencia. — Disposi
ción referente al Concurso de Econo-
mía Nacional y al Comité Regulador 
de la Producción Nacional, concedien
do por Real orden de 22 del actual au
torizaciones que se indican. 

Panorama económico 
LONJA 

En nuestro primer centro de con
trataciones cerealistas hay gran en
tusiasmo para acudir a la Asamblea 
que debe celebrarse dentro breves 
días en Madrid, donde acudirán los 
comerciantes de un s innúmero de pro
vincias para gestionar de los Poderes 
Públicos que cesen las trabas e inter
venciones gubernamentales en el sec
tor piensos y que quedé esta plaza 
cumplidamente abastecida de un ce
real tan indispensable como es el 
maíz. 

Trigos.—Mercado : firme, tendencia: 
a reaccionar bastante. Concerl áronse 
buen número de operaciones a los 
precios siguientes: 

Trigo fino Ayerbe, 50 pesetas;" can
deal slecto Arévalo. 49'50; Sanchi-
.drián, 49'50; Avila, 49; Ortigosa, 49; 
t r igo fino Egea Caballeros, 48'50; 
can.deal superior Segovia, 48'50; Na
va ^Asunción, 48'50: Dueñas, 48'50.; 
Boadilla. 48'25: Empedrado Falencia, 
48;" Cisneros, 48; Villada, 48: Vi l lar ra-
miel, 48; Paredes Nava, 47'75: Rojo 
Cácerse. 47*50. Precios en pesetas los 
cien quilos, sin "saco, sobre vagón es
tación de origen. 

Cierra la semana con singular ex
pectación, en espera de conocer cuál 
será el tipo de tasa que para con 
harinas fijará la Junta de Abastos pa
ra todo el próximo mes de febrero, 
FÍendo de esperar que será mejorada 
en el sentido de una pequeña alza. 

Harinas.—Acusan firmeza también 
los precios de las'harinas, habiéndo
se operado de Castilla, clases selectas, 
a pesetas f53'50, y corrientes superio
res, a 58'5() y 59, precios en pesetas 
los cien quilos, con saco, f:obre vagón 
estación de origen. 

Operádose: 
Cebadas (Castilla), S2'50 pesetas;' 

Avenas (Extremadura), 30; Jeros 
(Mancha). 29; Habas-Habones (Anda
luc ía) , 45; Vezas (Málaga), 39. Pre
cios en pesetas los cien quilos, con 
saco, sobre vagón o bordo proceden
cia. 

Legumbres.- Operádose: 
Alubias blancas (Castilla), 102 pe

setas los cien quilos, con saco, sobre 
vagón origen. Garbanzos Málaga, cla
sificación 48/50, a 82 pesetas los cien 
quilos, con saco, sobre carro Barce
lona. 

Mercado de legumbres en general, 
revelando alguna pesadez por las mu-
obas existencias en plaza. 

Azúcares.—La firmeza es la caracte-
rí.stica de los precios en azúcar, per-
miineciendo el mercado ron la tónica 
señalada en impresiones anteriores, 
cotizándose los blanquillos a 162; gra
nitos, lfi3; blancos primera refinados, 
384;' terrón, 164 a 176, según clase, y 
cortadillos. 188. 

Tacaos.—Con erran actividad, alza 
en precios y no muchas existencias, 
pues la elevación no ha influido en 
las adquisiciones del consumo. Cotíza
se el Guayaquil desde 515 a 550;' el 
do Fernando Póo. de 380 a 450, y el 
de Venezuela, de 500 a 600. 

C»l$8.—No se nota gran variación, 
siendo los precios más limitados des-
m1'"1» d t l alza consignada en semanas 
a^Winres. Se cotiza el Moka desde 
6 ^ n 750; el Puerto Rico, de 715 a 
780. y el descensado Caracolillo, de 
7"'0 n 725, sgún clase. 

Cagones .—¿a si tuación es idónti-
ca a m de la pasada semana, con ten
dencia mayor a la baja, e invsión de 
nuestro mercado, habiendo en el msr-
rizonte. que consiste en el desconten
to de loa mineros del Sur de Gales, 
posible preliminar de otra huelga. 

B O L S A 
Sesión del día 29 de enero 

de 1927 
«nterlor 

MONHDA EXTRANJERA 
Par ís (los 100 francos) 23'90 
Londres (la libra) 29'33 
Roma (100 liras) 26,10 
Bruselas (100 belgas) 84'50 
Zurich (IDO francos) 116'40 
Nueva York (el dólar) 6'0425 
Buenos Aires (el peso) 2'605 
Berl ín (el marco) 143'50 

EFECTOS PUBLICOS 
Deuda del Estado 

Interior, serie A, 4 % 67'50 
Interior, serie F, 4 i i 67*35 
Exterior, serie A, 4 % 82'C0 
Exterior, serie F, 4 % 80'90 
Able. Id., 4 % 88'85 
Able. 1920, s. A, 5 % 91'60 
Able. 1920, s. A, 5 % 91'10 
Able. 1926, A lOO'lO 
Able. 1926, P OO'OO 
O. Tesoro v. 1928 B 5 % 102'85 
O. Tesoro v. 1931 B 5 % 102'85 
D. Ferroviaria A, 5 % 100'10 
D. Ferroviaria B, 5 % lOO'OO 
D. Ferroviaria C, 5 % 99'90 

Ayiuitauríentos 
Barcelona 1906, B 78'75 
Barna., Exposición 1925 97'85 
Barna., Reforma 79'00 

Diputaciones 
Diputaciones, viejas 79'00 
Barcelona, serie B 77'75 
Provinciales, 6 % 95'75 

VARIOS 
Puerto Barcelona 1908 95'00 
Puerto Melilla 99'2o 

^a j a de Emisiones 84'85 
"B. Hipot. España, 4 % 88'75 

B. Hipot. España, 6 % 107'50 
Crédito Local 97'85 

Valares extranjeros 
Cédulas Argentinas 2'562 
Deuda Marruecos 82'85 

Ferrocarriles 
Nortes La serie 
Nortes 5.» serie 
Especiales Pamplona 
Prioridad Barcelona 
Almansas especiales 
Almansas adheridas 
Minas San Juan 
Alsasuas 
Hueseas 
Ñor tés 6 % 
Valencianas 5 c/o 
Aljgaptes 1.a hipoteca 
Alicantes 2." hipoteca 
Alicantes A 
Alicantes B 
Alicantes C 
Alicantes D 
Alicantes E 
Alicantes F 
Alicantes G 
Alicantes H 
Alicantes I 
Francias 1864 
Franelas 1878 

Ultimo 
cambia 

23'90 
29'30 
26'0B 
84'00 

116'35 
6'0375 
2'485 

14S'25 

67'65 
67'40 
82'80 
80'90 

92'00 
9i'20 

lOO'OO 

102'90 
102'70 
lOO'lO 
lOO'OO 

79'00 
98'00 
79'00 

95'85 

85'00 

I07'75 
98'00 

2'567 
83'00 

. 7r50 

70'16 
73'25 
78'00 
67'25 
70'75 
88'00 
81'25 

102'50 
98'75 
65'85 
77'75 
92'25 
82'50 
73'50 
74'25 
82'50 
90'75 

101'50 
98'00 

101'65 

51'00 

46?66 

71'25 
. 69'60 

70'25 
73'35 
77,75 
67'25 
71'00 
88'00 
81,35 

102'50 
99'00 
65'85 
77:75 
94!00 
82'25 
73'00 
74'25 
82'25 
90'65 

10r35 
97,75 

101'35 
55'75 
51'00 

Madrid-Barna., d irectos 53'75 
Madrid-Barna.-Rodas 48o0 
Córdoba-Sevilla 65'25 
Badajoz 99'60 
Andaluces Í.a serie, v. 46'75 
Andaluces 1.a serie, f i jo 62'75 
Andaluces 2 a serie, v, 45'35 
Andaluces 2.a serie^ f i jo 58'25 58'25 
Bobadilla 76'75 76'75 
Andaluces 5 % 83'75 83,75 
Andaluces 6 ' i 95'50 99'35 
Catalanes 1919 82'25 82'00 
Catalanes 1924 75'25 76'25 
Catalufias 6 % 99'50 99'50 
Cremallera Montserrat 99'25 99'25 
Fe ''•ocarriles secund. 64'00 
Gran Metro 87'65 
M. Cáceres P., variable 29'g0 29'50 
Metro Transversal 77'00 77'60 
Sarriá a Barcelona lOO'OO 

Tranvías j Aut«ni6TíIes 
G. de Tranvías 4 % 78'50 
G. de Tranvías 5 % 84'75 
Ens. y Gracia, 4 % 75'00 

Aguas, Canales y Electricidad 
Aguas Huelva lOO'OO 
Aguas Valencia 93'00 
B" de Elec. 1920, 6 % 99'25 
Catalana Gas. serie G 98'15 
Catalana Gas, Bonos 96'75 96'75 
Chades lOl'OO lOO^S 
Cooperativa de F. Bléc, 68'00 67'50 
Coop. Manresana Eléc. 93'00 
Energía Eléc. Cat., 6 % 96'25 95*75 
Energ ía Eléc;, Bonos 96'25 96'75 
Eléctr ica Cinca, serie C 96'50 
General Aguas C 99'75 lOO'OO 
Unión Eléc. Cata luña 97'50 ^7'50 

Varios 
Asfaltos Asland 6 % 
Asfaltos Asland 7 % 
Auxil iar C. «Sansón:» 
Auxi l iar ferrocarr i l 
C. y Pavimentos 5 % 

88'00 
lOl'OO 
86'75 
96'00 
82O0 82,00 

Española C. Eléc t r icas 68'36 
F. ü . y C • 6 % 1925 98*00 
M. Potasa Suria, 6 % 94*00 96'5© 

ACCIONES 
Varias 

Catalana del Gas, F 89'85 90'00 
Aguas ordinarias 139'25 139'75 
Trasmedi te r ráneas 95'50 95'00 
Hullera Española 98'00 
Banco de España 630'00 
Crédito y Docks de B. 200'00 
Telefónica Nacional 99'35 99*50 

VALORES A PLAZO 
Inter ior 4 % 67*40 68'00 
Exterior 4 % OO'OO OO'OO 
Acciones Nortes 495'60 SOl'OO 

» Alicante 476'00 480*00 
» Orenses 31*20 31'30 
s> Andaluces 74*80 75'60 
» Chades 477*00 482*00 
» Colonial 401*25 405*00 
> Docks 205*00 205*00 
> Platas 50*00 
» Aguas ordin. 139*50 WO'OO 
» Filipinas 246*00 
» Filipinas 247*00 
» Autobuses 62'00 
» Gran Metro 56*60 
> Transversales 49'00 
> Felg^ieras 55'75 

Extraoficialmente se ha cotizado 
el Amortizable 5 % emisión 1927, con 
impuestos, a 87*70. 

Siendo fiesta tradieional en esta 
Bolsa, el próximo miércoles, d ía 2 de 
febrero, Purif icación de Nuestra Se
ñora, no se ce lebra rán dicho día las 
sesiones de contra tac ión de cereales 
por la mañana y de valores por la 
tarde. 

Las operaciones de f i n de mes reali-

aadas ayer sábado, se l iquidarán el 
lunes próximo,, y las de f i n de mes y 
contado que se efec túen el martes se 
l iquidarán el jueves próximo, en cuyo 
d;ía se p r ac t i ca r á también la liquida
ción general de f i n de mes. 

* * 
Precios de las Dobles concertadas 

previamente y cambios de nivelación 
fijados por la Junta Sindical de Bol
sa, en el presente mes: 

N i ve-
Dobles lación 

Inter ior 4 % 0*275 67'50 
Nortes 1*875 495'00 
Alicantes 1'75 475*00 
Andaluces 0*325 75*00 
Colonial 1*675 400*00 
Gran Metro 0*30 58*00 
Metro Transversal 0*25 48'00 
Chade 2*00 480*00 
Autobuses 0*20 62*00 
Orenses 0*175 31*00 
Platas 0*25 40*00 
Aguas 0*625 139'00 
Filipinas 1*20 242*00 
Cáceres 0*176 29*00 
Felgueras 0'30 59*00 
Azucarera Ordinaria 0*175 31*00 
Azucarera Preferente 0*45 94*00 
Hullera 0*45 98*00 
Docks 1*00 200*00 
Denlas 0*15 95*00 
Andaluces 1.» vble, 0*25 46*00 
Alicante 1.a 0*30 66'00 

BOLSA DE BILBAO 
Acciones 

Banco de Bilbao 1.765 
Banco de Vizcaya 1.165 
C. Unión Minera 00*00 
Bültico Vasco 00*00 
Banco Urquijo 172*50 
F. C. Santander a Bilbao 465 

S U S C R I P C I O N P Ú B L I C A 
DE 

8 .000 O b l i g a c i o n e s 6 por 100 
Libres de impuestos presentes 

DE LA 

• m m m 

t u y m 
Sociedad Anónima Española, fundada en 1913 

Domiciliada en Melilla 

Títulos de 500 pesetas nominales con interés anual de 6 %, siendo 
el primer cupón de pesetas 7*50 netas, cobratlero en 1^ de abril próxi

mo, y los demás en el primer día de cada trimestre natural. 

Amortizables por su valor nominal en el plazo máximo de 20 años 
y precisfiínente por sorteos ante No4ario, efectuándose el primer sorteo 
en el mes de diciemre de este mismo año. 

OBJETO DE LA EMISION 
El constante desarrollo de los 

vado de 1921 a 1926 el número de 
4,404 a 6,627, el de su producción e 
de su recaudación en pesetas de 97 
insistente demanda para nuevas ins 
pedal, la de la Compañía Española 
de f i rmar un importante contrato 
y exigen todavía el progresivo au 
to, quedará totalmente atendido con 

negocios de la Sociedad, que ha ele-
sus abonados de luz y fueraa, de 

n Kw. de 1.970,.824 a 3,261,755 y el 
1.861*57 a 1.749,770*83, así como la 
taiaciones y de una manera muy es-
de Minas del Rif, con la que acaba 
de suministro de fluido, han exigido 

mentó de sus instalaciones, cuyo cos-
el producto de esta emisión. 

La suscripción pública, que será a título irreductible, 
tendrá lugar el día 31 del actual, 

al tipo de 95 por 100, o sean 475 ptas. por Obligación 
pagaderas en el acto de la suscripción contr* entrega de los t í tu los 

definitivos 

Rendimiento neto, 6*57 por 100 
comprendida la prima de amort ización 

Los Bancos afianzadores se reservan la facultad de 
todo momento. 

cerrarla en 

S© gest ionará seguidamente Jaadmisión de estos t í tu los en las coti
zaciones oficiales de las Bolsas de Barcelona y Madrid. 

PUNTOS D E SUSCRIPCION 
BARCELONA: (ji dito y Docks, Garriga NogHiés Snos-, S. en C So

ler y Torra Hermanos, lianco Comercial de Barcelona, Ban
ca Awuis, faiteo de Cataluña, Banco Alemán Trasa t lánt ico , 
Banco de l ' rés tamos y Descuentos. 

MADEI.D: «anco Español de Crédito, Soler y Torra Hermanos, Ban. 
co de Cataluña. 

M E L I L L A : Banco Español de Crédito. 
BEUS: Banco de Rens de Trés tamos y Descuentos. 
SABApELL: Banco de Sabadell 
SAN SEBASTIAN: Soler y T f r r a Hermanos. 
TARBAOONA: Banco Comercial de Barcelona. 
TARRASA Banc» Comercial de Tarrasa. 
TOBTOSA: «anco de Tortosa. 

y en todas las filiales, Sucursales y Agencias de las citadas entidades. 

F. C. La Robla 
F. C. Vascongados 
Naviera Sota y Aznar 
Mar í t ima del Nervión 
Unión Mar í t ima 
Naviera Vascongada 
Naviera Bachi 
U . Eléctr ica Vizcaína 
Hidroeléct r ica Ibérica 
Hidroeléct r ica Española 
Compañía Euskalduna 
Compañía Basconia 
Altos Hornos Vizcaya 
Duro Felguera 
Bodegas Bilbanas 
Papelera Española 
Unión Resinera 
S. del Medi ter ráneo 
Unión Española Explosivos 

Obligaciones 
Tudela a Bilbao, esp. 
S. del Medi terráneo 

OO'OO 
585 

OO'OO 
600 

OO'OO 
275 

OO'OO 
680 
429 

OO'OO 
OO'OO 

720 
113 
150 

OO'OO 
OO'OO 

92'7§ 
91'0Q 

Firmes Banco de Bilbao y mejoran
do Banco de Vizcaya veinticinco pe
setas. 

Sostenidas Ferroviarias cerrando 
cambio semana anterior. 

Abandonadas Navieras, solo subien-
do Unión y Vascongada cinco pese
tas. 

Bastante tratadas Eléctr icas mejo
rando medio duro Vizcaína, cinco pe-
setas Ibérica, medio entero Española. 

Muy demandadas Altos Hornos, eu 
alza ¿Le cuatro enteros, tres cuartos. 

^esinera repite tipo anterior, lo 
mismo que Explosivos, aunque coti
zando seis pesetas más altos Madrid 
que Bilbao. 

INFORMACION OFICIAL FACILITA i 
DA POR EL CENTRO ALC0D0NEB0 

DE BARCELONA 
Mercado de Liverpool 

.Disponible: 7'26 7'39. 
Enero: 7'06 Nom, 7'14. 
Mari»; 7'12 7'22 7'19. 
Mayo: 7'24 7'33 7!30. 
Julio: 7'35 7'44 7'41. 
Octubre: 7'43 7'53 7'50. 
Ventas: 0.000 balas contra 7 000 ba^ 
' las. 

Marzo: 12'95 13'00, 
Noviembre: 12;95 12'98 a 
Marzo: 9'75 W82. 
Enero: 6'92 7'08. 
Marzo: 6'95 7'02. 
Mayo: 7'06 7'13, 
Julio: 7'15 7'22. 
Octubre: 7"22 7'36, 

Mercado de Nueva YorS 
Disponible: 13'70 Í3'65. 
Febrero: 13'30 13,23. 
Marzo: 13'40 13'42 13'35. 
Mayo: 13'6l 13,62 13'56. 
Julio: 13*82 13'85 13'76. 
Octubre: 14'04 14'07 13'99. 
Diciembre: 14'20 14,14. 

Mercado de Nuera Orlcáns 
Disponible: 13'40 I B ' ^ . 
Marzo: 13'40 13'39 13'32. 
Mayo: 13'69 13'50. 
Julio: 13'75 13'74 13'67. 
Octubre: 13'91 13'80. 
Dictemfcre: 14'05 IS^B. 
Arribos: 36,000 balas contra 44.00^ 

balas. 
Desde primero de agosto: 9,841.00# 

balas contra 9.499,000 balas. 
Transferencia 4'85 1/8. 

Mercado de Ale |andi ía 
(Asliraonnl) 

Febrero: 17'12 17'35. 
A b r i l : 1764 I7'82. 
Junio: 17'85 18'12. 
Octubre: 18'42 18'78. 

SakellarJdis 
Marzo: 25?a4 25'27. 
Mayo: 25'30 25'65. 
Julio: 25'60 25'85. 
Noviembre: 2612 26'45. 

Enero 
Febrero 
Marzo 
A b r i l 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 

Havre 
Anteflor A l a s H ^ 

4'61 4' 
4'56 4' 
4'62 4'' 
4'63 4' 
4'67 4' 
4'70 4' 
4'73 4' 

4'76 
4'81 4' 
4'87 4' 
4'90 4! 
4'92 4' 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
OE LA DE BARCELONA 

La intervención en las operacionM 
barsét i lea se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedi í 
póliza confiere t í t u l o de propiedad 
de los valores y los hace irreivlndfcw 
bles. 

NEGRE ANTONIO. Plaza do C 4 « * 
luña, 16. Teléfono 3417 
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LUMDIILE Y GEORGES PITOEFF 

5e presentaron anoche en el Teatro N o v e d a 
des, alcanzando u n é x i t o extraordinario con 

la ' 'Santa J u a n a " , de B e r n a r d S h a w 
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G o o r g e s 
He aquí a Ludmille y Georges Pi-

0eff, que anoche se presentaron an-
^ el Público del teatro Novedades. 

O, mejor dicho, ante cuanto repre-
•enta en Barcelona una jerarquía in-
^ectual o una curiosidad ar t ís t ica, 

^tr idamente representado. 
A reseña que daremos en núes-

Ins trucc ión P ú b l i c a 
TITULOS PROFESIONALES 

Y BE BACHILLER 
los V a ^" iver^dad se han recibido 
do p„ ^lentes t í tu los : Do liccncia-
r r a h L recho Para don Mauricio ^e-
don A T en Medicina y Cirugía, para 
Para ^ Onio Subirana, y de Matrona, 
Marín c a ]VIaría Manasach y doña 
títnl ^^^nellas. Y han sido firmados 
Ana ^ . d e bachiller a favor a doña 

* Miró, doña María del Pilar Cia
da r J don Rafael, todos del Insti tuto 

d r a g o n a . 

R i t o & f f 
t ra próxima edición de la t r iunfa l 
velada de anoche, hemos de adelan
tar lo que ya hemos dicho: el t r i un 
fo de los Pitoeff. 

Los ilustres artistas rusos presenta
ron una «Santa Juana» llena de un 
vivo valor humano, dentro de la más 
alta calidad ar t ís t ica. 

EL RECTOR A TARRAGONA 
Con objeto de visitar algunos Cen

tros docentes, saldrá hoy para Tarra
gona el rector de la Universidad, doc
tor Mart ínez Vargas. 

AUXILIARIAS POR PROVEER 
Se halla vacante en la Facultad de 

Filosofía y Letras de esta Umversi-
dad una a u x i l i a ^ temporal afecta a 
las enseñanzas de Lenguas y Li tera tu
ras ^riegas v latinas, que ha de pro
veerse con arreglo a lo dispuesto en 
el Real Decreto de 9 de enero de 1919. 

Las condiciones para tomar parte 
en el concurso se detallan en el anun

cio puesto en la Secre ta r ía de la Fa
cultad. 

—También se hallan vacantes en 
esta Facultad de Ciencias, una auxi
l iar ía temporal con destino a las cá
tedras de Mecánica racional, comple
mentos de Algebra y Geometr ía y 
Matemát icas especiales primer cur
so; y otra auxil iaría temporal con des
tino a las cátedras de Elementos de 
cálculo infinitesimal; Complementos 
de cálculo infinitesimal y Matemá t i 
cas especiales, segundo curso, dota
das ambas con la grat i f icación de 
dos m i l pesetas anuales, y las demás 
condiciones expresadas en el Real de
creto de 9 de enero de 1919, y Real 
orden de 25 de enero de 1924. 

Los aspirantes p resen ta rán una ins
tancia con los justificantes de los 
méri tos que aleguen en la Secreta
r í a de esta Facultad, en el plazo i m 
prorrogable de veinte días, a contar 
desde el día siguiente f l de la inser
ción de este anuncio en la «Gaceta 
de Madrid». 

La Junta de Facultad podrá exigir 
a los aspirantes la p rác t i ca de un 
ejercicio y que permita apreciar com
parativamente su apti tud para el des
empeño del cargo, conforme a lo dis
puesto en el pár rafo tercero del ar
t ículo 10 del citado Real decreto. 

Para posesionarse del cargo, bas
t a r á el t í t u lo de licenciado én Cien
cias Exactas, obtenido mediante re
válida. 

COLEGIO DE DOCTORES Y 
LICENCIADOS 

Mañana ce lebrará el Colegio Ofi
cial de Doctores y Licenciados en F i 
losofía y Letras y en Ciencias, junta 
general ordinaria, para proceder a la 
elección de la Junta de Gobierno pa
ra el ejercicio de 1927. 

La votación t end rá lugar en el sa
lón de Becas de la Universidad, du
rante las tres horas reglamentarias, 
dando principio a las nueve y media 
de la mañana y verificándose el es
crutinio a las doce y media de la 
misma. 

A cont inuación se procederá a la 
aprobación del estado de cuentas y 
Presupuesto para el presente año, a 
más de las proposiciones que presen
ten los señores colegiados. 

L A V A C U N A C I O N 
A N 1 1 T I F I C A 

E n l a o rden de l a plaza ha sido 
pub l i cada para conoc imien to y 
c u m p l i m i e n t o de cuan to en aque
l l a se ordena con respecto a los 
Cuerpos de esta r e g i ó n , l a s igu ien
t e c i r c u l a r d ic tada p o r e l Inspec
t o r de Sanidad M i l i t a r de l a 
r e g i ó n . 

«Se ofrece a menudo e l caso de 
p r a c t i c a r las vacunaciones a n t i t í 
ficas a los rec lu tas , que a lguno de 
ellos alegan h a b é r s e l a apl icado re
c i e n t e m e n t e por m é d i c o s c iv i l e s . 
Has t a ahora se p r e s c i n d í a de t a l 
a legato por si p o d í a ser u n sub
t e r f u g i o para l i b r a r s e de las m o 
lest ias de las inyecciones y p r i n 
c i p a l m e n t e de las que suelen oca
sionar las reacciones loca l y gene
r a l . Pero enterado de que u n n ú 
m e r o considerable de a lumnos de 
esta U n i v e r s i d a d , especia lmente 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a h a n 
sido sometidos a l a v a c u n a c i ó n 
a n t i f o í d i c a p o r e l C a t e d r á t i c o n u 
m e r a r i o de h ig iene de esta F a c u l 
t ad , doctor Sa lva t N a v a r r o con 
vacuna p reparada pe r sona lmen te 
p o r é l mismo, siendo dicha vacu
na de ef ic iencia i n d i s c u t i b l e , no 
só lo p o r t r a t a r se de l t i p o propues
t o p o r V i n c e n t y adoptado p o r e l 
I n s t i t u t o de H i g i e n e M i l i t a r , s ino 
t a m b i é n p o r l a reconocida compe
t enc i a de t a n i l u s t r e Profesor, 
dada l a g a r a n t í a de ve rac idad de 
l a v a c u n a c i ó n que ofrece e l cer-
tificacl¿) en modelo impreso , só lo 
v á l i d o s en e l caso de l l eva r l a fir
m a de l Profesor y sello d e l depar
t a m e n t o de h ig i ene de l a F a c u l 
t a d de Med ic ina , y finalmente, 

a tendiendo que a los p r i m e r o s me
ses que s iguen a esta clase de va
cunaciones act ivas, las reacciones 

loca l y genera l puedan ser m u y i n 
tensas y hasta peligrosas, e l In s 
pec to r que suscribe, t i e n e e l ' h o 
nor de p roponer se o rdene no S9-
sometan a l a v a c u n a c i ó n a n t i t i -
£o íd i ca aquellos rec lu tas que a l 
ingresar en filas e n t r e g u e n c e r t i 
ficado de v a c u n a c i ó n de fecha no 

a n t e r i o r a seis meses, con todos los 
r equ i s i to s que figuran en sus t r e s 
notas, ú n i c o que hoy merece a l i n 
f o r m a n t e absoluta g a r a n t í a . L o 
dene a los Cuerpos de esta p r o -
dene a los cuerpos de esta p r o 
v i n c i a , e x c e p t ú e n de l a vacuna
c i ó n a n t i t í f i c a a los r ec lu tas que 
se p resen ten con e l cert i f icad/) 
antes mencionado, va lorado con 
l a firma de l C a t e d r á t i c o y e l sello 
de l depa r t amen to de H i g i e n e de 
l a F a c u l t a d de M e d i c i n a . » 
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Anuncia para mañana Lunes, día 31 corriente, su ya 

T R & O I C I O N A r . L I Q U I D A C I O N 
Venderemos a precios aun no conocidos en Barcelona, una gran v*-
riedad de artículos, todos de gran novedad, entre los cuales figuran: 

SOMBREROS ADORNADOS Y SIN ADOR
NAR, FIELTROS, PAJAS Y TEJIDOS. 

CRESPONES LAVABLES para LENCERÍA, 
CRESPONES CHINOS y GEORGETTE para 

VESTIDOS, LISOS y ESTAMPADOS, RASOS, FULGURANTES, FO
RROS, etc., etc. 

CINTAS, ARTÍCULOS PARA LABORES, 
GUANTES, MEDIAS, etc, etc. 

GRAN SURTIDO en ENCAJES para LEN
CERÍA, VOLANTES para el ADORNO DE 

TRAJES de SOIRÉES, FLECOS, GALONES y BORLAS de ORO para el 
ADORNO de PANTALLAS, MUEBLES y TAPICERÍAS y UN SIN FIN 
de OTROS ARTÍCULOS propios para el ADORNO DE VESTIDOS. 

BOLSOS, CARTERAS, COLLARES de PER
LAS del JAPON y UN GRAN SURTIDO de 

FLORES para BOUTONNIERE y BISUTERÍA para SOMBREROS. 

SECCIOH de TEJIDOS: 

SllOli de mm\k 
de 

A D V E R T E N C I A : Nuestra liquidación no tiene otro objeto que 
facilitar la renovación de existencias, a cuyo procedimiento debemos par-
ticularmente nues'ra sólida reputación, de buen gusto y extenso surtido. 
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S e r v i c i o m e t e o r o l ó g i c o 

d e C a t a l u ñ a 
Situación general atmosférica de Eu
ropa a las siete horas del día 29 de 

enero de 1927 
La depresión barométr ica del Nor

te de Europa invade las Islas Br i tá
nicas, Mar del Norte, Alemania y Es-
candinavia, produciéndose violentos 
temporales del Sudoeste. 

La zona de lluvias correspondien
tes a dicha depresión comprende las 
costas de Portugal, Noroeste de Es
paña, Inglaterra, mar dei Norte y 
costas de Noruega. 

Las altas presiones están situadas 
en Austria y en la región del Sahara, 
tendiendo a perder intensidad bajo 
loso efectos de la per turbación atmos
férica del mar del Norte. 
Estado del tiempo en Cataluña a las 

ocho horas 
E l tiempo en Cataluña es bueno, 

pero durante las ú l t imas 24 horas se 
registraron abundantes nieblas y es
carchas por toda la región. 

E l descenso de la temperatura i n i 
ciado en ©1 mediodía de Francia ha 
motivado asimismo un notable des
censo en las temperaturas de la cor
dillera Pirenaica. 

Las mínimas más importantes co
rresponden a Ribas y Estangento, con 
§ y 10 grados bajo cero, respeteiva-
mente. 

L a e s t r a t a g e m a d e u n 

l a d r ó n 
D o ñ a Magdalena Royo Tafa l la , 

h a b i t a n t e en la calle de Ñ a p ó l e s , 
ha denunciado a l a p o l i c í a que 
ayer t a rde , en o c a s i ó n que se e n i 
con t raba sola en su domic i l i o , 
p resento u n desconocido q u e 
p o r c i e r t o v e s t í a e legantemente , 
q u i e n l e d i jo que u n c u ñ a d o que 
d icha s e ñ o r a t i e n e en e l e x t r a n 
j e r o l e h a b í a encargado que l e 
hiciese una v i s i t a con ob je to de 
dar le no t ic ias nuyas. 

L a confiada s e ñ o r a i n v i t ó a pa
sar a l desconocido, y é s t e , u n a 
vez d e n t r o de l a casa, se a b a l a n z ó 
sobre d o ñ a Magdalena, o b l i g á n 
dola p o r l a fuerza a que l e di jese 
d ó n d e guardaba e l d ine ro . 

Es ta l e e n t r e g ó c i en to v e i n t i 
cinco pesetas que guardaba, y e l 
desconocido, d e s p u é s de amena
zar la de m u e r t e , a b a n d o n ó l a casa, 
desapareciendo en l a calle cuando, 
l a s e ñ o r a ya repues ta de l a im-i 
p r e s i ó n a v i s ó a unos vecinos dê  
l o que l e h a b í a sucedido^ 

T I V O L I 
C A S P E r 17 y 19 - B A R C E L O N A 

R E G A L O del L U N E S , d í a 31 de enero 

1 Camisa Señora, case superior por 1'60 péselas 

2 Camisas Señora, ciase superior por 5 11 

M e s B l a n c o 
INIMITABLES 

D e s c u e n t o s 

HASTA el j b INIMITABLES 

R e b a j a s 
de FEBRERO 1 

lil 
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No tirarlas Lámparas MIC 
Se r e g e M e r a í i g a r a n t í -
zasado s u r e s u l í c c d o . 

PSSETAG C'50 SJRIA 
Cas-ios Tt'«ft}las-S*lata 5 

rrograma 
para hoy, domingo, 
BARí!2:'tONA (HA DIO-BA U 

i'í 30:, Reti^ansuiisión de 
«La V/alkyria», que se dar 
íJ ran Teatro del Liceo. 

En e l intermedio: Confer 
bre «Las aplicaciones domt 
;la radioe! ectr ic i dad». - Col 
de los mercados ágrftíolaS j 
ros. 

20'00: El Sieñor Toresky 
«Se impone el feminismo» 
Ribas: «E&a»); «A la garc 
(Luis de Bergerac); «¡Pep£ 
¿ e Toresky, música de More 
de neu, any de Déu!» a petic 
p n í oreT). Ci^rjca depotriva. ^ 

t'ouiiU'e tistC(S exchísivanioníe en las 
casaü que anuncian en esta sección, 
po» ser tic iutacliable seriedad y coni' 
pe teucía y veuiler únicamente los 
Snateriales de primera calidad. 

iBAUCELONA (BAíDIO-CATA LANA) 
21'ÜO: Crónica de deportes. Ultimas 

noticias con los resultados de los par-, 
tidos de fútbol y ciernas informacio
nes interesantes de toda clase de de
portes en el mundo entero. 

21'10: Acto de concierto, en honor 
del maestro José Serrano. «La suerte 
loca» (marcha), orquesta, Serrano y 
Valverde,; «La casita blanca» (fanta
sía ) , orquesta. Serrano; «Ko la diga? 
que la quiero» (tango), señor Gonza
lo, Delfino; «La processó de Sant 
Bar tomeu» (sardana), orquesta. Caía
la; «La cautiva de Granada», señorita 
Beragalo, Padilla; Conferencia sobre 
interesant ís imos temas de arte por el 
ii'ljustre cr í t ico y escritor don Fran
cisco Aróla Sala; «Moros y cristianos:.-
(dúo) , señori ta Peragalo y señor Gon
zalo, Serrano; «Moros y cristianos» 
(monólogo) señor Pascual; «A toi» 
(solo de oboé con acompañamiento de 
piano), señor Caries., Schumann; 
«That centain party» (fox), orques
ta, Donaldson; «La r e i r á mora» (frag
mento del primer número) , señoritas 
Meló, Casas,, Fernández y señores 
Amat y Pascual, Serrano; «La reina 
mora» (número del vendiedor de pá
jaros y demás personajes), señoritas 
Casas y Meló, y señores Amat y Pas
cua!, Serrano; «La reina mora» (dúo 
y demás personajes del segundo cua-
dro), señorita Meló y señores Gonza
lo, Farvág e Igiesias, Serrano; «Delire 
d'amour» (solo de oboé). señor Caries. 
Schumann; «Alma de Dios» (fanta
sía) , orquesta, Serrano; «El viejo 
amor-» (tango), señor Gonzalo, Espar-
ta-Otéro; «Lá mala sombra» (Segun
do número) , s-eñorita Meló y señores 
Iglesias y Amat, Serrano; «La mala 
sombra» (dueto cómico), señori ta Ca
sas y señor Amat, Serrano; «La í an
d ó n del olvido» (raconto), barí tono 
señor Farvás, Serrano; «Le calife de 
de Bagdad»,, orquesta. Bnldien; «As
tur iana» (canción), señori ta Peraga
lo, Falla; «Moros y cristianos» (mar
cha), orquesta. Serrano. 

A L T A V O C E S a 15 p é s e t e s 
BOBINAS LAW LOSS Radio-Catalana 
y Barcelona, para Receptores de Ga

lena selectivos. 

H . O L I V E R A S 
Cardenal, Casafias, 13 y Roca, 2. 

UNION-RABIO, MADRID 
11 a 15'30: Orquesta Artys; Inter

medio por Luis Medina.—19'30: Emi
sión extraordinaria, dedicada a Sevilla 
y transmitida s imul táneamente por 
las Estaciones E A J. 17 (Sevilla) y 
E A J. 7 (Madrid), a cargo de Guiller
mina Soto (actriz), Manuel Es cacena 
(cantador), Pepe «El de Badajoz» 
(guitarrista), Luis Medina y la Or
questa de. la Estación. Cuartillas del 
Éxc mo. señor don José Cruz Conde, 
gobernador c iv i l de Sevilla y Comisa
rio regio de la Exposición Ibero-Ame-
rjéana. «La labor de la Diputación 
Provincial de Sevilla». Zapateado, 

- «S-villa», la ciudad, su carácter y sus 
fiestas. «El chiquillo», entremés, de 
Seiaf ín y Joaquín Alvarez Quintero, 
interpretado por Guillermina Soto y 
Luis Medina. «Unas palabras sobre Se
vi l la considerada como gran metrópo
l i rneroantil», por don Nicolás Díaz 
Mocero, presidente de la Cámara Ofi
cial de Comercio, Industria y Navega
ción; «El Museo Provincial de Sevi
lla», por don José Sebastián y Banda-
rán, presbí tero, académico numera
r io de las Reales Sevillanas de Bue
nas Letras y de Bellas Artes, de San
ta Isabel de Hungría, de la Comisión 
Provincial de Monumentos. Manuel 
Es cacena: Cante flamenco, acompaña-
do a la guitara por Pepe «El de Ba
dajoz»; «Actividades industriales y 
comerciales de Sevilla». 
BAííIO PARIS 

12: Música espiritual; Plát ica por 
el reverendo Padre GUlet.—12'45: Ra-
dioconcierto: E l Aragonés, Mimosa, 
Agamemnonn, Sapro, Eveil des Sour-
ces, Grand Ai r de Yasmina.—13'50: In 
formaciones Havas.- 16'45: Radiocon-
cierto; ^Bailables.- ID^O a 2í)'15: Ac
tualidades.—20'15: Informaciones; Ra-
dioeoncierto. 

5¡nfúnica Radio: I n 
, Dance Rhapsody 
Iward Isaacs (piá-

«mi» 
17'20: 
a 18: •^••uiguo Testamento.—17'30 

Sección infantiL- 20: Recital de ór
gano; Tocata y fuga en «re» menor.— 
2025: Servicio religioso; Plá t ica por 
el reverendo John Bevan; Himnos. 
20'55: Petición semanal—21: Pronós
tico del tiempo; Anuncios locales; 
Octeto Casáno: Waltz-Love and Life 
in Vienna; N Eadie (soprano); E'en 
as a Loveíy Ftower, Over the moun-
tains; Octeto; Selección de «Tosca». 

Programa para mañana, 
lenes, día 31 

55A Hn:LONA (Radio-Bapeeiona) 
18.00: El Trío Radio i n t e r p r e t a r á 

«Becaase you coulcb, fox (P. Ber-
nard); «La casita del guarda», fanta
sía (Soutullo y Ver t ) ; «The Guasa 
Park», chotis (Gravina y Fandino); 
«Serenata» (Pacheco); «A l'Attaque-
Gharge!», marcha (L. Siede). 

18.50: Boletín d^l servicio meteo
rológico de Cataluña, cotizaciones de 
los mercados internacionales, cambios 
de valores y úl t imas noticias. 

21.00: La banda del regimiento de 
Infan te r ía de Badajoz número 73 in
t e r p r e t a r á : «Aída», selección (Verdi ) . 

21.00: Inauguración oficial del ser
vicio meteorológico de Radio Barce
lona, de acuerdo con el Servicio Me
teorológico de Cataluña y bajo el pa
trocinio de ta Diputación Provincial, 
para lá transmisión, dos veces al día, 
del estado del tiempo en Europa y 
España: 1.° Discurso del señor presi
dente de la Diputación Provincial. 
2,° Discurso alusivo al acto por el 
señor presidente de la Asociación Na
cional de Radiodifusión, don Pablo 
Llorens Gispert. 3.° Conferencia so-
bre el Servicio Meteorológico de Ca
taluña, por su director, doctor Eduar
do Fcntseré . 

La banda del regimiento de Infan
ter ía de Badajoz número 73, inter-

BARCELONA (Batlio-Catalaha) 
21: Bolet ín meteorológico de Cata-

luna; Cotizaciones de Bolsa de Barce
lona; Crónica de arte, deportes y mo
das. 

21'35: Acto de concierto: Maruja 
del Oro (canzonetista); Máximo Ry. 
sikoff^ (bar í tono) ; Cursos de inglés. 
De 21*05 a 21'20, curso para p r inc i 
piantes. De 21'2(> a 21'35) curso para 
adelantados; «The Phantorn Brigade», 
Orquesta, Middlet n; «Bohemios^ (fan
tas ía ) , orquesta, Vives; «Serenata ga
lante», señori ta Mai-uja, Retana; «Di-
xi», orquesta, Berlín; «Ei ajñem»^ se
ñor Rysikoff, Balaldreff; «Granatía»0 
(de la suite «Iberia») , orquesta, A'ibé«" 
niz; «Traición de Marinella», señori
ta Maruja, Abades; «La processó de 
Sant Bartomeu» (sardana», orquesta. 
Cátala; «El gaitero», Schubertf «Ochi 
chornyía», señor Rysikoff, Aleksan-
droff; «La Dolores» (Jota», orquesta, 
Bretón; «Noche de San Juan», seño
r i t a Maruja,' Donato; «La guinda», se
ñor Rysikoff, Longás; «Noreleta», or
questa, D'Ambrosio; «Sérenata», se
ñor i ta Maruja, Toselli; «That centain 
par ty» (fox), orquesta, Donaldson; 
«Oublions le passé», señor Rysikoff, 
Goublier; « «El canto del trovador», 
orquesta, Acevedo; «Rosalina» (can
c ión) , señor i ta Maruja, Sanna; «Ani
ma», orquesta, Lnicke; «Ej raspa-
shól», señor Rysikoff, Schiskoff; «El 
barberillo del Avapiés» ( fan tas ía ) , 
orquesta, Barbieri; «Pureza andalu
za», orquesta, Dotras Vil». 

F r a n c o P a o l a n t o n i o 

R o b e r t o D ' A l e s s i o 

R i c a r d o S í r a c c i a r i 

G i u l i o G i r i n o 
poseen todos el 

S . N . 5 
EL RECEPTOR MARAVILLOSO 
EL CIRCUITO QUE SE IMPONE 

R. E. M . Garantía suprema en Radio 
1 2 6 - B A L M E S - 1 2 6 

pret 
tho\ 
lanc 
bert 
«Nii 
(Esc 
ble 

«Leonora, 

(J. Pall 

número 3» (Bee-
original» (A. Pa-
musical» (Schu-
itar» (Schubert»; 
», danza-fantasía 
i l Suso», pasodo-

-El día 1 de febrero, a las 
la mañana, t endrá lugar la 
emisión de este servicio re-
espués de t ransmit i r las on-

desde la Catedral, el Ser-
teorológico de Cataluña emi-
la antena de EAJ 1 el co-

iente parte meteorológico, 
•icio será diario, a las 11 bo
las 21 horas. 

l¡|!!il|!|l!!!i;!i!!l!!t!!!n;i!in:!n!!niini!i!-' m 

I NION RADIO-MADRID 
12: Campanadas de Gobernación; 

Cotizaciones de Bolsa; Noticias de 
Prensa; 14 a 15.30: Orquesta Artys; 
Información teatral; Noticias de 
Prensa; Orquesta Artys; 19.30: Coti
zaciones de Bolsa; Música de Cáma
ra por la señora De Ordóñez (sopra
no) y les señores Franco, Francés, Ou-
tumuro. Del Campo y Cassaux. Inter
medio: «Primeros cuidados en casos 
dé envenenamiento», charla por el 
doctor G. Arrese, profesor auxiliar de 
la Facultad de Medicina de Madrid. 
21.30 a 22; Cursos radiados: Lección 
del curso de perfecionamiento de len
gua francesa, a cargo del profesor 
monsieur Vernet. 

¡¡¡Comerciante!!!! ¿Quiere usted 
sentar i)ree<!dente do seriedad'? LLe 
interesa aumentar sus ventas? Anun
cie en esta sección. 

RADIO PARIS 
10.30 a 11: Informaciones y cotiza

ciones. 12.30 a 14: Radioconcierto por 

L a i n m e n s a s 
q u e n o s p r o d u c e v e r c o n s t a t t í e m e n t e n u e s t r o s A l 
m a c e n e s i n v a d i d o s d e c l i e n t e s n o s o b l i g a a c o r r e s * 

p o n t ó e r d o t á n d o l o s d e 

N U E V A S S E C C I O N E S 

a l a a l t u r a d e n u e s t r a f a m a 

E i d í a 1.° d e f e b r e r o i n a u g u r a m o s n u e s t r a 

S E C C I O N E 
L « g - r a n o a j a d e l a í g o d ó n , c o i n c i d i e n d o c o n l a é p o -
c a d e n u e s t r a s c o m p r a s , n o s l i a p e r m i t i t í G a d q u i 
r i r e s t o s a r t í c u l o s e n C O N D I C I O N E S D E P ^ f c C & O 
V E N T A J O S I S I M A S , p o r So q u e p o d e m o s o f r e c e r e l 

g é n e r o tolanco M A S B A R A T O Q U E N A D I E 

M I R E U S T E D ^ S T O S R R E C I O S 

Artículos TOLIft MIcbIos BflTLlÓ Mantelería y jiioges taia 

Piezas de 20 metros 
Costurera n.0 10; 

a 22*20 pieza 
Costurera n." 20; 

a 25'20 pieza 
Costurera n.0 30; 

a 26.'80 pieza 
Angelina 000; a 3L40 » 
Grano oro 400; a 35 » 

Piezas de 20 metros 
Madapolán n.0 50; 

a 22'50 pieza 
Madapolán n." 103; 

a 26 pieza 
Coqueta semi-hilo; 

a 24 pieza 
Perla acabado hilo; 

a ol pieza 
Gavilán azul super; 

a 23 pieza 

Mantelería té, bordada 
Mantel 155 x 155; a i2'50 
Mantelería 6 cubier

tos, bordada, colo
rea, 155 x 155; a 17«50 

Juego cama malrv-
monio, bordado, 
2 almohadas, to
dos dibujos; a 18 

Sábana confeccio
nada, tam. gra. a 6'50 

J y a s í t o d o s l o s d e m á s a r t í c u l o s d e e s a s f á b r i c a s y 
| d e o t r a s m a r c a s a c r e d i t a d í s i m a » 

I Más barato que nosotros, nadie se lo oirecerá a usted | 
t A L M A C E N E S B U S U T I L I 
• X 
| V í a L - s y e t c a n a » , S T ' : T e l é f o n o - a . 3 3 ^ | . - A X 

J u n t o e s t a c i ó n Metr-o ' « J a i m e I " 

NOTA. — El martes dígnese visitar nuestros escaparates. 

la Orquesta: By the l ight of the 
Stars, Le Jardin mysterieux, L'enlé-
vement au SéraiL 13.50: Cotizaciones 
comerciales. 16.30: Cotizaciones de 
Boba; Radioconcierto. 17.35: Cierre 
de cotizaciones. 19.30: Actualidades. 
20: Cotizaciones comerciales. 20.30: 
Curso elemental de inglés; Radiocon
cierto: «La Flauta Mágica» (ópera) . 

líADIO LONDRES 
13 a 14: Recital de órgano: Tocca-

ta y fuga en «re» menor, Kyrie Elei-
son. 14.55: Lectura. 15: Retransmi
sión a las escuelas. 16: Hora oficial 
de Greenwich; Pronóstico del tiempo; 
La Orquesta. 19.15: Concierto Bach; 
Lectura francesa; Varietés . 20.45: 
Concierto de violoncelo: Adagio can-
1 ahile, Gavotte, Londonderry Ai r , 
Spanish Dance. 21: Pronóstico del 
tiempo; Noticias; Anuncias locales; 
Programa especial. 

illliiilliriiliiiiiiiiijiiiiíiiiiiiii 
1 I N Í - G R A D O P A R I S 

• ( F u í r s a s i d S k i a i s 

C o l o s a l E x p o s i c i ó n de los nuevos modelos desembarcados esta semana 
HORAS: de I I 3 1 mañana y de 5 a 8 tarde 
E N T R A D A L I B R E 

Es!a Exposición se verificará en la Sala de Audiciones de la antigua CASA IZABA!, 
y Arante ¡as horas de la misma, habrá concierto de órgano por un distinguido profesor 

E N T R A D A L I B R E 
Invitamos a las personas de buen gusio a visitar esta Exposición, formada 

tan sólo de peletería fina 
A solicitud de nuestros compradores, hemos montado un taller 

• de confecciones, el cual está surtido con los importantes stocks 
de p:el suelta de que disponemos, trabajando en el mismo 

i» reputados cortadores rusos. 

S e ñ o r a : APROVECHE V. PRONTO esta OPORTUNIDAD. ES por POCO TIEMPO 

P A S E O G R A C I A , 3 5 (Esq. Consejo Ciento) Antigua CASA IZABAL 

R E L I G I O S A S 
Santos de hoy.—Domingo IV des

pués de la E p i f a n í a - - S a n Hipólito, 
presbí tero y már t i r ; Félix, papa y 
confesor; Lesmes, abad y confesor.— 
Santas Martina. Ald-'ígunda y Jacinta, 
vírgenes y már t i r e s . 

Santos de mañana.—San Pedro No-
lasco, confesor y fundador; Tarsicio 
y compañeros, már t i r e s ; Saturnino,' 
Tirso y Víctor, már t i r e s ; Julio, pres
bí tero y confesor. -— Santa Pdarcela, 
viuda. 

Cuarenta Horas.- Continúan hoy'y-: 
mañana en la iglesia de Nuestra.J^B 
ñora del Buensuceso. Se descubre a 
las ocho de la mañana y se reservaH 
las seis de.la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy en la 
Parroquia de San Agustín. Mañana en 
la iglesia del Servicio Doméstico,-

Vela en sufragio de las almas üel 
Purgatorio. -Hoy turno de ¡a Pasión 
y Muerte de Jesús. Mañana turno de 
la Resurrección. 

PARROQUIA DE BELEN 
Se celebrarán misas desde las seis 

hasta la una, inclusive. A las siete" y 
media explicación del Evangelio' del 
día. A las ocho y media primer ejer
cicio de los Siete Domingos a San Jo
sé. A las disz, Oficio. A las once, plá
tica doctrinal. A las doce, desarrollo 
de un punto del dogma. 

Tarde, a las seis y media, rezo deU 
Rosario, Trisagio a la Santísima Tr i 
nidad y sermón. 
PARROQUIA DE SAN JOSE ORIOL 

Habrá misas cada hora, desde lap 
seis a la una. En la primera, expli-| 
cación del Evangelio del día. A las 
diez. Oficio. 

Por la tarde, a las seis, función 
primer domingo de los siete dedicados 
a San José, con exposición del San
tísimo, Rosario, consideración de los 
Siete Dolores de María y gozos de 
San José, con los Padrenuestros can
tados, cantos de letrillas y reserva. 

PARROQUIA DE SAN JAIME 
Las misas cada media hora desd« 

las seis hasta las doce y media. A las 
siete y media, explicación del Evam 
gelio del día. A las ocho, misa de Co
munión general como final de la No
vena a la Sant ís ima Trinidad, con plá
tica preparatoria por el reverendo 
padre Alfonso M. de Barcelona. A las 
diez, Oficio cantado por la reverencia 
comunidad. A las doce y media, misa 
de Infantes para los niños y niñas 
que asisten al Catecismo parroquial. 
A las doce, Catecismo explicado. 

Tarde, a las seis y cuarto, con ex
posición de S. D. M., rezo del Rosa
rio, Trisagio cantado. Novena, esta
ción mayor, sermón por el mismo ora 
dor sagrado, procesión por el inte' 
rior del templo, bendición y reserva 
solemne. Acto seguido se dará Ja ab
solución general para los socios 
la Trinidad Beatísima, 
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o r n i a e i 
( P O R C O R R E O Y P O R C O i \ F E R E i \ T C I A S T E L E F O N I C A S ) 

(TARRAGONA 
ÜL RECTOR 1>E LA UNIVERSIDAD 

EN TARRAGONA 
Tarragona, 29 a las 21.—Para ma

ñana es aguardada la llegada del Rec
tor de la Univers'dd de Barcelona, 
doctor dcü Andrés Mart ínez Vargas. 

El viaje del señor Mart ínez Vargas, 
tiene por c'rjeto inspeccionar los te
rrenos ofrecidos para construcción 
de unas escuelas normales y los te
rrenos donde debe construir el Esta
do los Sanatorios mar í t imos para n i 
ños e -rofulosos pretuberculosos. 

• Le aguardar'n en la estación el 
Director de la Escuela Normal, el 
Alcalde, el Presidente de la Dipu
tación y personal técnico de estas dos 

-últ imas corporaciones. 
—El Alcalde ha dirigido al Minis-

í t ro de Fomento el siguiente tele
grama: 1 -

| «En representación Tarragona, rué-
'gole se digne designar este puerto 
como punto obligado desembarque 
ganado extranjero vivo, por reunir el 

.puerto excepc males condiciones pa-
, ra ello, según consta a V. E. por re-
ciente reforma. Le saluda. Segura». 

—Mañana la Comisión de Obras de 
la Comisión provincial de Monumen
tos irá a Santas Creus. 

—Ha fallecido el teniente coronel 
de Alcántara, don Arturo Triana, que 
desempeñaba el cargo de delegado gu
bernativo^. , 

—Para el lunes es tá convocada , la 
Comisión Permanente de la Junta de 
Obras del Puerto. 

-~Se ha autorizado la celebración 
en esta plaza del Consejo de Guerra 
ordinario, que ha de ver y fallar la 
causa instruida por el comandante de 
infanter ía del regimiento de Lucha-
na, señor Rodríguez Echevarría, con
tra el soldado José Roig acusado de 
homicidio por 'mprudencia temera
ria. 

—Ha fallecido el virtuoso sacerdo
te don Juan Sedó Pei r í persona que 
gozaba de generales s impat ías por sus 
excelentes condiciones personales y 
afabilidad de su ;rato. 

—El éxito de la consolidación de 
la Deuda flotante del Tesoro, ha si
do bien recibido por las demás na
ciones, por cuanto se cotizan en baja 
el dólar, la l ibra esterlina y el fran
co suizo. 

Esta baja ha repercutido en el co
mercio exportador de frutos, el cual, 
ante la inestabilidad de estas mone
das se abstiene de hacer ajustes. 

—Hoy el general Gobernador M i -
tar don Juan Gimeno, ha estado 
en el Campo de Marte, para inspec
cionar la instrucción tác t ica de los 
reclutas de los regimientos de Alman-
sa y Luchana. 

A dicho acto han asistido los ve
teranos. 

A l regreso, han desfilado ambos re
gimientos por la Rambla de San 
Juan. 

—Esta mañana el auto 1.286 de opta 
matr ícu la , que hace el servicio de 
viajeros entre Tarragona y Torredem-
barra, st ruyó el toldo de una pas
te ler ía . 

También el automóvil 1.551, ha cau
sado lesiones al niño José Salvadó, 
si bien por fortuna, dichas lesiones 
son de carác te r leve. 

TORELLO 
NOTICIAS VARIAS 

Celebróse la fiesta onomástica del 
Rey, en esta localidad, izándose el pa
bellón nacional y adornándose la fa
chada de las Casas Consistoriales 
con colgaduras durante el día e i l u 
minaciones por la noche. Una nu t r i 
da representación del Consistorio, del 
Somatén y de la Unión Pat r ió t ica , 
asistió al m i t i n y al banquete que 
con tal motivo se celebraron en Vich 
en dicho día. 

—Son muchos los enfermos ataca
dos de grippe, presentando, afortuna
damente, la mayoría de los casos, el 
carácter de benignos. 

Se halla enfermo de gravedad el 
fabricante don Francisco Vidal Cua-
trecasas, a quien deseamos un pronto 
alivio. 

•—En los bajos de la Casa Comu
nal se halla expuesta la sentencia re
caída en el juicio de faltas seguido 
por denuncia de la Alcaldía contra 
un productor de leche, por haberse 
comprobado por el Servicio Munici
pal de Inspección de Leches, que 
adulteraba la que destinaba al con
sumo público. 

—El Ayuntamiento tiene acordado 
adquirir un retrato de la Reina pa
ra colocarlo en los salones de la Ca
sa Consistorial. 

—De los cuatro mozos de ignorado 
paradero que exis t ían para el alista
miento del actual remplazo, han apa
recido tres, quedando solamente uno 
desconocido, que es Emilio Roma Sa-
bata, hijo de José y Ramona. 

También se hallan expuestas en los 
bajos de las Casas Consistoriales, a 
los efectos de examen y reclamación, 
las listas de las variaciones habidas 
en el Padrón de habitantes de este 
Municipio durante el fenecido aflo 
1926.—C. 

G E R O N A 
INVITACION A OSSORIO Y 
LLARDO PARA QUE DE UNA CON

FERENCIA EN GERONA 
Gerona, 29. A las 2r30,. 
Algunos elementos intelectuales de 

esta ciudad se proponen invitar al 
señor Ossorio y Gallardo para que d i 
cho señor de una conferencia en el 
Ateneo de Gerona. 

—Durante el pasado mes de d i 
ciembre se han registrado en esta 
provincia 644 nacimientos, 571 defun
ciones y 262 matrimonios. 

De ellos corresponden a nuestra 
ciudad, respectivamente, 34, 64 y 15. 

De las 64 defunciones registradas 
en Gerona, 26 han ocurrido en los es
tablecimientos de Beneficencia. 

—En los bajos de un edificio de 
San Jordi Desvalls, propiedad del 
Ayuntamiento, ha sido hallado el ca-

' dáv'er de un hombre pobremente ves
tido. 

La muerte debió de producirse por 
asfixia, a causa de haber tratado el 
desconocido de calentarse encendien
do paja. 

— E l dibujante don José Aguilera ha 
hecho varios retratos muy notables 
de distinguidas personalidades de es
ta ciudad. 

—Mañana, a las 11'30, ha rá su so
lemne entrada el nuevo párroco de 
la ex-Colegiata de San Félix, dioctór 
don Luis Puigmit já , quien, con este 
motivo ofrecerá una comida extraor
dinaria a los acogidos de «La Cari
dad» y una merienda al aire libre a 
los alumnos del Catecismo parroquial. 

SAN F E L I U 
DE LLOBREGAT 

REUNIONES VARIAS. — OTRAS 
NOTICIAS 

La sociedad Ateneo Sanfeliuense 
celebró reunión general, que fué muy 
concurrida de socios. 

Fué elegida esta Junta directiva: 
Presidente, don Andrés Ximenis y 

Molins, fundador y colaborador cons
tante en pro de la enseñanza y des
arrollo de la sociedad; vicepresidente, 
don Blas Carichio Queraltó;' cajero, 
don Ramón Sans Molins;' secretario, 
don Rafael Deu y Llopart;: vicesecre
tario, don Antonio Alber t í Juan; con
tador, don Miguel Castaño; conser
vador, don Pedro Munné y Font; b i 
bliotecario, don Miguel Amat Clara-
munt; vocales: don Miguel Bastida, 
don Ángel Singla y don Juan Cor
tés. 

Dichos nombramientos fueron bien 
acogidos por la Junta general, habien
do recibido los mismos muchas f e l i 
citaciones por el acierto de sus nom
bramientos. 

—También estuvo concurridís ima la 
reunión general convocada por la 
hermandad «La Lealtad», de esta v i 
lla, en la cual, después de aprobada 
el acta de la sesión anterior, y dada 
cuenta de la marcha y administración 
a los asociados, se procedió a la reno
vación de la Directiva, resultando 
nombrados los señores siguientes: 

Presidente, don Jaime Ximenis Pe-
t i t ; vicepresidente, don José Brunet 
Sala; secretario, don Pedro Cortés 
Amigó; vicesecreario, don José Torres 
Boada;' tesorero, don Ramón Amigó 
Coló minas; contador, don Jaime 
Campderrós Pibernaty vocales: don 
Marcelino Morral Castells y don Juan 
Roca Jorba. 

—En su local social del Ateneo 
Sanfeliuense, reuniéronse los socios 
que forman el Grupo Ajedrecista, pa
ra cambiar impresiones respecto al 
primer Campeonato de Ajedrez. Cada 
día va acentuándose más la afición 
entre el elemento joven, habiéndose 
inscrito ya un sinnúmero de ajedre
cistas de la localidad para el segun
do Campeonato, que empezará, según 
acuerdo de la Comisión, dentro del 
próximo mes de marzo, a cuyo efecto 
quedó constituida la Comisión para el 
corriente año, por los señores si
guientes: 

Director, don Rafael Deu Llopart;1 
subdirector, don Humberto Boada 
Porta; depositario, don Juan Carbo-
nell Pañella; y auxiliar, don Juan 
Cortés Grané 

—Se está preparando un gran bai
le de máscara, que t endrá lugar en 
el salón de espectáculos de la socie*-
dad Unión Coral, de esta vi l la . Por 
los preparativos que se notan, no ca
be duda será un éxito, 

— A nuestro simpático y popular al
calde, señor Marín, le agradecerá el 
vecindario de la calle de Las Creus 
y demás vecinos de la localidad, que 
a diario tienen necesidad de pasar por 
la misma, diera las oportunas órde
nes para que inmediatamente queda
ran cerrados los imbornales de des
agüe a la cloaca recién construida, 
a f i n de evitar las molestias que ocâ -
sionan las emanaciones pestilentes y 
perjudiciales a la salud pública que 
desprende la misma, pues son a dia
r io las . .ejas prcducidag por semejan
te abandono, como igualmente lo es 
el que se hallen la mayoría de las 
aceras de la población intransitables 
en cuanto llueve, pues «e ve perdido 
el t ranseúnte.—C. 

I G U A L A D A 
EXCURSJONIISMO - CURSO PRO

FESIONAL EN E L ATENEO 
OTRAS NOTICIAS 

Ha sido aprobada por la superio
ridad, en una de las ultimas pro
puestas, a don José Jorba Nin , en el 
cargo de cabo del distrito de Fiera 
del Somatén perteneciente a este par-
tido. 

—Para amenizar los bailes de Car
naval en la entidad Círculo Mercan
t i l , ha sido contratada la reputada 
orquesta barcelonesa La Moderna Ar 
tística. 

— E l Ateneo Igualadino de la Clase 
Obrera ampl ia rá su radio de acción 
profesional inaugurando el próximo 
mes de febrero un curso teórico-prác-
tico de soldadura autógena, a caigo 
del experto mecánico dé ia Hispano-
Igualadina don Gabriel Andreu. E l 
programa del curso comprende: sol
dadura del hierro, del hierro fundido, 
del hierro maleable, del acero, del la
tón, del bronca, de plomo y del alu
minio. En esté iiuevo esfuerzo para 
la capacitación profesional que hace 
el Ateneo debe mencionarse el vello
so apoyo de la 'Sociedad Española de 
Oxígeno, que facilita el material ne
cesario para que puedan darse las 
citadas clases. 

—Además de la conferencia que co
mo inaugurac ión del ciclo se da rá 
hoy, domingo, en la Asociación de An
tiguos Alumnos de la Escuela Pía y 
que va a cargo del Rdo. P. Antonio 
M. de Barcelona, sabemos que las res
tantes i r án a cargo de don Juan Bur-
gada y Julia, doctor don Luis Miravi t -
llas y el popular escritor Jaime Ra-
ventós. 

—Hoy, domingo, la sección excur
sionista de la Asociación de Estudian
tes del Ateneo ver iñcará una excur
sión a la Font de Vallbona, pasando 
por Vilanova del Camí, Pobla de Cla-
ramunt, Capellades, Cabrera y Torra 
de Claramunt.—C. 

C A L E L L A 
NOTICIAS VARIAS 

Por equivocación de fecha se pu
blicó la inaugurac ión del «Coro Lle-
vántt», que dirige el maestro Subirá , 
para el domingo, día 30 del corrien
te, en vez de ser, como será, el 13 de 
febrero próximo. Promete ser una 
fiesta brillante, a la cual asis t i rán en
tidades corales de la Federación de 
los Coros de Clavé. 

—También se reunió la sociedad 
coral Sirena Calellenea, para nom
brar la nueva juntad-ireetiva que de
be continuar y llevar a cabo las obras 
de construcción del nuevo edificio so
cial, sito en la callo de la Iglesia._ 

Hoy se estrena i á, en La Paz Social, 
el drama «L'Artista», de nuestro com
patricio y escritor Rdo. Francisco 
Gay. Esperamos que obtendrá, como 
en otras tantas, un éxito.—C. 

FIGUERAS 
UNA EXPOSICION - NOTICIAS 

VARIAS 
Ha llamado poderosamente la aten

ción la Exposición que de sus obras 
ha hecho el joven pintor figuerense, 
Juan Pujol, en los escaparates de los 
poulares almacenes Puig París . 

Los elogios de la cr í t ica ños permi
ten saludar en Juan Pujol la apari
ción de un nuevo pintor que honra rá 
al Ampurdán como lo están haciendo 
los Llavanera, Dalí, Bonaterra, etc. 

— E l día 8 del corriente falleció 
la virtuosa e inspirada poetisa doña 
Enriqueta Paler y Trul lo l . Su larga 
vida dedicada al cultivo de la poesía 
nos muestra la ejemplaridad de un 
temperamento exquisito y dedicado a 
la p rác t i ca de todas las virtudes cris
tianas. 

Su obra, esparcida por periódicos y 
revistas va a ser recogida y publica
da. La generación actual tan olvida
diza desconoce el valor l i terario de 
nuestra poetisa laureada en innume
rables Cer támenes y consagrada por 
su inspiración y religiosidad. 

—La Asociación de Música cié nues
t ra ciudad cont inúa desvelándose pa
ra sus asociados. E l ú l t imo concierto 
efectuado corrió a cargo de la Or
questa de Camera de Barcelona, cose
chando muchos aplausos en la ejecu
ción del exquisito programa integra
do por obras de Mozart, Bach y 
Brahms. 

— E l pasado domingo tuvo lugar en 
uno de los salones de la Sociedad 
Sport Figuerense, una reunión de pro
pietarios para protestar del intento 
de nuestro Ayuntamiento de obligar a 
instalar tantos contadores de agua co
mo pisos haya en una casa, aun cuan
do el pago de todos ellos lo efectúe 
el propietario. 

De aplicarse el acuerdo del Ayunta-
meinto saldr ían muchos miles de pe
setas de la ciudad con la sola com-. 
pensacíón de un pequeño aumento en 
la recaudación.—C. 

PUIGCERDA 
L N BANQUETE 

El pasado martes, a las nueve de la 
noche, tuvo lugar en el Hotel Tixaire 
un banquete, que los admiradores del 
doctor don Pedro Pujol le ofrecieron 
por haber sido nuevamente elegido 
alcalde. 

Fueron sesenta los comensales, ha
biendo representaciones de todas las 
entidades, elemento oficial y la Pren
sa, a quienes se les sirvió un exce
lente menú. 

No hubo brindis, pero IHI sexteto 
amenizó el acto, tocando en medio 
de gran entusiasmo la Marcha Real y 
el himno Cerdá. 

E l señor Pujol agradeció sobrema
nera los agasajos que se le t r ibuta
ron y solicitó la cooperación de to
dos los puigcerdaneses para resolver 
los arduos problemas del .Municipio. 

Terminado el acto, todos los asis
tentes acompañaron al señor Pujol 
a su domicilio. — C. 

TARRASA 
NOTICIAS VARIAS 

En el Centro Social se ha inaugura
do el ciclo de conferencias de carác
ter ín t imo, estando la primera a car
go del ilustrado notario de ésta, don 
Francisco de P. BadJa, quien desarro
lló el atractivo tema «La casa parral 
catalana», demoistrando gran compe
tencia en el conocimiento de las cos
tumbres y derechos de nuestro país. 

—La Escuela Municipal de Música 
es tá organizando un selecto concierto 
a base de escogidas obras de Beetho-
ven, celebrando así el centenario de 
la muerte del gran autor. 

—Se halla expuesto al público en el 
Negociado de Arbitrios, a los efectos 
de reclamación, el Padrón para la 
creación del arbitrio de toda clase de 
vehículos, pudiendo ejercitarse este 
derecho hasta el día 10 de febrero. 

—Ha permanecido en esta ciudad 
el doctor don Aniceto Eercial, inspec
tor provincial de Sanidad, para exa
minar la apti tud psicofísica de los 
conductores de vehículos con motor 
mecánico de servicio público'. 

E l señor Bercial fué cumplimenta
do por los señores subdelegados de 
Medicina, Farmacia y Veterinaria de 
este Dis t r i to . 

— E l próximo domingo tendrá Lu
gar en el vecino pueblo de Viladeca-
balls un acto de propaganda, organi
zado por las Ligas de Perseverancia 
de ésta y Rubi. 

En el m i t i n tomarán parte los se
ñores Badía, Puig (F.) y Ventalló, de 
Tarrasa, y Martínez, de Rubí . 

E l acto se celebrará en la plaza de 
la Iglesia. 

—Por la Alcaldía han sido impues
tas 24 multas de 25 pesetas a otros 
tantos comerciantes, por no tener co
locado en lugar visible el precio de 
las patatas. 

— A part i r del próximo febrero y 
por acuerdo patronal, la dependencia 
mercantil observará el nuevo horario, 
estableciéndose la semana inglesa. 

—Conforme al nuevo plan de urba
nización de la Rambla de Egara, ha 
comenzado la plantación del arbolado, 
confiándose al jardinero don Antonio 
Roca. 

—¿El Seguro Tarrasense» ha proce
dido a la const i tución de su Junta 
Directiva en la siguiente forma: 

Presidente, don José Jover Rou-
mens; vicepresidente, don Ramón Cos
ta Blasi; tesorero, don Marcos 
Comerma Aymerich> contador, don 
Antonio Pous Roca;' secretario don 
Manuel Puigbó Creixan;1 vocales: don 
Ramón Codina Ventura, don Juan Ca-
pella Antonells, don Jaime Comerma 
Marinel-lo y doft Ramón Reig Caba-
nefe.—C 

SAN JUAN DE 
LAS ABADESAS 

NOTICIAS DIVERSAS 
La Caja de Pensiones para la Vejez 

y ele Ahorro ha telegrafiado al Ayun
tamiento de esta vi l la que ha sido 
ingresada en la Caja de Depósitos la 
cantidad de 75,000 pesetas con que 
debe contribuir la citada Corporación 
municipal en la construcción del 
Grupo Escolar. Con dicho motivo, la 
subasta de tan importante proyecto 
será dentro de corto plazo. 

—En los primeros días del mes 
próximo se efectuará la inaugura
ción del Casino «Atlántida», situado 
en la Plaza de Anselmo Clavé. 

—Ha aparecido el primer número 
de la revista «Restauraeió», creada 
como propaganda para la restauración 
de nuestro Monasterio, cuya revista 
dirige Manuel Blanxart. 

—Ha sido absuelto de la causa que 
se le seguía a don Jerónimo Pujol, 
juez municipal de esta vil la, por su
puestas injurias contra Jaime Solde-
vila. Sus amigos están organizando 
un banquete para festejar este fallo. 

—Continúan con gran actividad las 
obras del matadero municipal y las 
de urbanización de la Plaza de José 
Anselmo Clavé, con el fin de que en 
el próximo verano puedan estar inau
guradas.—C. 

T O R T O S A 
NOTICIAS VARIAS 

Continúan con gran animación las 
operaciones del ernprést i to de conso
lidación en la Sucursal del Banco d© 
España, Probablemente, Tortosa, ha
rá pedidos de conversión por valor d© 
más de cuarenta millones de pesetas. 

—Ha sido nombrado médico t i tu la r 
en propiedad, de esta ciudad, y sub^ 
director del Hc»oital, al doctor don 
Secundino Sabaté, 

—En Arenys de Lledó, unos niños 
sorprendieron una banda de catorce 
buitres que se comían una res. Los 
niños pudieron capturar vivo a uno 
de los buitres, el cual mide con las 
alas extendidas, dos metros. 

Fué adquirido por el cura párroco 
de aquella población, quien lo ha re
galado vivo al Gabinete de Historia 
Natural del Colegio de San Luis de 
esta ciudad. 

—En las excavaciones que se llevan 
a cabo en la calle de Cervantes, para 
la construcción de la cloaca, ha sido 
hallada a dos metros de profundidad 
parte de la antigua muralla de la 
barbacana, que por su fort ísima si
llería ha habido necesidad de saltar 
por medio de barrenos.—C. 

POBLA DE SEGUR 
DE A ri lDKEZ. -- EXPOSICION 

VARIAS 
Como resultado de la gran afición 

despertada de un tiempo a esta par
te entre los aficionados de esta lo
calidad al juego del Ajedrez, ha sido, 
fundar un Círculo que se denominará 
«Círculo de Ajedrez de Pobla de Se
gur» y que muy en breve quedará 
afiliado a la Federación Catalana. 

Componen su Comité los señores si
guientes: Presidente, don Enrique de 
Aguilar-Amat; vice presidente, don 
Enrique Morera; secretario, don Pe
dro Pomé; tesorero, don Juan Roca-
fort , y miembro consultante, don Eva
risto Boixareu. 

—Las salas de la Exposición de ta
pices y fotografías inauguradas el 
pasado día 17, van siendo muy visita
das. Sus expositores, señores Porta y 
Gordó^ son objeto de calurosas f e l i 
citaciones, al igual que ed organizar 
dor de tan interesante Exposición, 
nuestro culto notarlo don Enrique de 
Aguilar. 

—Han sido nuestros huéspedes un 
grupo de excursionistas de Lérida, 
para visitar el Collegats, habiendo 
quedado decepcionados al no poder 
admirar la t íp ica «Argentería» hela-' 
da, principal objeto de su excursión. 

—A la avanzada edad de 89 años, 
ha fallecido el que en vida fué don 
Francisco Sorigué. A sus hijos y fai-
miliares nuestro pésame. — C. 

MATARO 
UNA INAUGURACION. VARIAS 
Previa atenta invitación recibida 

del concejal del Ayuntamiento y ca
bo del Somatén, nuestro buen amigo 
don Cosme Salomó, tuvimos el gusto 
de asistir a la brillante inauguración 
de la Sate de Exposiciones de moto-; 
eicletas que la Casa Salomó y V i l a de 
esa ha abierto en la calle de Carlos 
Padrós de esta. 

Asistieron al acto el primer te^ 
niente de alcalde, señor González Mo
ra;1 el capi tán de la Guardia c iv i l , se
ñor Valiente; el concejal señor Bo-̂  
r rás (A. ) ; el señor Nogueroles, del 
Sport Ciclista Mataronés, y otros i n 
dividuos de Junta, conocidos sport-
mants de la localidad, y de esa ano
tamos a los señores Campins y Mo-
nells, de Penya Rhin; el señor Vi la , 
del Real Moto Club de Cataluña, y 
los conocidos motoristas señores R i -
balta, Lóperz, Echevarr ía , Grau, Cone
jos, Laguna, Bañeras, Fadurdo, Solde-
vila, Gispert, Far rás y algunos otros. 

Hicieron los honores los señores Sa
lomó y Vi la , dando toda clase de ex
plicaciones de dichas motos a los nu-
erosos invitados que además fueron 
obsequiados con un espléndido lunch. 

—En la parroquial de San Juan y 
San José han contraído matrimonial 
enlace el joven del comercio don Ra
món Graupera y Planas, y la muy be
lla y gentil señori ta Pilar Peña Qui-
lez. Bendijo la unión el reverendo doc
tor don José de Plandolid, habiendo 
sido padrinos por parte del novio don 
Ramón Planas, propietario de Barce
lona, y por la novia don Ramón Ca-
ñellas Coll, comerciante de ésta. 

—En el Cine Moderno se produjo 
regular alarma por haberse incediado 
unos metros de película. Como quedó 
localizado en su cabina el fuego, que 
revistió muy poca importancia, pudo 
continuar la sesión. 

—En el Esbarjo Ateneo y ameni
zado por la banda Clavé, celebróse 
brillante baile, que resul té muy ani
mado. 

—Ultimamente han ingresado en la 
Caja de Ahorros y Monte de Piedad 
la cantidad de 92.3-83 pesetas, proce
dentes de 268 imposicionea, habiéndo
se devuelto 200.272'24. a pOMeMn de 
16 interesados. — & 
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I n f o r m a c i ó n N a c i ó y 

U N A N O T A O F I C I O S A 

Sobre la recogida de armas en Marruecos 

Madrid, 29.—A mediodía ha sido 
facilitada la siguiente nota oficiosa: 

«El general en jefe, en el parte de 
ayer, da cuenta del armamento reco
gido en la primera quincena de enero, 
que es el siguiente: 

Zona oriental.—Beniurriaguel: Re
petición, 41; un solo t i ro, 156; otros 
sistemas, 42. Total, 239. 

Tensaman: Repetición, 25; un solo 
t i ro , 118. Total, 143. 

Tafersit y Beni Tusin; Repetición, 
17; un solo t i ro , 30. Total, 47. 

M'Talza: Un solo t i ro , 3. 
Quebdana: Repetición, 6. 
Bocoya: Repetición, 7; un solo t i 

ro, 12. Total, 19. 
Targuist y Beni Hamar: Repeti

ción, 9; un solo t i ro , 5; otros siste
mas, 10. Total, 24. 

Total de totales, 481. 
Zona Occidental.—Anghera: Repe

tición, 5. 
Haucli: Repetición, 4. 
Beni Hosmar: Repetición, 1; un so

lo t i ro , 1; otros sistemas, 2. Total, 4. 
Beni Hassan: Repetición, 10. 
Ajma: Repetición, 2. 
Beni Said: Repetición, 25; un solo 

t i ro , 1. Total, 26. 
Beni Said: Un solo t i ro , 1. 
Beni Seyel: Repetición, 6; un solo 

t i ro , 16. Total, 22. 
Metuia: Repetición,! ; un solo t i ro , 
2. Total, 3. 

Zona de Larache. Ahí Serif: Repe
tición, 1; un solo t i ro , 3. Total, 4. 

Beni Isert: Repetición, 4; otros sis
temas, 1. Total, 5. 

Total de totales: 86. 
A l dar a conocimiento del público 

esta es tadís t ica de desarme, el Go
bierno quiere llamar la atención so
bre su importancia y significado, te
niendo en cuenta que van recogidas 

unas treinta y Cinco mi l armas de fue
go y se calcula la existencia de seis u 
ocho mi l en poder de las cabilas, las 
que, al paso que se va, se deben re
coger en un año, aunque no sin veri
ficar durante ese tiempo alguna ope
ración que disuelve o quebrante a los 
concentrados actualmente en Sumatra 
y Beni Aros que, amparados por lo 
abrupto del terreno, no dejarán de 
oponer toda la posible resistencia. 

El momento de estas operaciones, 
siempre preparadas, lo de te rmina rán 
el tiempo favorable y los informes 
que reciba el general en jefe, que es 
el llamado a resolver. 

E l jefe del Gobierno ha recibido un 
álbum con vistas fotográficas del in 
terior de los barracones que en Meli -
11a han servido para exposición de las 
armas y artefactos de guerra recogi
dos al enemigo, que demuestran el nú
mero y la calidad del armamento que 
poseían los rebeldes. 

Aunqe todo esto invi ta a un razona
ble optimismo y permita una progre
siva disminución de contingentes y 
gastos, es' conveniente no aparezca 
la pretensión exagerada de que ya no 
sonará en Marruecos ni un solo t i ro , 
pues cualquier incidente, aún lógico, 
producir ía sorpresas desagradables, 
sin estas precisas y sinceras adverten
cias. 

Lo importante es que el desarme 
siga, pues tomadas todas las medidas 
para impedir la entrada de armamen
to, extinguido éste o reducido a una 
proporción mínima, el mantenimiento 
del orden y de la paz en Marruecos 
quedará l imitado a un esfuerzo y a 
un gasto, muy dentro de las posibili
dades nacionales, sin perturbar n i in 
tranquilizar el desenvolvimiento pro
gresivo del país.» 

Disposiciones de Guerra 
Madrid, 29.—El órgano oficial de) 

ministerio de la Guerra, en su nú
mero de hoy, publica, entre otras, las 
siguientes resoluciones:-

Se aprueba el apéndice V I al Re
glamento táctico de in fan te r ía «Ins-
truciones para el manejo y empleo 
táctico del fusil ametralladora Hot-
chiss, ligero, tipos I y II». 

Se destina a la Escuela de Obser
vación del Servicio de Aeronáutica, 
al capi tán de art i l lería, don Carlos 
do Souza Riquelme. 

Se nombra capellán auxiliar del 
ejército al soldado presbítero don 
Blas Soriano Sigüenza, y se dispone 
dónde ha de prestar los servicios de 
su Sagrado Ministerio. 

Se concede el uso de la Medalla M i 
l i t a r de Marruecos, con el pasador La
rache, al capellán segundo don José 
Tenás Méndez, 

Se dispone quede en la situación 
de excedente con todo el sueldo, el 
músico mayor de tercera, don Fran
cisco Esbr í Fernández . 

Se concede licencia para contraer 
matrimonio al músico mayor don Pe
dro 'Sáez de Urbain y Ruiz de Ar-
caute. 

Se asciende al empleo de suboficial 
a los sargentos de ar t i l ler ía don Juan 
'Ferri Pedrón y don Juan Sanchís 
Cruz. 

Se concede premio de efectividad 
por quinquenios al comisario de Gue
r ra , de primera clase, don Tomás 
García Espejo, al de segunda don A l 
berto Cuartero Logroño y oficial p r i 
mero don José Neira Francés . 

Se declara de reemplazo voluntario 
al comisario de Guerra, de primera 
telase, don José Pradells Pedraza, 

Se concede el retiro por edad al co
ronel y cap i tán de la Guardia Civil 
[(S. R.), don Vicente Morales León y 
don Antero Rubio González. 

Se dispone pasen a ocupar los des
tinos que se indican a los suboficiales 
de Intendencia dor Joaquín Guisado 
Duran y don José Girona Camps. 

!A LA MEMORIA DE AZ CAR A TE 
Madrid, 29.—El Inst i tuto de Refor-

itiíis Sociales, propone organizar un 
homenaje a la memoria del que fué su 
presidente, don Gumersindo Azcárate . 

APLACAMIENTO 1>E LA A. DE DE-
CAtfdlS DE LOS C. DE ABOGADOS 

Madrid, 29.—La Asamblea de los 
¡decanos de los Colegios de Abogados 
lie España, que había de celebrarse 
uno de estos días, ha sido aplazada 
hasta que regrese el ministro de Gra-
W« y Justicia de su viaje a Canarias. 

ENVIO DE UNA PELICULA A 
GUINEA 

Madrid, 29.—A petición del gober
nador general de Guinea, la Direc
ción General de Marruecos y Colonias 
ha gestionado del ministerio de la 
Guerra que envíe a aquella colonia 
la película del desembarco en Alhu
cemas. 

RECURSOS CONTRA MULTAS 
Madrid, 29.—Se ha reunido la sub

comisión de normas del Consejo del 
Trabajo, bajo la presidejicia del ge
neral Terol, para discutir varios re
cursos presentados por los patronos 
de diversos puntos de España contra 
multas impuestas por infracciones de 
las leyes sociales. 

PETICIONES PARA FORMACION 
DE COMITES PARITARIOS 

Madrid, 29,-—El próximo miércoles 
se reun i rá la subcomisión de reorga
nización de la Comisión interina de 
Corporaciones para t ratar de las pe
ticiones de varios Comités paritarios. 

INSTITUTO DE PUERICULTURA 
Madrid, 29.—Esta mañana se inau

guró, con asistencia de S. M. la Reina 
doña Victoria , el alcalde y autorida
des sanitarias, el nuevo edificio des
tinado a Inst i tuto de Puericultura. 

La reina recorr ió el edificio, elo
giando su instalación, y después subió 
al salón de actos, donde se pronun
ciaron varios discursos agradeciendo 
la asistencia de S. M. 

El doctor Romeo leyó una Memo
ria haciendo historia de los servicios 
prestados por la inst i tución. 

E l alcalde, en breves palabras, agra
deció también la asistencia de la re i 
na a los actos municipales en pro de 
la infancia. 

Pidió se haga gracia de la cruz de 
Beneficencia para la vizcondesa de 
Llanteno y el concejal señor Andía y 
para los doctores Serrano y Romeo. 

E l director de Sa r j ad , que osten
taba la representación del jefe del 
Gobierno y del general Martínez An i 
do, pronunció algunas palabras dando 
las gracias a la reina por su asisten
cia a la inauguración del edificio y 
elogiando los fines y el funcionamien
to de la inst i tución. 

DESPACHO CON EL PRESIDENTE 
Madrid, 29.—Despacharon con el je

fe del Gobierno los ministros de Ha
cienda y Gracia y Justicia y después 
el marqués de Estella recibió varias 
visitas. 

UN LAUDABLE PROYECTO 

El "Préstamo de honor7', 

para los estudiantes pobres 

Madrid, 29.—Por el Ministerio de 
Instrucción pública se ha ultimado 
un proyecto de decreto que se llama
rá «Préstamo de honor», mediante el 
cual el Estado costeará, a condición 
de reintegro, los créditos universita
rios o de cualquier enseñanza supe
rior a los estudiantes pobres, quienes 
habrán de devolver el importe de los 
mismos durante los cinco o diez años 
primeros de ejercicio en la profesión. 

LA COMISION QUE VA A CANA-
RIAS 

Madrid, 29'.-—Esta noche marchó a 
Canarias el ministro de Gracia y Jus
ticia, acompañado de los representan
tes técnicos de los diferentes depar
tamentos ministeriales que constitu
yen la Comisión que ha c1 - estudiar 
sobre el terreno las necesidades de 
aquella isla. 

Acudieron a despedir al señor don 
Galo Ponte y a sus acompañantes, ele
mentos de todos los ministerios. 

EL MINISTRO DE ESTADO 

Madrid, 29.—Esta mañana ha regre
sado a Madrid el ministro de Estado. 

EL IMPUESTO SOBRE EL VOLUMEN 
DE VENTAS 

Madrid, 29.—Una comisión del Co
mité directivo de la Confederación 
Gremial Española ha visitado al mi 
nistro de Hacienda, observándole que, 
a pesar del decreto de ordenación de 
la contribución industrial que rige 
desde primero de ju l io del año pasa
do, es necesario tener en cuenta que 
una serie de circunstancias han im
pedido que se pudiera llevar con re
gularidad desde aquella fecha el libro 
especial de ventas y operaciones, res
pecto al cual había de publicarse en 
noviembre ú l t imo una Real orden 
concretando quién estaba exceptuado 
de llevarlo y dándose en la misma 
Real orden el plazo de hasta 31 de 
diciembre para poder legalizar tales 
libros. 

Por estas consideraciones se ha ro
gado al ministro se sirva proponer a 
sus compañeros de Gobierno, y éstos 
acuerden, que el impuesto sobre el 
volumen de ventas correspondiente al 
segundo semestre del año pasado deje 
de cobrarse y que la efectividad del 
mismo empiece desde primero de ene
ro del corriente año. 

LA UNION ENTRE ESPAÑA Y LOS 
PAISES AMERICANOS 

adrid, 29. — En el local de la 
Unión Iberoamericana se ha celebra
do r^ta a una reunión de espa
ñoles ¿e durante épocas pasadas re
sidieron en Ult iamar , y que desean 
intenr c 'o . lazos de unión entre 
España y los países a nericanos y fa
vorecer <1 desarrollo de los intereses 
existentes ent ellos. 

Pres 'n reu'-'^n el señor Llano, 
acordándose ^ la sesión tuviera ca
rác t e r ] rivado. 

Entre los acuerdos tomados figura 
el Jte intensificación de las comunica
ciones n a r í t i m : y creación de una 

} estadí ' 'ca comercial. 
Se nombrJ una comisión gestora 

que realizar los trabajos necesarios 
para llevar a la p rác t ica la idea que 
se proponen desarrollar, y que es ta rá 
presidida por el señor Llano. 

EL REGRESO DE LA «ATLANTIDA» 
Madrid, 29.—El hidro número 5, 

que había regresado a Fernando Póo 
para recoger una pieza, volvió a sa
l i r hoy para Lagos. 

La escuadrilla «Atlántida» saldrá el 
día 31 de Lagos, recorriendo la esca
la Lagos-Bigsar, situado a 170 quiló
metros al Este de Gran Bassan. 

LOS ENCARCELADOS POR LA VEN-
TA DE DROGAS HEROICAS 

Madrid, 29—El juez especial magis
trado señor López Ardizu, el fiscal de 
la Audiencia señor Escosura y el se
cretario señor Infantes se personaron 
en la Cárcel Modelo para ampliar la 
declaración de los farmacéut icos y 
del médico que hace algún tiempo 
estaban en prisión en Madrid por la 
venta de estupefacientes, comunican
do al médico el auto de procesa
miento y prisión. 

Se le concederá, sin embargo, la 
libertad provisional previo depósito 
de la fianza que le ha sido determi
nada. 

LO QUE DISPONE LA "GACETA1 

Supresión de Juzgados Municipales catalanes 

Madrid, 29.--La Gaceta publica: 
Reales órdenes nombrando conseje

ros de Estado a don Pablo Soler Guar-
diola y a don Angel Benito Rodrí
guez. 

Real ordien recordando a los habili
tados y pagadores el precepto del ar
tículo 9.° del Real decreto de 21 de 
diciembre de 1920, que les impone la 
obligación de reembolsar directamen
te a las cooperativas el importe de 
las facturas de anticipos en géneros 
que les sean remitidos por aquéllos, 
y que serán computadas con una par
te del sueldo o asignación que deben 
percibir por el mes actual los socios 
a quienes afecten. 

Real orden aplazando hasta el 23 de 
febrero próximo el plazo señalado pa
ra que los empleados civiles o mi l i t a 
res puedan optar por los derechos pa
sivos máximos que establece el Es
tatuto de clases pasivas de 22 de oc
tubre del aílo próximo pasado. 

Real orden disponiendo que, a par
t i r del día de hoy se consideren in
cluidos en el caso 19 de la disposi
ción segunda de los vigentes arance
les de Aduana, que conprenden los 
art ículos libres de derechos, el pre
cepto «billetes del Banco de España 
de curso legal».: 

Real orden disponiendo la supresión 
de los Juzgados municipales de Ba-
rania y Vanso y Santa María de Mella, 
en el partido judicial de Balaguer, 
provincia de Lérida, y que se agregue 
el ter r i tor io de dicho Juzgado que se 
suprime, para los efectos judiciales, 
al de igual clase de Villanueva de 
Mella. 

Real orden autorizando la navega-^ 
ción de cabotaje entre el archipiélago 
Canario, por un período de cinco años, 
a los buques que lo realizaban antes 
de la promulgación del decreto-ley 
de 21 de agosto de 1925. 

Real orden desestimando la proposi
ción presentada y suscrita por don 
Jorge Lorán Martínez, y declarando 
desierto el concurso convocado para 
el establecimiento y contra tación de 
servicios de transportes de la corres
pondencia pública ,en la línea de Se
vil la a Las Palmas y Tenerife. 

—También publica una Real orden 
del ministerio de la Gobernación de
clarando de ut i l idad pública, laa 
aguas y el establecimiento balneario 
de Mont A l t , en la barriada de Horta, 
de la provincia de Barcelona, autori
zando su apertura al servicio público 
durante todo el año, y que se puedan 

embotellar y vender las aguas con ca
rác t e r medicinal, con los requisitos 
exigidos en la Real orden de 27 de 
ju l io de 1925. 

Otra, autorizando a la Sociedad na
viera Ibarra y Compañía, ^e Sevilla 
para efectuar en sus barcos el trans
porte de la correspondencia pública' 
y paquetes postales entre los puerto^ 
enclavados en el it inerario Genova, 
Barcelona, Santos (Braeil), Montevi
deo y Buenos Aires, autorizándola 
igualmente para el uso de los distin-.: 
tivos mar í t imos de Correos y el goce 
de determinados privilegios que co
rresponden a los buques que condu
cen correspondencia pública. 

Real orden del ministerio cle lns^ 
t rucción Pública, resolviendo consul
ta del presidente del Consejo de ad
minis tración del Colegio de Santiago 
para huérfanos de jefes y oficiales de 
caballería, en la que se interesa que 
se declare si los alumnos de dicho 
Colegio pueden dejar de completar 
los años tercero y cuarto del antiguo 
plan y obtener el t í tu lo de Bachiller 
elemental, mediante la aprobación de 
un año complementario en el mes da 
junio del año actual. 

OTRAS DISPOSICIONES 
Madrid, 29.—La «Gaceta» de hoy 

publica una Real orden recordando a 
los habilitados y pagadores el artícu
lo noveno del Real decreto de 21 de 
diciembre de 1920, que les impone la 
obligación de reembolsar directamen
te a las Cooperativas el importe de 
sus facturas de anticipos en géneros 
que les sean remitidos por aquéllas 
y -que serán computados como una 
parte del sueldo o asignación que de
ban percibir en el mes actual los so
cios a quienes afecte; y otra, am
pliando hasta el 28 de febrero pró
ximo el plazo señalado para que los 
empleados civiles y militares puedan 
optar por los derechos pasivos máxi
mos que estableció el estatuto de cla
ses pasivas de 22 de octubre del año 
pasado. 

* 
* ib 

Madrid, 29.—Hoy publica la «Gace
ta» una Real orden reorganizando los 
servicios de la Dirección general del 
Trabajo y Acción Social, distribuyén
dose en ocho secciones, que son: Or
ganización corporativa nacional; Re
glamentación del trabajo; Previsión;' 
Seguros sociales y familias numero
sas; Servicio de casas baratas y eco
nómicas; Cooperación; Estadís t icas esr 
peciales del trabajo; Servicio inter
nacional del Trabajo y Asesoría ge
neral de seguros contra accidentes 
del trabajo. 

E l viaje a Canarias del mi
nistro de Gracia y Justicia 

LA SALIDA 
Madrid, 29.—Esta noche, en el ex

preso de Andalucía, marchó a Cana
rias el ministro de Gracia y Justicia, 
con la Comisión designada por el Go
bierno. 

Hacen el viaje en el break peque
ño de Obras públ icas . 

E l Gobierno quiso dar a la salida la 
mayor solemnidad y acudió en masa 
a la estación, sin que faltara ningún 
ministro ni aún el presidente. 

Se encontraban en los andenes, 
además del Gobierno, todos los direc
tores generales, los obispos de Madrid 
Alcalá y Tenerife, los altos funciona
rios de Gracia y Justicia y algunas 
damas de la amistad particular del 
señor Ponce. 

Se encontraban también todas las 
autoridades civiles y militares y el 
general Zaro. 

El ministro manifestó que iba sa
tisfecho, no sólo de la despedida, si
no de la confianza que en él había, 
depositado el Gobierno. 

El ministro de Estado, preguntado 
por los periodistas, dijo que en bre
ve comenzarán las negociaciones con 
Inglaterra y que dentro de pocos días 
saldrán para Londres los comisiona
dos. 

E l presidente que fué interrogado 
por los periodistas, dijo que en rea
lidad no había ninguna noticia. 

Durante la ausencia del señor Pon
te, queda encargado del despacho del 
departamento, el director general de 
Justicia, señor García del Valle. 

HORRIBLE SUICIDIO 
Madrid, 29. - A las cinco y media 

de la tarde se oyó un fuerte ruido en 
el patio de la casa núm. 7 de la calle 
de Alarcón. 

Acudieron varios vecinos, viendo 
que sobre las losas se hallaba el cuer
po del cajero del Canal de Isabel I I , 
Ismael Sánchez Pavón, de 60 años, do
miciliado en la calle de Jardines, 15. 

Sánchez se hallaba eji las oficinas 

del Canal de Isabel I I , instaladas en 
el lugar del suceso, y próximamente 
a las cinco y media se encerró en el 
retrete y con un raspador se dió un 
corte en el cuello, seccionándose el 
paquete vascular e inmediatamente 
se arrojó al patio por la ventana del 
water closet, muriendo instantánea
mente. 

El Juzgado de guardia, formado 
por el juez señor Bernaldes de Qui-
rós con el oficial Manuel López se 
personó en el lugar del suceso, ins
truyendo las oportuna* diligenias. 

Hecho el arqueo se vió que en la 
caja de las oficinas estaban todos los 
valores, comprobándose que las cau
sas que le indujeron a Sánchez a to
mar tan extrema resolución, eran el 
hallarse enfermo de la vista, teniendo 
que sufrir una difícil operación. 

MODIFICACION DEL CODIGO DE 
COMERCIO 

Madrid, 29.—El señor La Cierva, 
como presidente de la Comisión de 
Códigos, ha dado cuenta al ministro 
de Gracia y Justicia de los trabajos 
que realiza la Comisión en relación 
con la modificación del Código de Co
mercio. 

Como el día 31 del actual termina 
el plazo, improrrogable, de la infoi' ' 
mación publica, inmediatamente co
menzará la labor de estadísticas, <3ue 
du ra rá todo el año actual. 
EL EDIFICIO DE LA PUERlCÜLTíJ-

RA Y MATERNOLOGIA 

Madrid, 29.—Las obras del nuevo 
edificio de la Casa central de la InS' 
t i ta- ión muni ipal de Pueiicoltura y 
Maternolog'a, iraugaiado hoy, n 
costado un millón doscientas m i l pe
setas. 

El importe de las maquinaria ins
talada en dicho edificio asciende 
doscientas sesenta y cinco m i l P^ f ' 
tas y el coste de la cámara frigM"11 
ca, a setenta m i l . 
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L A C U E S T I O N D E T A N G E R 

Un artículo oficioso de la "Nación", d€ Ma
drid, recogiendo un comentario del "Times" 

sobre el Estatuto tangeríno 

Madrid, 29.—«La Nación», recogien
do un ar t ícu lo de «The Times», de 
Londres, sobre el Estatuto de Tánger, 
pone a aquel trabajo los siguientes 
comentarios oficiosos: 

«El -Estatuto • de 1924, vigente hoy 
para Tánger , es susceptible de reto
que, aunque llevarlo a cabo no im
plique la seguridad de mejorar real
mente, su futura aplicación, pues el 
cambio d© ponderación de influen
cias y la adinaisión de otras nuevas 
«pie no ser ía fácil o acaso equitati
vo rechazar, bien pueden crear d i f i 
cultades más que allanarlas, porque 
una cosa son los principios y otras 
la intervención de las personas y las 
pasiones, y nunca será buen Gobier
no el encargado de varios que tienen 
distintos puntos cardinales por polí
tica. 

Así lo deben comprender todos, y 
máxime el sentido prác t ico inglés. A 
un Gobierno gal imat ías de los intere
sados en los problemas de Marruecos, 
sería preferible uno ajeno por com
pleto a ello, el de un suizo o de un 
rumano. 

Gomó nosotros damos a la amistad 
coií Francia Uñ valor muy superior 
ai de meros verbalismos^ y sobre to
do muy por encima de ambiciones é 
influencia ¡en Marruecos, de que en 
absolutos carecemos, pues sólo como 
cumplimiento de deber y compromiso 
aceptamos este protectorado y cree
mos honrada y sinceramente que no 
lo podrá ejercer España de un modo 
satisfaetqjfiorsin.'incluir- a Tánger en 
él, estamos muy esperanzados en que 
los .Gobiernos de ambos pueblos ven
drán a un ácuerdo que fuera de ellos 
no ofrecería dificultad, que permitie
ra alejar toda futura inquietud y-for-

CON"VJ2BSUON ;j>E LOS TESOROS 
Madrid, '29.—Hoy se han suscrito en 

toda España (faltan datos de 20 su
cursales/ entre ellas Sevilla, Vallado-
l i d y ' alguna otra de importancia) 
427 millones. 

Total efectivo de todos los días; 
2,300 millones. 

'Madrid- ha suscrito hoy 131 millo
nes; Barcelona, 51; Zaragoza, 33; Gui
púzcoa, 14,; Navarra, 47; Vizcaya, 
48.800,000 pesetas. 

Como se considera convertida la 
emisión de 4 de febrero, y como los 
vencimientos posteriores han presen-
tado ya a conversión 1,700 millones, 
en» realidad lo; total: convertido pasa 
de 2,800. : 

E l Banco de España en Madrid tra-
baja hasta la madrugada, y los Ban
cos hn trabajado toda la tarde, que
brantando la semana inglesa. 

E l día de mañana se dedicará a 
preparar las operaciones del lunes* 
CONFERENCIA SOBRE «DON QUI

JOTE SIMBOLO» 
Madrid, 29. Ante un público se

lectísimo ha ocupado esta noche la 
cátedra de la Academia de Jurispru
dencia el ilustre hispanófilo belga, 
Mr. liucien Thomas, quien desarrolló 
el tema «Don Quijote, un símbolo» 
(Don Quijote defensor del Derecho y 
de las formas más altas de la exalta
ción española) . 

Presentó al conferenciante el con
de d© López Muñoz, quien elogió la 
labor de Mr. Thomas, ca tedrá t ico de 
la Universidad de Bruselas y presi
dente de la Junta Cervantina, consti
tuida en Bélgica; para contribuir al 
monumento al Quijote en El Toboso. 

E l señor Thomas, que habló en un 
perfecto castellano, hizo un breve re
paso de la labor, de cervantistas ilus
tres, como Pellicer, Hartzembueh, 
Benjumea, Rodríguez Marín y otros, 

^ y glosadores, como Unamuno y Azo-
rín..'; .V;", 

Babló a continuación de los valo
res universal es del Quijote y dijo que 
es evidente que la grandeza de 'la 
^b í a deiCeorvanlfeSíno pierde valor -al 
atravesar las fronteras, pero la be
lleza del lenguaje, su armonía y hu-
inorismo, a veces esenciales en la 
obra, piarden su perfume peculiar al 
ser traducida. 

Citó varios ejemplos, sobre todo de 
refranes castellanos. 

Exal tó el símbolo universal y eter
no de Don Quijote y Sancho Panza y 
t e rminó diciendo que las ideas de jus
t ic ia y fraternidad de Alonso Quija-
no, iserán siempre aspiración suprema 
de los hombres. 

Fué muy aplaudido. 
SOLIVIA EN LA EXPOSICION 

DE SEVILLA 
Mn.drid, 29.—Solivia quiere hacer/ 

en la Exposición do Sevilla, una de
mostración de su riqueza. Para ello, 
el Grobierno Ijoliviuno está dispuesto, 
a gastar irnos 500.000 pesos en la cons
trucción é Instalación de nn pabe
llón permanente en la citada capital 
andaluza. 

E l estilo será tiliuanaco puro. E l 
Gobierno Ijoliviano quiero llevar a Se
vi l la -un recuerdo exacto de la c iv i l i 
zación tihuanaca, cuya raza está con-
sidci ada como la más antigua de Amé-, 
rica. • 

La entrada al pabellón será una re
producción exacta do la célebre Puer
ta del Sol, que daba acceso al templo 
de Calasasaya, la cual se conserva aún 
en las ruinas de Tiuhanaco. 

talecer una amistad que -está bien 
ararigada en los sentimientos, -pero 
que también es de recíproca conve
niencia para las dos naciones que en 
noble y reciente colaboración han con
seguido ya dominar casi él dificilísi
mo problema de pacificar Marruecos, 
preliminar de engrandecerlo y c iv i 
lizarlo. 

¿Que hay un Estatuto vigente aún 
por diez años que establece otro re
men? ¡Quién la duda! Pero si a los 
que lo confeccionaron, la realidad les 
marca mejor camino y les ofrece la 
posibilidad de liquidar amistosa y 
compenisadamente un asonto más d i 
fícil por viejo y mal, enfocado que 
in t r ínsecamente , ¿qué o quién puede 
oponerse a que ¿evoquen sus.acuer
dos? , :' " ' 

Este problema, como otros tantos, 
tiene su solución en .sacudirse el pol
vo de la rutina, en hablar claro e in
tensamente a la opinión pública de 
los pueblos, en elevar la mirada y pu
rificar el pensamiento y en qué-sean 
el amor y el deseo de paz para la hu
manidad los que inspiren los actos de 
los hombres. Y, por equidad,, por jus
ticia y por conveniencia general, de
be acordarse-sin regateos la inclusión 
de Tánger en el protectorado español, 
que las concesiones regateadas e in
completas:, más dificultan y enconan 
que facil i tan y enlazan, máxime 
cuando se trata do pueblo tan .gene
roso como España, tan alejado—más 
que «léjado refractario—t-a ' toda- am
bición o bandera imperialista, que 
el buen sentido de la opinión, ansio
sa de cultura, de trabajo y de concep
to de pueblo renovador, rechaza con 
eh mayor desdén.» 

En el" gran, bal! central del p;rl>o-
llón se exhibi rán minerales de esta
ño, plata, cobre, oro, bismuto, plomo, 
etc., en los que Solivia es tan rica. 

En dos galerías laterales es ta rán 
expuestos diversos productos de aquel 
país , tales como café, caucho, goma.. 

Entra también en el proyecto la 
construcción, ante el edificio, de un 
monumento al honibfé primitivó dé 
América, y, por último, el pabellón 
será rodeado de jardines, en los que 
se proyecta la instalación de un par
que zoológico en el que se exhibirán 
los más hermosos y raros ejemplares 
de la fauna boliviana. Allí habrá, por 
ejemplo, llamas y variedad de aves, 
desconocidas en España . . 

BARCELONA 
LICEO 
- «RJGOLETTO» 

Muy notable resul tó el cuadró de 
artistas que in te rp re tó anoche está 
obra de Verdi, y como a ta l de relieve 
resul tó la in te rpre tac ión . 

Debutó en ella la t iple, señora Gen-
ti le , la ¡que hácierido honor a su ape* 
llido, encarnó una «Gilda» de inge
nuidad atractiva. 

Posee esta notabil ís ima t iple una 
voz de bello t imbre con ductibilidad 
de garganta para la emisión de notas 
ágiles que produjeron el encanto del 
auditorio. 

En el «caro nome», que hubo de b i 
sar, se hizo aplaudir con entusiasmo 
por la limpieza con que fué frasean
do y la nota aguda (mi bemol) resul tó 
emitida con suma claridad y valen* 
t í a . - • 

Igualmente que en este período, en 
el resto de la obra, rayó a mucha al
tura, conquistando también el favor 
del público. 

E l señor D'Alessio cuya repu tac ión 
conquistada en esta temporada es de 
alto prestigio, demostró nuevamente 
sus elevadas cualidadas de artista es
cénico y del «bel canto» haciéndose 
ya aplaudir intensamente en la bala
da así como la «dona e movile», pun
to culminante de su parti tura, que 
hubo de repetir entre grandes aplau
sos; resul tó dicha con afiligranado 
arte. ' 

'Cabe citar muy especialmente tam
bién5 el señor Granforte, que en su 
parte de protagonista puso dé mani
fiesto sus más qué relevantes dotes 
líricos y de actor por lo que le es da
ble acometer altas empresas. 

En el «ParissiamO» y en él «dúo» 
así como también en e l . «conviteto» 
patent izó, no solamente compenetra
ción con. su pár t icel la , sino que a la 
par su voz fresca, lé pe rmi t í a matizar 
exquisitamente. 

Y con Consignar qüe la señora Luc-
ci dijo su parte de «Magdalena» nota
blemente; que la señor i ta Koca estuvo 
múy -feliz e n s u papel dé «Juana»; 
que Ta señori ta Vergé demostró" po
seer en su parte de «Condesa» cuali
dades. notables para empresas^ supe
riores y que el i s eñor , Vela hizp un ' 
«Sparabucille» de realce, habremos 
comentado debidamente la represen
tación do anoche. 

Corno corolario a olla, digamos tam
bién como %n ^hocliés anteriores,"'que 
el maestro Paolantonio condujo con 
disciplina el conjunto, que bajo su pe
r i t a dirección adquir ió elevación y ho
mogeneidad.—J. N . 

U N COMENTARIO 
JUICIOSO 

LA HORA DE COMENZAR LOS ES
PECTACULOS 

«Espectáculo Público» órgano of i 
cial de la «Asociación de Empresarios 
de Espectáculos Públicos de Cata
luña» en vista de que se habla de una 
posible modificación de la hora de 
comenzar los espectáculos, publica un 
juicioso comentario del que entresa-, 
camos los siguientes párrafos: 

«Hace tiempo que la hora de pr in
cipiar y de terminar las funciones de 
toda clase preocupa a las autoridades 
e incluso llega a interesar a algún 
sector que sospecha que no pocos ma
les se curar ían empezando los espec
táculos de la noche una hora antes 
que en la actualidad. Ligar las horas 
de esparcimiento o diversión, con los 
problemas fundamentales de la pa
tr ia, nos parece un poco exagerado. 

Aparte disertaciones sobre moral y 
profilaxis, es un hecho que han ido 
evolucionando el gusto del públ ico y 
sus aficiones, y que, a causa de esa 
evolución, da preferencia—salvo ex
cepciones—al espectáculo de la tarde. 
Los espetáculos de tarde, están gene
ralmente más concurridos que los de 
la noche. Y preguntamos: ¿Cómo pue
den comenzar temprano las funciones 
de noche, dando espectáculo por la 
tarde? ¿No ha de mediar un descanso 
para los artistas y para el personal 
—hora y media, dos? ¿Es que se quie
re matar el espectáculo de noche-
obligándole a dar comienzo en hora 
en que la gente está cenando toda-
bía? 

Porque, por esta trabazón de que 
antes hablábamos, es menester a r t i 
cular las necesidades del público y 
sus atenciones. En una familia habrá 
gente que no trabaja por la tarde y 
quien en ese caso se encuentra pue
de emplear la tarde acudiendo a un 
espectáculo; pero otras personas de 
la misma familia t endrán su ocupa
ción, su labor, su destino por la tarde, 
y esas reservan la noche para el es
pectáculo. Si no se quiere: quebran
tar la unidad de la familia, lo mismo 
los que han acudido a sus quehaceres 
por la tarde que los que han ido a 
un teatro o un cine, no pueden estar 
en su casa antes de las ocho y me
dia y cenar juntos, y no pueden salir 
de ella antes de las nueve y media 
por mucha prisa que se den, y sabido 
es que cenar aprisa-va contra la sa
lud, y lo que se hace en pro del mejo
ramiento de la raza no puede desaten
der extremo tan importante. 

Así, pues, no sólo fundados én razo
nes de imposibilidad absoluta de com
binar dos espectáculos en un día, co
mo quiere el público, sino en que la 
vida, en España, se desarrolla con su
jeción a normas derivadas de nece
sidades y costumbres que han creado 
toda una ar t iculación que no puede 
deshacerse por una medida seca de go
bernación o policía confían los empre
sarios en que no se a l t e ra rá un hora
rio que bastante constreñido y l i m i 
tado queda en la actualidad y que d i 
ficulta con exceso^ la industria del 
espectáculo. Sobre todo que no debe 
pasarse por el servilismo de que Ma
drid y Barcelona—y citando las "dos 
poblaciones señalamos toda España-— 
tengan que ajustarse a las normas de 
París, Londres, Berl ín o Roma. 

Cada pueblo es como es y no puede 
darse al traste con su condición, sus 
gustos y sus conveniencias, por el em
peño de que alguien que se afana en 
incitar a la autoridad a reglamenta
ciones inadecuadas e inadaptables a 
nuestro país». 

« 
* * 

Estimamos muy acertados los co
mentarios de «Espectácialos Públicos, 
que suscribimos en su totalidad. 

Los espectáculos no son una cosa 
aislada, sino que forman parte del en
granaje de la vida social, y por tan
to se adaptan a las conveniencias del 
público. 

Para modificar la hora de celebra
ción de espectáculos, precisa previa
mente, modificar la estructura de la 
vida de los pueblos. 

Toda reforma en el sentido de qUe 
se habla, debe i r precedida de un 
cambio en las costumbres, sin lo cual 
no se conseguiría más que crear nue
vas dificultades alas empresas tea
trales, que desde hace tiempo vienen 
atravesando una. crisis de la que tiene 
no escasa culpa la excesiva t r ibuta
ción. 

En lugar de dar facilidades para el 
desarrollo de ios negocios teatrales, 
que constituyen para el erario públ i 
co una importante fuente de ingre
sos, cada día se Ies crea una nueva di
ficultad. 

Este c r i t e r io es injusto á todas lu 
ces, y por ello, y para evitar mayores 
males, convendría que los. gobernan
tes cambiaran de rumbó en el sentido 
de conceder una mayor. amplitud de 
medios para el desarrollo de los ne
gocias teatrales que no viven hoy pre
cisamente en una, época de esplen
dor, y que dé verse obstaculizados con 
nuevas dificultades, acaso habr ían de 
desaparecer. 

HOMENAJA A L SE^OR é VSSO 
Y V I D A L 

Con motivo de la concesión de la 
Gran Cruz de Isabel la Católica al 
señor Gassó y Vidal, los elementos de 
U. P. es tán organizando un homenaje 
a dicho señor. 

INFORMACION DE LAS REGIONES 

E l fiscal de la Audiencia de Valencia ha d> 
cretado el encarcelamiento de los farmacéuti
cos procesados por venta de estupefacientes 

A N D A L U C I A 
LA CACERIA REGIA 

Bonanza, 29.—El tiempo está enca
potado y a ratos lluvioso. 

Las batidas se dieron en los Herma-
nillos y en La Agata. 

Las tres batidas han sido las más 
importantes de la cacería. 

Hasta el momento de retirarse los 
cazadores se cobraron 11 jabatos, 34 
ciervos, todos grandes ejemplares. 

E l Rey mató quince reses y el in
fante don Alfonso ocho. 

E l monarca se muestra muy satis
fecho. 

Hoy ha sido el mejor día de la 
monter ía . 

E l monarca celebró las acostumbra
das conferencias con Palacio y con el 
general Primo de Rivera, quien le 
dió cuenta de las noticias que cono
cía del vuelo de la patrulla «Atlánti-
da», cuyo resultado sigue el monarca 
con gran interés, e interesándose por 
las incidencias del vuelo. 
EL í ELBBRE ALCALDE D E ALMEN-

DRALEJO, TENDRA VARA 
POPULAR 

Granada, 29.—Los diarios publican 
la primera lista de la suscripción po
pular abierta para regalar un bastón 
de mando al alcalde de Alimendralejo, 
por su actuación contra las melenas 
y las faldas cortas. 

En dicha primera lista figuran 128 
adheridos, entre los que hay médicos, 
abogados, comerciantes y otros ele
mentos importantes. 

Cuando se cierre la suscripción, irá 
una Comisión de Granada a Alanen-
dralejo, para hacer la entrega oficial 
del bastón. 

C A N A R I A S 
ACCIDENTES DE AUTOMOVIL 

Mahón, 29. — En la carretera de 
Mahón a Ciudadela han ocurrido tres 
accidentes de automóvil . 

Uno de ellos se desarrolló junto a 
Alayor, y fué víc t ima el mismo el 
hijo del rice propietario de Cinda
dela señor Salort. - -

E l accidente se produjo por haber 
tratado de ev i t \ r un choque, motivo 
por el que hizo el conductor una rá
pida y violenta maniobra. 

Un médico y un sacerdote que sa
lían de Alayor, también resultaron 
heridos, con motivo de otro accidente 
de automóvil. 

Y poco después, cuando regresaba 
de visitar una de sus ñncas don Pe
dro Seguí, presidente del Banco de 
Crédito Mercantil, volcó el coche y 
resultaron muerto el señor Seguí y 
heridos el chófer y otro de los ocu
pantes df coche. 

U N I N D I V I D U O D I S C U T E C O N 
OTRO Y S A C A U N R E V O L V E R 

M a n u e l L ó p e z G i m é n e z , de 52 
a ñ o s de edad, t u v o una d i s c u s i ó n 
con e l p r o p i e t a r i o del garage don
de t rabajaba, como m e c á n i c o . 
Acjué l f u é seguido por su pa t rono 
hasta l a calle de la I n d u s t r i a y a l 
ve r é s t e a una pare ja d e l Cuerpo 
de Segur idad, hizo detener a l L ó 
pez, expresando que d u r a n t e la 
d i s c u s i ó n le h a b í a amenazado con 
u n r e v ó l v e r . 

Regis t rado e l denunciado le 
f u é encontrado u n r e v ó l v e r y c á p 
sulas, y u n pe rmiso de armas. 

L ó p e z f u é puesto a d i s p o s i c i ó n 
de l juzgado de guard ia . Parece 
que é s t e n iega que sacase dicha 
a rma. 

M U E R T E R E P E N T I N A 

Anoche f u é conducida a l Di s 
pensar io de l a calle de S e p ú l v e d a , 
una m u j e r de 73 a ñ o s de edad, 
l lamada C o n c e p c i ó n P á e z , l a que 
fa l l ec ió a los pocos momen tos de 
ingresar . 

F a l l e c i ó é s t a s e g ú n d i a g n ó s t i c o 
de los m é d i c o s , de m u e r t e repen
t i n a . 

U N V I V O 

Se ha presentado Una denuncia 
c o n t r a u n su je to acusado de chan-
tage. Dicho i n d i v i d u o se dedica
ba a poner p l e i t o a las sociedades 
a n ó n i m a s , p r e t e x t a n d o mot ivos 
que é l m i smo or ig inaba . Planteado 
el p l e i t o , d icho i n d i v i d u o lo h a c í a 

como pobre y d u r a n t e e l t r anscur 
so d é a q u é l , e l denunciado prpeu-
raba ponerse en contac to con la 
p a r t e con t ra r i a , p i d i é n d o l e deter
m i n a d a can t i dad con ob je to de 
dar p o r t e r m i n a d o e l p l e i t o . 

C A S T I L L A 
MANADAS DE LOBOS» 

Zamora, 2?. —• Se han presentado 
manadas de lobos, qre han producido 
daños en el ganac . en el pueblo de 
Muela del Cabtiíero.-

También ha hecho su aparición 
los lobos en otros pueblos de la pro-i 
vincia. 

Se ha ha o mano de la estricnina 
y se han organizado batidas para ex^ 
terminar a las fieras. 

MANADAS DE LOBOS 
Zamora, 29. — En el pueblo de Ta-

bara han hecho incursión los jabalíes, 
arrojados por el frío de la alta mon-í 
taña, y algunos vecinos han resulta-: 
do víct imas de las fieras. 

Se han organizado batidas para ex-í 
terminarlos. 

M U R C I A 
MARTINEZ ANIDO» EN MURCIA 
Murcia, 29.—El ministro de la GO-Í 

bernación, general Mart ínez Anido, 
acompañado del presidente de la Di-í 
putación y de varios diputados, estu-í 
vo en el Manicomio, visitando dete-í 
nidamente todas las dependencias. 

Después visitó la Casa de Miseria 
cordia. 

V A L E N C I A 
FARMACEUTICOS A LA CABCElj 

Valencia, 29.--El fiscal de la AlH 
diencia que estudia el sumario por la 
venta de cocaína, cumpliendo las insw 
trucciones de la circular publicada 
en la «Gaceta» del pasado día 22, ha 
decretado el encarcelamiento de los 
farmacéuticos procesados por la ven-? 
ta de drogas heroicas, que disfruta-; 
han de libertad provisional, exigíéns 
doles para recobrarla fianza de 6.000 
pesetas en metál ico a cada uno. En el 
caso de que se comprobasen algunos 
extremos se decretarla el cierre d© 
las farmacias. 

E X T R E M A D U R A 

RECOMPENSA PARA UNA TELE-
FONISTA 

Bilbao, 29. — >v la mer i t í s ima la>í 
bor que ha - balizado con motivo del 
naufragio del «Retu .o», la compa-; 
ñ í . armadora de aquel vapor se pro^ 
pone "icit . r una recompensa para 
la señori ta encargada del teléfono d© 
San Esteban de Pravia. 

A R R O L L A D O POR E L T R E N 
E n l a C l í n i c a de l a A l i a n z a in-* 

g r e s ó , Juan R e i g Rabat, q u i e i í 
presentaba lesiones de p r o n ó s t i c o ; 
grave, que s e g ú n d i jo le h a b í a 
causado u n t r e n a l a r ro l l a r l e en! 
e l pueblo de Gi rone l la . 

Tanda de ejercidos 
espirituales 

En el Hotel Florida del Tibidabos 
se celebrará durante los días de Car-» 
naval, una extraordinaria tanda de 
ejercicios espirituales, en completfj 
retiro, dedicada especialmente a ele^ 
méntos de la clase patronal y a pera 
sonas de especial cultura. 

Los que quieran asistir podrán ins«i 
cribirse en el «Casal del Exercitant^ 
(Cañuda, 4). La expresada tanda ein-? 
pezará el día 26 de febrero, a las 1% 
de la mañana y t e rmina rá el 3 demarw 
zo, a las nueve de la mañana. Pensiójl 
mínima, 75 pesetas^ para estudiatw 
tes, 60, 

Marruecos 
LA NUEVA ORGANIZACION DE LAS 

INTERVENCIONES DE MARINA 
_ Tetuán, 29.—La nueva organizan 

ción de las difernetes Intervenciones 
de Marina en la zona del Protecforadej 
será la siguiente: 

, Intervención de Marina de Larache^ 
Comprenderá toda la costa de esta 
zona sobre el At lánt ico . 

Intervención de Ceuta: desde el IU 
mite de la zona española con T á n g e r 
a ésta y desde Punta Pescadores has-i 
ta Cabo Negro. 

Intervención de Río Mar t ín : desda 
Cabo Negro a Punta Mazarí. 

Intervención de Gomara: desda? 
Punta Mazarí a Hindak. : 

Intervención de Alhucemas: desde 
Kandak hasta Afrau. 

Intervención de Meli l la: desde 
Afrau hasta desembocadura del Muw 
luya. 



Fágina 28 E L D I A G R A F I C O Domingo, 30 Enero 1927 

C H I N A 
Inglaterra participa a 

Chang-So-Lin, que renun
cia a las concesiones 

/i^ondres, 29.—Un despacho de Reu-
tei ' recibido de Shangai dice que, se
g ú n noticias de fuente japonesa, el 
ni inistro de la Gran Bre taña en Pe
k í n ha presentado una nota a Chang 
So l á n . como jefe del Gobierno del 
Norte de China, manifestando que I n -
glaterra es tá decidida a aplicar su 
nueva pol í t ica en China, cediendo to
das sus concesiones a los chinos. Ase
gura además que reconoce la autono
m í a para la aplicación de los impues
tos por parte del Gobierno de Pekín. 

Aunque en la referida nota no se 
haee mención de la abolición de la 
cláusula de extraterri torialidad, el 
ministro Inglés solicita del Gobierno 
chino se encargue de sus concesiones 
a la mayor brevedad posible. 

MAS FUERZAS A SHANGAI 
Londres, 29.—Anoche embarcaron 

tres batallones de infanter ía , con un 
efectivo total de 2.500 hombres, que 
Saldrán hoy a mediodía con destino 
a Shangai para reforzar las guarni
ciones br i tán icas en China, 

%JK BANDO ENERGICO DEL GO
BERNADOR DE HONG-KONG 

Heng Kong, 29.—El gobernador ha 
dictado un bando prohibiendo toda 
clase de manifestaciones públicas y 
de reuniones que tiendan a producir 
exci tación en los ánimos. También ha 
adoptado medidas para dificultar la 
circnlación de hojas y todo ^uanto re
presente l i teratura de carác ter sedi-
ciose. 
[LOS CANTONESES EVACUAN LA 
¡PROVINCIA DE TCHE-KIANG Y 
SUSPENDEN E L AVANCE SOBRE 

SHANGAI 
Londres, 29.—Al «Daily Telegraph» 

le eomunican de Shangai que las t ro
pas cantonesas es tán evacuando sus 
posiciones en la provincia de Tche-
E í a n g y abandonan, per . ; . e l :momita 
su avance sobre Shangai, debido al 
r igor del frío, que imposibilita todo 
•novimiento de tropas. 

H a s f u e r z a s a m e r i c a n a s des-
e m b a r c a d a s 

"Washington, 29.—Los contingentes 
É© fusileros concentrados cerca de 
Ban Diego para ser embarcados con 
destino a China en caso de necesidad 
se elevan a 1.135 hombres, de los cua
les 800 serán embarcados para la isla 
de Guam, desde donde se d i r ig i rán 
a las Filipinas. 

E l contingente de soldados 
soviéticos concentrados en 
la Mandctiuria, ascienden a 

50.000 
Moscou, 29.—Reina inusitada acti-

•vidad en las oficinas del Estado Ma
yor ruso. Grandes contingentes de ca
bal ler ía han recibido orden de estar 
preparados y dispuestos a emprender 
la marcha al primer aviso, Se han mo
vilizado algunas guarnicones de Si-
Jberiai que van en dirección a Kalgan, 
que está a 180 kilómetros al Noroeste 
de. Pekiri. 

Se dice que el número de soldados 
de los Soviets concentrados en la fron
tera de la Mandchuria asciende a 50' 
m i l . 

Hay comunicación directa y con t i -
nua entre Cantón y Moscou. 

E L MINISTRO DEL EXTERIOR DEL 
GOBIERNO DE CANTON ACONSEJA 

LA MAYOR PRUDENCIA 
Londres, 29.—Telegrafía al «Daily 

Telegrsph» un corresponsal en Shan
ghai! 

La llegada de contingentes br i tá 
nicos a Shanghai y el propósito de 
Inglaterra de mantener el orden en la 
ciudad, ha producido consternación 
entre los funcionarios del Gobierno 
nacionalista. Según una información 
de Hankeu, el ministro cantonés del 
Exterior ha aconsejado a sus partida
rios en Shanghai y Hankeu que se 
abstengan de provocar desórdenes y 
luchas que supondrían la caída del 
Gobierno cantonés. Declara también 
e l ministro, que la intención de Ingla
terra es concentrar fuerzas en Shan
ghai para que se originen conflictos 
que puedan justificar una declaración 
de guerra al ejército revolucionario. 
E l ministro desea que Inglaterra ten
ga que asumir la responsabilidad de 
cualquier incidente que se produzca. 

ÜL MINISTRO DE COLONIAS DE 
INGLATERRA EXPONE EN UN M I 
T I N EL PUNTO DE VISTA DEL GO
BIERNO BRITANICO EN LA CUES

TION DE CHINA 
Londres, 29.—En un m i t i n que se 

©»ganizó en Kmarnock (Escocia), el 
ministro de Colonias, Mr. Amery, ha 
ácc la rado que el Gobierno br i tánico 

SOLUCION DE LA CRISIS ALEMANA 

Eí doctor Marx ha constituido un ministerio de 
extrema derecha... 

, M más reaccionario de la tras-guerra, 
en opinión de la Prensa francesa 

15L VATICANO H A INTERVENIDO 
PARA CONSEGUIR LA AiPROXIMA-
ÍÍION ENTRE CATOLICOS Y NACIO

NALISTAS 

Par í s , 29.—El «Matín» dice que a 
pesarr de que la noticia ha sido des
mentida, puede afirmar que la Santa 
Sede intervino oficiosamente cerca del 
señor Brauns para conseguir una 
aproximación entre católicos y nacio
nalistas a fin de obtener un Concor
dato con todo el Reich para combatir: 
eficazmente ciertas tendencias que se 
manifiestan entre el clero alemán. . 

E l Dr . Marx que, como se esperaba, 
ha formado Gobierno 

LA LISTA DE LOS NUEVOS MINIS
TROS ALEMANES 

Berl ín, 29.—El Gabinete formado 
por el canciller Marx ha quedado cons
t i tu ido de la siguiente manera: 

Canciller y terri torios ocupados, 
doctor Marx (Centro). 

Negocios Extranjeros, Stresemann 
(populista). 

Vicecanciller e Interior, Nergt (na
cionalista). 

Economía Nacional, Curtius (popu
l is ta) . 

Hacienda, Koeler (Centro). 

ha propuesto a los dirigentes chinos 
unas condiciones tan generosas, que 
no pueden, a su juicio, ser rechazadas 
por ninguno de los partidos. Si no se 
aceptaran dichas condiciones, ha aña
dido el ministro, habr ía que suponer 
que China es esclava de la pol í t ica 
de hostilidad de los bolcheviques con
tra Inglaterra. 

EL SENADOR BORAH NO SE MUES
TRA PARTIDARIO DE LA INTER

VENCION ARMADA 
Washington, 29.—El senador Borah, 

presidente de la Comisión de Nego
cios extranjeros en la Cámara ame-
ricána, ha declarado a los periodis
tas que el hecho de enviar fuerzas a 
China sería el, único medio de que los 
chinos no'pudieran proteger las vidas 
y haciendas de los súbditos extran
jeros. 

UN FORMIDABLE INCENDIO DES
TRUYE 600 VIVIENDAS; PERO NO 

OCASIONA DESGRACIAS PERSO-
NALES 

Tokio, 29.—Un formidable incendio 
ha destruido 600 casas en Kobaiash, 
cerca de Nagasaky. No hay que la
mentar desgracias iDcrsonales. 

LAS FORTIFICACIONES DE LA 
FRONTERA ORIENTAL ALEMANA 

Par í s , 29.—El doctor Claudius, pe
r i to alemán, ha llegado esta m a ñ a n a 
a Par í s , con instrucciones definitivas 
de su Gobierno. 

E l Comité mil i tar interaliado se re
u n i r á mañana , por la mañana , para 
oir al general Von Pawels y al señor 
Forster. 

'Se cont inúa creyendo que se llega
r á a un acuerdo sobre la fortificación 
de la frontera oriental. 

En ta l caso la Conferencia de Em
bajadores tomará su decisión oficial 
en la reunión del próximo lunes. 

BANCOS EXTPANJEROS QUE 
ABANDONAN SUS NEGOCIOS E N 

CHILE 
Santiago de Chile, 29.—El Banco 

Italo-Belga ha cerrado su sucursal de 
- '-'». Circula el rumor de que 

otros Bancos extranjeros abandona-
r'in sus negocios en Chile. 

E L MINISTRO DE HACIENDA B R I 
TANICO 

Dieppe, 29.—El señor Churchill , m i 
nistro de Hacienda, del Gabinete b r i 
tánico, que se encontraba desde el 
miércoles en Dieppe, ha regresado es
ta noche a Inglaterra. 

E l lunes volverá a hacerse cargo de 
los asuntos de su departamento. 

Trabajo, Brauns (Centro). 
Justicia, Graaeft (nacionalista de 

extrema derecha). 
Abastecimientos, Schiele (naciona

lista) . 
Transportes y Cómunicaciohes, Kock 

(nacionalista). 
Correos y Telégrafos, Slingle (cen

t r i s t a bávaro) . 
Reichswehr, Géissler (antiguo de

m ó c r a t a ) . 
E l presidente del Reich dió su con

formidad a la lista precedente. 
Par ís , 29—Los diarios franceses, al 

dar cuenta d« la const i tución del nue
vo Gabinete del Reich, opinan unáni
memente que su composición le seña
la como el más reaccionario que se 
ha formado desde que fué firmada la 
paz. 

Consideran que el primer acto del, 
Gobierno lo cons t i tu i rá la contesta
ción de Berl ín a las gestiones de los 
aliados relativas al desarme de Ale
mania. 

U N REGISTRO QUE DA RESULTA
DO EN UNA ORGANIZACION NA-

CIONALISTA 

Berlín, 29.—En un registro efec
tuado por la policía en las oficinas de 
una organización ultra-nacionalista, 
se incautó de varias a rmás y docu
mentos comprometedores. Se pract i 
caron diez detenciones. 

L a aproximación de centris
tas y nacionalistas apoyada 

por el Vaticano, según 
«Le Matin» 

Par ís , 29. — A «Le Matin» le co
munican desde Berl ín que la «Gaceta 
ele Voss» - inf i rma la acción del Va
ticano cerca del señor Brauns para 
la aproxLnación e: ':re el Centro y los 
nacionalistas con el fin de obtener un 
Concoi Jato todo el Reich, lo cual 
p e r m i t i r í a combatir más fáci lmen-

En Méjico 
LOS LIBERALES TRIUNFAN SO

BRE LOS CONSERVADORES 
Londres, 29.—^Telegrafían de Méji

co a la agencia Reuter que Pedro Ce-, 
J)eda,; representante del. Gobierno l i - ' 
beral de' Nicaragua, ahúnc ia que las 
tropas liberales han obtenido' nume
rosas victorias sobre los conservado
res en el" noroeste. 

Dice también que : preparan ú h 
plan de ataque contra las grandes 
ciudades que se hallan en poder de los 
conservadores. 

POLITICA GRIEGA. — LA ESTABI
L I D A D DEL GOBIERNO, CONSOLI

DADA 
Atenas, 29. — Han quedado comple

tamente solventadas las diferencias 
que habían surgido en el Consejo de 
ministros, respecto a las sanciones 
que habr ían de aplicarse contra va
rios oficiales en el asunto planteado 
por los datos de la Oficina de infor
mación del primer Cuerpo de ejérci to. 

En efecto, según decisión del Con
sejo de ministros, el comandante del 
pr imer Cuerpo, general Manetas, ha 
sido puesto a disposición del minis
t ro de la guerra, el cual, después que 
haya transcurrido un mes, podrá de
signarlo para el mismo puesto o para 
otro ,si así lo estima conveniente. 

Quedan suspendidos de empleo y 
sueldo, durante tres meses, un coro
nel y un comandante. 

La s i tuación del Gabinete ha que
dado de esta manera perfectamente 
consolidada y los peligros de una es
cisión por este asunto, han desapa
recido en absoluto. 

L A INTERPRETACION DEL PLAN 
DAWES 

La Haya, 29.—El tr ibunal de arbi
traje para la in te rpre tac ión del Plan 
Dawes, encargado de juzgar las des
avenencias entre el plan alemán y la 
Comisión de reparaciones, ha decidi
do que las compensaciones pagadas 
por Alemania después del primero de 
septiembre de 1924 a sus nacionales, 
relativas a retenciones de transferen
cias o liquidaciones de bienes, dere
chos o intereses de dichos nacionales, 
en los terri torios aliados, no es tán 
comprendidas en las anualidades pre
vistas por el Plan Dawes. 

Alemania ha perdido, por lo tanto, 
su proceso, a este respecto. 

E l t r ibunal considera, además, que 
su competencia se l imi t a a la inter
pre tac ión del plan Dawes, y no puede 
preocuparse de las consecuencias que 
tenga su decisión para una u otra de 
las partes. 

Tal de terminación es tá fundada en 
el esp í r i tu del Plan, t a l como apare
ce en todos sus pasajes. 

te las tendencias modernistas de una 
parte del clero alemán. 

Dificultades 
CONSTITUIDO E L GOBIERNO, SE 
SUSTITUYEN LOS TITULARES DE 

ALGUNAS CARTERAS 
Berl ín , 29.—Cuando se consideraba 

el ministerio como formado y pare
cía no fal tar más que la firma del 
presidente Hindenbui-g, han surgido 
nuevas dificultades, por el hecho de 

c 

E l señor Stressemami, que cont inuará 
deseiupeñamlo la cartera de Negocios 

Extranjeros 

que los nacionalistas habían designa
do personalidades de extrema dere
cha: los señores Hergt y Graf. La can
didatura de este úl t imo, especialmen
te, ha provocado gran sensación en el 
partido del Centro. 

E l señor W i r t h declara públ icamen
te que desaprueba una composición 
t a l del ministerio y vo ta rá en contra, 
si el Gabinete se constituye. 

Circula el rumor de que el señor 
Graf se r e t i r a r á voluntariamente y 
será sustituido por el nacionalista 
Lindeiner. 

En t a l caso, el señor Hergt ocupa
r ía la cartera-de Justicia. . 

En Nicaragua 
LOS EE. U U . ASPIRAN A LOGRAR 
LA PAZ D E *,OS BELIGERANTES 

Managua, 29.—-El almirante norte
americano Latimer, llegó anoche y ha 
celebrado ya varias entrevistas con 
el ministro do Negocios Extranjeros. 

Circula ^el . rumor de, que los Esta
dos Unidos dirigen todos sus esfuerzas 
en este momento a conseguir una paz,: 
entre'los dos partidos que luchan. 
LOS BONOS DE DEFENSA NACIO-

• -NAL : 
Par ís , 29.—El Comité financiero de 

la Caja Autónoma de Gestión de los 
Bonos de la Defensa Nacional, ha de
cidido suspender, a par t i r del t re inta 
de enero,, las emisiones nuevas y la re
novación de Bonos a seis meses. 

En v i r t u d de éstas medidas : y de 
las anteriormente adoptadas por la 

Caja Autónoma, las emisiones de Bonos 
de la Defensa'Nacional quedan l i m i -

, tadas por el momento a los Bonos a 
un año y a dos años de plazo. 

BANQUETE DIPLOMATICO EN 
BERLIN 

Berl ín , 29—El presidente Hinden-
burg ha dado un banquete diplomáti
co en honor del Cuerpo diplomático, 
y al que concurrieron el canciller y 
el ministro de Relaciones Extranje
ras. 
AUMENTA E L NUMERO DE LOS 

«SIN TRABAJO» EN ALEMANIA 
Berl ín, 29.—En la primera quincena 

de enero, el número de los «sin traba
jo» en Alemania había aumentado en 
92.000. E l número total de obreros sin 
trabajo ascendía, en todo el país a 
1.634.000. 
SEÑALES D E ALARMA PARA QUE 
LOS (DIPUTADOS NO HABLEN CON 

EXCESO 
Berl ín , 29.—Se han instalado en el 

Reichstag unos aparatos eléctr icos 
que señalan, en relación con la Pre
sidencia, e l momento molesto de una 
intervención mediante colores lumi 
nosos que sólo podrá ver el orador. 
Cuando éste hable con exceso, ve rá en 
su pupitre el color amarillo; si la 
señal es roja, significará que el dipu
tado debe callarse. 

TELEFONO ENTRE MEJICO T 
NUEVA YORK 

Méjico, 28. — Las comunicaciones 
telefónicas entre las ciudades de Mé
jico y 1: aeva York, se inaugura rán en 
breve oficialmente, 

La tarifa será ds r-nínce dólares 
por tres minutos -fe comunicación. 

F R A N C I A 
E L DESARME DE ALEMANIA 

Par í s , 29—Con respecto a las neg0 
elaciones germano-aliadas «Le Matin* 
precisa que se ha realizado Un acuef, 
do en los tres siguientes puntos: 

1. » Los alemanes entienden que 'M 
entretenimiento de las fortificaciones 
no tiene nada de común con su 
dernización, ta l cual ellos suger ían ' 

2. ° Los alemanes se compromete^ 
a no realizar nuevas construcciones de 
fortificación, 

3. » Los alemanes aceptan que j | J | 
obras realizadas y que no han sido 
declaradas o puestas de manifiesto Í Í | 
el curso de las deliberaciones, pue
dan descubrirse en lo sucesivo, : q ^ . 
sean inmediatamente destruidas. 

Añade el citado, periódico, que e l 
acuerdo no se ha establecido aún e 
lo que debe ser demolido de las obra 
existentes, sobre cuyo extremo los de
legados alemanes han solicitado nue-
vas instrucciones a Berlín. 

Par ís , 29.—No habiendo recibido! 
todavía los delegados alemanes la» 
instrucciones que han solicitado de 
Berl ín, el Comité mi l i t a r interaliado 
no ha poflido terminar hoy sus traba-
jos. 

Los peritos militares han ultimado-
la redacción del acuerdo relativo a j a 
cuestión de la fabricación de material 
de guerra. 

Berl ín, 29.—Con motivo de la su
presión de la Comisión interaliada de 
control, prevista para el día 31 del 
corriente, los diarios publican una 
es tadís t ica detallada de los resultados 
del desarme de Alemania y dicen quo 
el desarme era y a efectivo en otoño 
de 1923, 

Durante estos tres úl t imos años, en 
el transcurso de los cuales Alemania 
ha luchado dip lomát icamente para la 
supresión de dicha Comisión, los úni
cos resultados obtenidos por la Co
misión han sido la destrucción de 
7.000 fusiles y carabinas, ocho caño-
nes de fusil, 3.700 pistolas, 28 ame-
tralladoras de posición, 30 ametralla
doras de campaña, 10 tubos de cañón 
lanzaminas, un millón de cartuchos 
d é fusil , 74.000 cascos de acero y 
174.000 caretas contra los gases as
fixiantes. 

Bomberos muertos y heri
dos en el cumplimiento de 

deber i B 
Par ís , 29.—Telegrafían de Nueva 

York que en los trabajos de extinción 
de un gran incendio han perecido seis 
bomberos y han resultado heridos 
otros 4. . i 

Dimisión del Gobierno 
yugoeslavo 

; Belgrado, 29,—El Gabinete yugóos* 
Javo, ha dimitido. - • 

EN I T A L I A NO PUEDEN PUBl í -
CARSE PERIODICOS N I REVISTAS 
SIN CENSURA. - AHORA SE, DISPO
NE QUE TAMPOCO SE IMPRIMAN 

LIBROS SIN CONTROL OFICIAL 

Roma, 29—Hasta la fecha estaban: 
obligados a i r a la censura los-perió
dicos y revistas. En adelante no po
drán publicarse libros sin someterlos 
a censura. En cada provincia habrá 
una comisión que examinará el conte
nido de las obras, deteniéndose _espe-
cialmente en las que se refieran al 
fascismo y a sus dirigentes, L> 

LA AGRESORA DE MUSSOUNI A 
UN MANICOMIO 

Roma, 29—La Agencia Síefani des
miente que haya sido puesta cu liber
tad la señora Violeta Gibson que aten
tó contra Mussolini. , 

Por el contrario, muy en breve P*' 
Sárá a un casa de alienados. 

LA CONVERSACION DE VANDEB' 
VELDE Y CIIAMBERLAIN SOBBE 

CHINA Y E L DESARME 
Londres, 29.—El señor Vandervelde, 

ministro de Asuntos Extranjeros en 
Bélgica, a preguntas de los perio
distas dijo, que su conversación teni
da ayer con el señor Chamberlain, h» ' 
bía sido muy cordial y se había refe
rido tanto a la cuestión del desarme, 
como a los asuntos de China, 

Ultima hora 
LAS CONVERSACIONES fc>0BBli 

TANGER, APLAZADAS HASTA ^ 
D I A 10 

Madrid, 30, a las 2.—La delegació» 
española, que ha de intervenir en ^ 
convesaciones sobre Tánger, ha api3-
zado hasta el día 7, su viaje a p a r ^ 
pues las negociaciones no comenzar 
hasta el da 10. 
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ALQUILERES 
VIVIENDAS 

ECONOMICAS 
4^0 PESETAS 

VliXMARI, 106 

«ropios para garage o p«-
niieiiB industria. Razón: 
P & K I G . n (S. G.) 

C R I A D A 
para todo, ae accésit a. B«-
tribir a El Oía Gráfica '¿.U&i 

SIRVIENTA 
«e necesita. Escribir a El 
Di» Cráfica 2i07S.j 

C A M A R E R A S 
m necesita. Escribir a El 
Oía Gráfico 2.079. 
" c a m a r e r a 
se necesita. Escribir • El 
Día Gráfico 2.085; 

N I Ñ E R A 
ae necesitan. Éscrjbii a El 
Día Gráfico 2.062. 

Alquilo ó vendo 
con terreno, 

frente Est ción 
de Corneilá 

R. Provenza, 460 
de 3 a 7 

Restauran "Las Columnas' 

1.° y praL 22 drs. 
cerca est. Norte 
eas» nueva, i dormitorios, 
ate. AUSIAS-MARCII, 130. 

Espléndido pral. 
en Paseo San Juan, 73, con 
dos puertas y dos recibido
res, 5 dormitorios, baño, 
caleifaccion, todas comodi
dades. Gran terrado con 
cuarto-lavabo y cüarto-
pl ancha. 

DEMANDAS 
Señorita 

instruida, desea trabajo fé,-
cli. Buenos referencias. Es
cribir a Oía Gráfico 6.000. 

A 
rato 

Importante 
is poseedores del apa-
Pathé Baby les imere-

..cribir á Buxork, Ron
da S. Antonio, 8á, pral.. I." 

Una distribución 
CON OISTRIBUIDOR DE 
MOVIMIENTO ALTERNA
TIVO PARA MOTORES DE 

EXPLOSION 
Patente núm. 57.097, de don 

Louis GUICHARD 
El concesionario de esta pa
tente desea entrar en re
lación con una casa espa-
Sola. para la venta total 
de dicha patente o para la 
concesión de licencias de 

explotación 
Para informes y detalles, 
dirigirse a la OFICINA 
TECNICA DE PROPIEDAD 
INDUSTRIAL, 5, Plaza de 
lu Constitución, Barcelona. 

C A M A R E R A 
ae necesita. Escribir a El 
Di a Gráfico 2.123. 

A P R E N D I Z 
sastre. U años, se necesita. 
Escribir a El Día Gráfi
ca 4.030. 

S I R V I E N T A 
para todo, se necesita. Es
cribir a El Día Gráfica 2.114 

C A M A R E R A 
M necesltaj Escribís s O 
Ola Gráfico 2.081. 

Medios oficiales 
pulidores de cristal¿ práeti-
eos, se necesitan. Escribir 
a El Día Gráfica 4.033. 

" " r e p u l s a d o r 
práctico, que sepa trabajar 
•1 aluminio, se necesita. Es
cribir a El Día Gráfico 4.034 

APRENDI2A 
«orrista, se necesita. Escri
bir a El Oía Gráfico 4.082. 

C O C I N E R A 
joven. »e necesita. Escribir 
a El Día Gráfica 2.078. 

S I R V I E N T A 
para todo, se necesita. Ka-
cribir a El Día Gráfica 2.061 

O P E R A R I O 
muy práctico en la fabri
cación de cuerdas de guita
rra, apto para ponerse al 
frente de fábrica de la es
pecialidad; se necesita. Es
cribid a Día Gráfíce 4.026. 

S I R V I E N T A 
para todo, se neceátan. Es
cribir a El Ofa Gráfico 2.075 
fieo 2.074* ^ 

N I Ñ E R A S 
de 15 a 17 años; se necesi
tan; Escribís a El Ola Ora-
fleo 1.050. 

SIRVIENTA 
Sto IB a 30 años, se necesi
tan. Escribir a El Ola Grá
fico 2.073. 

C O C I N E R A 
m necesita. Escribís a El 
Olo Gráfico 2.083. 

O F I C I A L A S 
• medio oficialas gorristas, 
bien prácticas, se necesitan. 
Escribir a El Día Gráfi-
«a 4.031. 

S I R V I E N T A 
oara todo; se necesitan. Ea-
crjblc & El Di a Gtáfica 2.072 

CORTES. 676 
Servicio a ta caria » en-
biectos. Especialidad en loa 

da 3'KO 
Entremese» 

Arrozj macarrones a cana-
lonis. Pescada a isregée 

Bifteak con Patata» 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada marca 
Hay cubiertos da 2rS0 con 
3 platos. Dan, riño p postres 
Café v licores á precias 

corrientes 
Abonos canvencisnale» 

Pensión Andreu 
Viaierps. Abonos y cubiertos 
hay baño, casa familiai-. 
Duque Victoria, 5, T. ÍSH.A 

PENSION LA VERDAD 
CALLE SAN SEVERO, 3 

(detrás Diputación Provine.) 
PARA CUOTAS abonos a 
todo estar. 130 y 150 Ptas.; 
a comer 30 comidas. 50 Ptas. 
Pasajeros diaria, 7 pesetas. 
SERVICIOS ESPLENDIDOS 

Foima Hispano M m 
LA MAS CENTRICA 

Y CONFORTABLE 
PRECIOS MODICOS 

Cetdán. 1 (ZARAGOZA) 

Señora gestiona 
encargos, rapidez y reserva 
R.: Montesión, 2, pral. 

OFERTAS 
PROFESORA 

de Piano. Teoría y Solfeo} 
se ofrece para lecciones en 
casa o a domicilio. Escribir 
a El Día Gráfico 6.000. 

M E R I T O R I A S 
para venta y taller, de 14 

/ a 15 años, se ofrécen. Es
cribir a El Día Gráfico 2.192 

PRESTAMOS 
PROPIETARIOS: DINERO 

en Letra o en Hipoteca. 
Préstamos a táreos plazos 
con el Banco Hipotecarlo de 
EtpaRa. C. Sta. Ana, 5. >.« 
Da 11 • 1 y da 6 a 7i 

VENTAS 
A P L A Z O S 
Muebles y Colchones 
Calle SANTA ANA, 18. 
La casa que vende más 
barato y da más fac i l i 

dades en el pago 

1 
fábrica de 

M U E B L E S 
JUNQUERAS, 12 y 14 

(cerca de Correos) 

PARACIONC/ 

c o s m 
«USTAVO WtlNHAQCN 

eiSUTACIÓN ITS 
tilíponomua 

M A Q U I N A S 
para labrar madera 
JAIME ARGEM1 

(Antes Duch y Ar-
gemí) . Constructor 

Sabadell 

C U O T A S 
A. CALLIZO 

es el sastre que confeccio
na tos 

UNIFORMES 
PARA MILITARES 

más elegantes y emplea 
mejores géneros 

Para adquirid un buen equi
po y elegante; no es indis
pensable gastar mucho; 
precisa encargarlo a esta 
casa, única que puede sa
tisface? el gusto más exi
gente, como pueden demos
trarlo centenares de clien
tes que ss han servido de 

esta casa 
PEDID 

NOTA DE PRECIOS 
Ronda Universidad, 29, pral. 

N O V I O S 
MUEBLES 

E L I N D I O 

f i : 
DORRÍIT6KÍo, ; rbo Wák 
A PLAZOS SIN F1ADQB 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES LA CASA QUE 
VENDE RIAS BARATO 
QUE NADIEí POB SEB 
DE FABRICACION PRO-

7g PIA 70 
' ü HOSPITAL. «O 
Ojo Noviios 

Gran fábrica de 
MUEBLES 

E L N E G R O 

ALMONEDA 
Preciosos Dormitorios, Co
medores, Despachos, Salo
nes, Cortinajes.. Pianola. 
Altar, Cuadros al Óléo y 

Grabados " 
U - Salmerón - 11 

. m a s 

Eara coser y bordar 
a ftltima perfección 

Contado y plazos 
NtóquiBfes p . i i f p d i p 

C O U N E L Y 

M á q u i n a s V i d e o s 
PARA HACER 

M t i l l i s y C t l c e t l n e i 

Dormitorio; 700 Ptasj 
A plazas sin fiados 
Semana. 12 /tas. 

Surtido de dormitorios, co
medores, salones r recibi

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y al contada, a pre-
I K cios de fábrica 

CONDE ASALTO. 

El i E i 
A R T I C U L O S 

para 

CARNAVAL 
c a r e t a s 

Confetti, Serpentinas 
BOLAS de NIEVE 

R a u r i c h , 6 
Teléfono 1409 A 

MUEBLES 
PLAZOS 

Fabricación propia 
CALABRIA. 94 

(junto s Cortes) 

E S E N C I A S 
purísimas de todas cía'* 
ses, para licores, jara» 

bes, confitería, etc. 
Verdadera especialidad 
•n las de plantas hU 
Kíéuícas y flores a toda 
concentración, para ela 
borar Colonias. Quinas, 

extractos y lociones 
FABRICA DE ESENCIAS 

EVA 
Vlladomat, 102 y m 

Teléfono 720 H 

J . CAMPS, imbrica 

Paseo Gracia, 125 
PIES PARA PANTA

LLA SALON, a 25 PTAS. 

CALENTADORES BAÑO 
desde 90 ptas. Fábrica Ri
bas KsperanzL Valencia. 622 

ei limo 
lUIES 

DE TODAS 

CLASES 

R a u r i c h , 6 
Teléfono 1409 A 

TAPICES PINTADOS 
La casa m&s importante de 
España. Especialidad en ta
pices religiososj Exposición 
eontínua da cuadros al áleoj 
«abados, oleortafíaji etc. 
Fabricación da marcos y 
molduras. No compras «lo 
•isitar esta casai 

F , RIONTFALCON 
BoteEK 4. final Pusrtafarriia 

Carpinteros y Ebanisías 
GRAN REVOLUCION 

Máquina CATALUNYA 
Pesetas 1.000 
ARIBAU. 110 

Las de más rendimiea* 
to, para industria 9 

trabajo famil iar 
Contado j plazos 
Enseñanza gratis 

Tintoré y Rodés 
Ronda San Antonio. 61y 
ÜuntO P. Universidad) 

MAQUINAS PARLANTES 
1 OO PESETAS 

seis piezas y ona caja agn-
jas regraloi potente r claro, 
sarán tizado por cinco años. 

JUAN MOLfST 
V) 

EL SERPIS • Hospital. 64 
Gran surtido en toda clase 
de muebles. Comedores y 
dormitorios desdé 550 y 600 
Ptas.; a 6 Ptas. semanales. 

Muebles ocasión 
Sólo por 15 días, por refor
ma, a menos de coste, Sa
lones, Despachos, Coineda-
res. Dormitorios, Cuadros y 
muchos otros, y un Piano. 
SALMERON, número 116. 

MUEBLES 
A PLAZOS SIN FIADOR 
Comedores, dormitorios; pa
ragüeros, sommiersi col
chones, relojes pared. 
101-Hospital-101 

Muebles 
R E Y 

P L A Z O S 
CONTADO 

FABRICACION PROPIA 

DORMITORIO 
Armario luna.. 
Cama matríiMiiio.. / SemáM 
2 Hesitas } 8 
Tocador.. • • a • 
2 Sillas... . 

COMEDOR 
Bufet..«• a s s s J Semana 
Mesa • . • a s •» ( £* 
6 Sillas =. ( _ 
2 Pedestales.... ) Pesetas 

RECIBIDOR 
Paragüero..... ) Semana 
2 Banquetas... 4 
2 Pedestales... 

S A L O N 
Sofá N 
2 Sillones 
4 Sillas.... s a • 
2 Pedestales.. • 
Un Centro..... 

Semana 
l O 
Pesetas 

E s p e c i a l i d a d e n 
M u e b l e s de l a j o 

i l 

SASTRERIA REMIGIO 

¡ U L T I M O S D I A S ! 
- mmiiminnTitifnnniiiiiiiiiiiHHiiiiii imiiiiimiiiimiiiiihiiiiiiiiiiiiiiii^ 

MONSTRUOSA LIQUIDACION 
A r t í c u l o s d e M é í r c é r í a y N o v e d a d e s 

A P R E C I O S I R R I S O R I O S 

GAJLON seda, pieza de 18 metros i . . . . . . . . . . . . . 
L I L I A N A seda, grandioso surtido de colores, pieza de 10 jmetros , . . . . . . . < 
BOTONES fantasía, carta de dos docenas, a . . . . . . . . . 
BOTONES de nácar, carta de seis docenas, surtido tamaños, desde . . . . , 
CANUTILLOS seda, extenso surtido de colores, uno a . . , . . . . . . . . . . . . . . 
CIERRES, la gruesa,, a . . . . . . . . . . . . . . 
CORDON ' soufló;, en todos los colores, pieza de 20 metros, a . . . . . . . . . . . 
CALON algodón,;para ribetear costuras, pieza de 4 Vi metros, a . . . . . . 
GALON alpaca, para ribetear costuras, pieza-de 4 ̂  metros, a . . . , 
GUANTES hilo, el par, desde 
MEDIAS algodón, en todos los colores de moda, el par a 0'95, 1'50 
MEDIAS sedalina, calidad insuperable, colorido de moda, a 
MEDIAS seda dobles, género de mucha duración, colores, moda, a 
MEDIAS seda, finísimas, punto americano, colorido de moda, a 

En los demás art ículos, de los precios marcados se rebaja del 10 % al 50 % 

Grandiosas rebajas en Puntillas, Bordados y Cintas 

E R C E R Í A B O N Á S 
3 , C A R M E N . 3 (frente Mm Belén) 

Pesetas 
1'60 
O'SS 
0'30 

, 0"40, 
0'05 
0'45 
V— 

" O'IO 
0'20 
0'50 
2'25 
3'60 
2'25 
5'— 

BOMBA 

AV i N O , 4 -0 

i 
NEPTIN0 

OBREROS DE SAN MARTIN 
S e d p r o p i e t a r i o s de v u e s t r a c a s a 

Por la cantidad del alquiler que pagáis actualmente, podéis tener en muy 
poco tiempo una casa de vuestra absoluta propiedad y en la mejor calla 
de San Mart ín , asegurándoos con ello el reposo en la vejez y un bonito 
legado para vuestros hijos. Solicitad detalles a calle LAURIA, 52, l.o, l.ai 

De 12 a 1 y de -5 a 7 

Rioter a la superficie, no 
porta premsa - estopes 
No cal encebarla, fun
ciona solament per trac-
ció. Absolutament silen 

ciosa. Económica 
Construim els raodels de 
600 a 240.000 litres hora, 
per a grans i petites ele-
vacions, accionados a má, 
amb motor i a tota mena 
de forsa motriu. Tipus 
económics desde 300 Ptas. 
Llog-uer de bombots per a 
l'enfondiment de pous de 
tots caudals í qualsevol 
forma d'accionament. 

Constructors: «Bombas 
Neptuno», Sant Pan, 6 
(Terrassa). — Dipositari: 
Ramón Colomer. RONDA 
SANT PERE, 52. 

Se empapelan 
habitaciones » ib ¡je se ta», 
Amarütfs. 13. lio. nflas-Deu. 

PUBLICO 
inteligente, yean los re
tratos artísticos estilo Ci
ne, de la Foto-Serra, RON
DA DE SAN ANTONIO, 30 

TKJUHfc A P&AZOS 
Y AL COÍÍTAIÍO KORRELL; H. Mt 1.» 

Muebles 
EL CHINO 

PLAZOS Y CONTADO 

fflBRimeii PROPiii 

DORMITORIO 
Armarlo luna . ¡ S e m a n a 
Cama matrlm./ 
2 mesltas. j 8 
Tocador . . \ n . 
2 siiias , j P e s e t a s 

COMEDOR 
Bufet. . . ) S e m a n a 
Mesa. '.( a 
6 sillas . .( p , 
2 pedestalss ,) "688138 

RECIBIDOR 
paragüero. . / S e m a n a 
2 banquetas .> D. 
2 iiedestales. . ) 4 r t a S . 

SALÓN 
sota. . ¡ S e m a n a 
2 sillones. ./ 
2 sillas . .) Í 0 

f c e t f I e V ) P e s e t a s 

ESPECIALIDAD 
EN MUEBLES DE LUJO 

8 4 , CARMEN. 8 4 

C é d u l a s 
Pasaportes y Pjes. 
DOCUMENTOS VARIOS 

Pucrtafcrrísa, 19 

Vías urinarias 
Cura radica] por lavado 
especial; vacunas, elec

tricidad y oiasage 
Sífilis 

Purificación rápida y 
segura de ta sauere; 

impotencia 
Pronto vigor sexnai por 

medios naturales 
mayos X 

Examen completo 
10 pesetas 

ABONOS ECONOMICOS 
Doctor Mora 

De 10 a 12 .y de 1 s 8. 
Plaza Uníveresidad, 1. 

" L A M A S C O T A * * 

• M a t a - l a d i l l a s - » ó * 
San Ramón.I-BARCELQ 

B I B E R O N E S 
SABANAS de CAUCHO para l a GAMA 

ARTICULOS PARA PARTOS 

J U G U E T E S D E G O M A 

Cajitas 
" M a d a m e X " 

a 50 céntimos 

S e r v i l l e t a s 

absorbentes 

C i n t u r i l l a s 

p e r i ó d i c a s 

todo caucho 

a 5 pesetas 

todo elástico 

Pan ta lones y p r o t e c t o r e s de c a u c h o 

Algodones, Gasas y Yendas 

Brague ros y F a j a s - A r t í c u l o s de Goma 

PRODUCT^ 
R o n d a d e S a n P e d r o , 1 2 

P A Y S 
i Patentados - Plegables 
| jara bolsillo - Ultima 
| :reación de la casa más 

importante en 

I irlleulos de Reclamo 
5.000 MODELOS desde 
U N C É N T l i V I O 
CROMOS - BARAJAS 
Almanaques • Papeleras 
Espejos - Aeroplanos 
Ceniceros - Globos de 
goma - Secantes, etc. 
TODO P A T E N T A D O 

L a S u d A m e r i c a n a 
C o r t e s , 5 4 8 y 5 5 o 
T e l é f o n o 4 3 8 7 a 

AP0PLEJIA(Feridura> 
— PARÁLISIS — 

d̂í A n g i n a d© peoho, Vajez p rematura y 
demás enfermedades originadas por la Ar te -1 

1 r ioesolerosis e E i p e r t e n s i ó n 
Se curan de un modo perfecto y radical y se 

ev i t an por completo tomando 

R U G E . 
Los síntomas precursores de estas enfermeda

des: dolores de cabeza, rampa o calambres, zum-
bldos de oídos, faíia de tacto, hormigueos, ochi
dos (desmayos). modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, etc., desaparc» 
cen con rapidez usando B n o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser víctima de una muerte repentina 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable. @ 
* Venta: S e g a l á , Rambla flores. 14, Barcelona, 

y principales farmacias de España, Portugal y 
Américas. 

E l c o m e r c i a n t e q u e t i e n e f e 

e n s u m e r c a n c í a , t i e n e f e e n 

s u p u b l i c i d a d 



P á g i n a 3 0 E L D I A G R A F I C O 
D o m i n g o , 3 0 E n e r o 1 9 2 7 

V I A D E 

A G E N T E S 

IUAS1 IT R I B E S , HX 
paaeo I sabe) I I . *• 

A C A D E M I A S 
A O A D B M 1 A F A R G A 
R i t m b l » O a l a l u f l a . \ \ * 

Solfeo P iano . V l o l l n . 
sollo A r m o n í a . C a n t o 
U a n A o l I n a . ote, 

i 
óm '¿lo P a R i a i l o n a . r¿5 

BANGOS 
B O C 1 K T K GENB3KAI- .B 

P l a i a O a t a l u f l a «0 

B I C I C L E T A S 
CUS'J'A V MlfiSTUifi; 
C o r t e » 591. 

\ M T 1 U U A C A S A 8 0 -
R - K A S 

( l l , S o r r a ) . K b l a . C a t a -
lufla. 1.96 

/. BENEUID 
4 r a K 0 n 270. J 2 4 3 - A 

San Pablo. IH. cerca l i b i a 

B A R U S R U M A N O S 
Asal to . 18. c e r c a R a m b l a 

B A N R U M A C K J L U S 
B a l m e a B2. T. t445 A. 

I B K K K . ' U : T e l . S. P. 2090 
L a m i a , é í ) ^ y C o n s e j o de 
Ciento . 340. 

•COMADRONAS 
K O F . C U N C E P C I O N 
(Hinlca partos . CobsuI-

tusi U n i ó n . 22. 2.. Da 
S a l . 

rsPEcincos 
TOS pas t i l l a s del d o i t o i 

i S a s t r e y M a r u n é s . 

POTOGRAFOS 
A M E R . F R A N C I S ( X ) 
C a r m e n . S, l . t 

G A R A G E S 
B A K C E i v U N A AUtO. S. A 
A r a a O n . 20H. T . 244 5 - £ 

H O T E L E S 
U O T l i L C O N T I N E N T A L 
R b l n . C a n a l e t a s . « j 8. 

H O T E L B R I S T O L 
P u e r t a del A n a e L 14, 

S P L E M U 1 U E P E N S I O N 
P e l a r e . 8. o r a L 

P e n s i ó n E U S K A L D U N A 
T o d a la C a s a 
R a m b l a Cata lu f la . SO. 

VltrrOKlA HOTEL 
P l a z a C a t a l u ñ a . 12 » 14. 

P E N S I O N L I X J R E I 
R a m b l a C a n a l e t a » , 6. 

M E D I C O S 

A P A R A T O 
D I G E S T I V O 

A. V I L A NO V A 
R i e r a A i t a . 2, 

A P A R A T O 
RESPIRATORIO 

M A R T I . G A B R I E L 
V a l e n c i a . 2?* . 

M A K I S T A N T T . Q. P . 
Cortea , 598, o r a L 

C I R V G I A 
G I N E C O L O G Í A 

A N D K E U B A Y E R , J . 
C L u í s , 71. T e l é f . 2966 G . 

DERMATÓLOGOS 
S l P I L Ó C R A n A • 

P I E L v C A B E L L O 

SAN'JTÑA B., F R A N C * 
Vh> I . a y e t a n a . 69. 

ENFERMEDADES 
TIENTALES r NERVIOSAS' 
NEVRÓLOGOS^ 

B U S Q C B T 
I n s p e c t o r de los demen
tes a c a r g o de la O i u u -
t a c i ó n . N e u r a s t e n i a , I m -
ü o t e n c i a , Preoc i iDac io -
ues . Nerv ios idades . B ^ l -
mes. 2G. De ü a 5. 

ENFERMEDADES 
D E L . O S N I Ñ O S 
( R E P I A T R A S ) 

D E G Ü L L A U A . J O S B 
V a l e n c i a . 223. 

OTO-RIÑO-LA* 
RING0L0G0S 

V I L A K D O S A . E. 
R b i a . C a t a l u ñ a . 101, ent.e 

B A L L Ü S . JALMBÍ 
R b i a . S a n Jo«fe, 1 

P A N I C E L J U O , E M I X J O 
R b i a . E s t u d i o s 14. 

P A R T O S ENFERMEDADES DE L A MUJER. 
A N Ü R E Ü B A Y E R , J . 
C l a r i s . 71. T e l é f . 2966 G . 

U R O L O G I A 
VI ASí URINARIAS 

A L C A N T A R A , P, 
V í a s u r i n a r i a s . E l e c t r o 

t e r a p i a . U n i ó n . 16. 11 
a 1. S-9. 

C A R U L L í A 
V í a s U r i n a r i a » . UnlOn. 

10. D e 11 a 1 r « e 
« a v. 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
San Pablo , 40. C u r a c i ó n 

r á p i d a de las enferme
dades v e n é r e a s , 

VARICES 
ÚLCERAS DE 

LAS PIERNAS 

J . N A D A L R I B A S 
C o r t e s , 515, l.o D e 3 a 5. 

O P T I C O S 

C E N T R A L O P T I C A 
L a ea sa m e j o r s u r t i d a 

en a a t i s . l entes r ee-
melos . 

Paseo de Gracia, num. 58 

E S T R A D A . V I C E N T E 
R b i a . de C a l a l u D a 85. 

V I L A P L A N A . T Ü A N 
P e l a r e . Ifi. 

p a t e u t e s 
Y M A R C A S 

A G E N C I A E S P E C I A L 
U u n t a n e r . 98. 

I . D U R A N . P e l a r a . S4. 
AfironU U f l c l a L 

O f i c i n a « D E L F Ü S > 
D i o n i s i o P a b r é , 
A s e n t e O f i c i a L 
A. F e r r e r - V I d a l , 
Abogado A s e s o r . 

T A L L E R S . 48 bis 

p e l e t e r í a s 
L A S I B E R 1 A 
» . CstaluB». ta! Csrtet, 62» 

SOI-^ONA HL. 
P u e r t a f e r r l s a . 1 y 8 

C H E Ü C H A R U C S 
T e l . S O Í l - Q . 
S a l m e r ó n . 102. o r a L , a.» 

A L U U i I ^ . H C . B L E G E R 
i i r u c f l 78-entle. 

U U A K K O , A G U S T I N 
R a m b l a de C a t a l u f l a T. 

Artículos viaje 
M U N D O S , M A L E T A S 
Sacos R b i a . Centro , « . 

Automóviles 
A Ü U 1 L A R . C o r l o , 4 U 

Ocanes , r o m ora. Venta. 

Fábrica de Calzado 
C A L Z A D O M I N E R V A 

S O C I E D A D ANONIMA 
P e l a r o . U . L a r e t a n a . n 

Callista 
S O L E . V I C E N T A 
P l a z a Cata iu f ia . » , oral . 

Hipotecas 
A G E N C I A M O N T A U U O 
G e r o n a , 85. 
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M e s B l a n c o 
en ¡os 

G r a n d e s A l m a c e n e s 

C A S P E , 17 y 1 9 - B A R C E L O N A 

I n i m i t a b l e s 
D E S C U E N T O S y R E B A J A S 

h a s t a e l 2 8 f e b r e r o 

Regalo del lunes día 31 de enero 
1 camisa Señora, clase superior, por 1 ' 6 0 ptas. | 
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Visitad nuestros e s w a t e s nomparad prenos 
0 

• • • • H a H H B B B H B H 

liMDE 

L I T Z 
¡Vaya Üd. al 
para aprender J 1 
¿Y cómo? X ^ 4 y 
Yendo a la/^ FEBRERO 
11 r n M nuevas clases de 
U t K # Inglés, Francés y Alemán 

1 M E S 1G P E S E T A S 
3 M E S E S 40 P E S E T A S 

P x e c i o s 
' e s p e c i a l e s b a r a t í s i m o s p a j a 2 o' 
m á s p e r s o n a s d e l a m i s m a f a m i l ü 
y p a r a los e m p l e a d o s de hote l e s . 

' L e c c i o n e s p a r t i c u l a r e s . • T r a d u c c i o n c 

PELAY0, 58 - T e l é f o n o 3393 A 
O f i c i n a s d e s d e 8 f i i a n a n a h a s t a 10 n ó c h 

e x t r a n j e r o 
n id ioma 
¡No puedo! 

Academia 

LITZ 

R o o l u t a s d o C u o t a 

Rambla de las Flores, 22, l.c C 
E q u i p o s completos p a r a rec iuu . . J e cuota de todas las 
armas . A N T E S D E E N C A R G A R V U E S T R O E Q U I P O 

P E D I D P R E C I O Y C A T A L O G O 

C U O T A S . . . 
No dejarse engañat 
Trajes de gala 
los enlregamos 
en el acto.com-

plcfos, con ros a P e a s . 9 0 . - Equipos confec
cionados uniforme único a precios iim tados para 
entregarlos en el acto - Equipos uniforme único 

a medida, desde $$SO ptas. 
L a casa m á s importante y m á s especializada en 

uniformes militares. 
Cortadores de primara categoría 

ñ ñ sastrería u m m la del r e l o j 
40 V i a C a y e t a n a , 40 - B a r c e l o n a 

E Q U I P O S V E N D I D O S : 6 2 l 

E L E C T R O P A R L O N E T 
A l í T l t m O h A P L A Z O S 

''as. al mes 
l ' a r l o n e t s p r e m i a d o s , de sde 5'üC 
G r a m ó f o n o s « L a V02 de SÜ 

a m o » , d e s d e -i'üL 
B i c i c l e t a s , m a r ^ i n g l e s a , . . 18'ÜO 
B i c i c l e t a s p a r a n i ñ o , d e s d e 12'00 
M á q u i n a s de t s c r i b i r , d e s d e 25 OC 
M á q u i n a s m u l t i c o p i s t a s m a r 

c a s « M u l t i g t i p e r » , I b e r i a , 
d e s d e 2 5 ' 0 Ü 

C A M A S M E T A L d o r a d o y n i -
q u e l a d o , g r a n m o d a , d e s d e 14'ÜO 

M o t o r e s e l é c t r i c o s , d i f e r e n t e s 
f u e r z a s y v o l t a j e s , a p l a z o s . 

A r m a r i o a m e r i c a n o « B A B O I C » 
c l a s i f i c a d o r de r o p a , de sde 'SO'OO 

Ptas. 
M á q u i n a s e s c r i b i r « C o r o n a » , 

d e s d e , 2 5 ' 0 ü 

B a ú l a r m a r i o p a r a v i a j e , 
d e s d e 25,ÜÜ 

R e l o j e s de m a r c a de p a r e d 
p i e y b o l s i l l o , d e s d e . . . . 12 'üü 

A p a r a t o s de R a d i o - T e l e f o 
n í a , d e s d e 10'Oü 

B u r ó s a m e r i c a n o s y m u e b l e s 
d e s p a c h o , d e s d e 15'00 

N e v e r a s , d e s d e 12'ÜO 
M á q u i n a s de c o s e r , s e m a n a . 2'50 
M u e b l e s de a c e r o p a r a des

p a c h o , d e s d e 20'ÜÜ 
O b j e t o s de r e g a l o de g r a n f a n t a s í a . - A J c o n t a d o 20 % D E S C U E N T O 

D I S C O S M A R C A « E i P E K l U ) » - A P L A Z O S C O N 20 % A U M E N T O 
S í r v a s e p e d i r d e t a l l e s p a r a o t r o s a r t í c u l o s no n u m e r a d o s 

V I S I T E N N U E S T R O S A L M A C E N E S - T E L . 5223-A 

GRAN V A LAYETANA, 19 Y 21 - BARCELONA 

E L D I A G R A F I C O 
B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

Nombres y apellidos - _ - — 

calle 

Población 
numero piso 

S í r v a n s e ind icar s i prefieren se deje e l p e r i ó d i c o e n sitio distinto 
a l domici l io del suscriptor. 

4 4 
( M a r c a r e g i s t r a d a ) 

F A B R I C A C I O N N A C I O N A L 

Los más perfectos y económicos 

Garantizados por 1 O A Ñ O S 
Adaptables a toda clase de negocios 

C A T A L O G O S G R A T I S 

V A L L V E y A L A 
Tallers, 55-57 - BARCELONA - Teléf 3478 A 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • C • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

P o r t a b l e 
La ú'tima maravilla de la mecánica 

Silenciosa - Exacta 
F* i d a í n f o r rm e s a 

TRUST MECANOGRAFICO 
R A M B L A C A T A L U Ñ A , 13 T e l é f o n o 3164 A 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • C a D D D a a D D D D D D D D D D D D D D D D D D D 

C u r a R a d i c a l d e 
l a G r i p p e 

es e l a c r e d i t a d l o 

E L I X I R M O N T E 
CURA RADICAL S'rS.!E?áí:.̂ re?áá 

L A S A N G R E P U R I F I C A D A 
se Irjjra totalmente con «• 

ENOLATURO del D r . PADRO 
depurativo incomparable. Limpia y fortalece la san 
«re; cura los Granos, Forúnculos , Herpes, Uagas 

todos los malos humores 
77 AÑOS D E C R E D I T O „A„ATÍ>A. 

Farmacia de «El Globo», de P U N S O D A Y G A V A L . ^ 
^ P L A Z A ^ R E A L - 1' ^ A R C ^ ^ A _ ^ ^ ^ ^ . 

g j B B f c Nuevo sistema SIN llave 

m P A D R O s 
O S T Las que ofrecen más garantías del 

RONDA SAN PEDRO, 2 ] Teléf . 1064 S. 
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Uncoría en la región 
Maican (Caeine) 

(Véase las «Memorias 
del Africa Central j 
Occidental, por Miat-

hicam Rumano) 
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RECONSTITUYENTE 
IPOFOSnTO 

i m o . 

APROBADO 
ORLA REAL ACADEMIA 

DE 
\ M ED1C1NAY CIRUGIA 

B̂ARCELONA 

ü F í j a t e , f í j a t e e n m i s b r a z o s ! ! . . . 
C u a n d o t o m e s HIPOFOSFITOS SALUD, t e n d r á s 
t a n t a f u e r z a c o m o y o y l u c h a r e m o s . 

La debilidad orgánica, palidez, anemia, convulsiones, escrofulismo, raquitismo, 
y la terrible tuberculosis en los huesos, son enfermedades tan peculiares de. la 
infancia, que es un deber de todos los padres precaver estos males, nutriendo 
el organismo de sus hijos con hierro^ fósforo y demás elementos vivificantes y 

regeneradores. 
Este poderoso reconstituyente es tan acertado en su preparación para lograr 
esos resultados, que ha merecido siempre elogios unánimes de la clase médica, 

y posee la aprobación oficial de la Real Academia de Medicina. 

Sancionado por la ciencia en más de 40 años de éxito 
creciente y recomendado por la clase médica; el Tónico-
Regenerador que más confianza debe merecerle a usted 

es el JARABE DE 

mporosriTOS SALUD 

i 

Pedid SALUD. Rechazad imitaciones. 


